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VELLOSO ISIS Ira teaser DOD0S nesrresas 


Dois anos, Rei 


depois 


Conforme «O Comércio do Porto» 
informou, numeroso grupo de mães, 
filhas e viúvas dos soldados britã- 
nicos que morreram há dois anos, 
honrando a Pátria, nos pantanos de 
“Amheim, quando executavam o «sal- 
to de rã» projectado pelo marechal 
Montgomery para encurtar em seis 
meses o fim da guerra com a Ale- 
manha, deslocaram-se âquele campo 
de batalha a prestarem a sua como- 
vida e sentimental homenagem à me- 
mória dos heróis cujos restos mortais 
repousam num cemitério aberto em 
Arnheim. A fotografia meproduz um 
aspecto da piedosa peregrinação. 
— roce< 


Carreira regular de 
navegação marítima 
PARA A INDIA, MACAU 
E TIMOR 


O «Diário do Governo», pelos 
Ministérios das Finanças e da Ma- 

4 inha, publicou um decreto-lei auto- 
— rizando o Governo. á 


Despedaçou-se um 

aviao 
da carreira Nova lorca 
a Lisboa 


mas só um passageiro 


sofreu violenta comoção 


AEROPORTO DE SHANNON, 24 
— O avião «Constellation», da Com- 
panhia «Pan-American», transpor 
tando vinte e seis passageiros da 
Nova lorça para Lisboa, despeda- 
qou-so aterrava no aeroporto 


Companhia Nacional de Navegação, 
um subsídio destinado a uma car- 


reira regular de navegação Ma gras vinte e cinco passageiros nada 
tima, para a India, Macau e Timor, | sofreram e devem seguir para Lisboa 
nas condições determinadas por este | ainda esta noite, num avião espe- 
diploma. clal, — REUTER. 


PRE E 
PARA PRESTÍGIO DA JUSTIÇA 
ESSE 


derado como perdido. 
Foi hospitalizada uma passageira 
quo sofreu violenta comoção, mas os 


Prosseguem as obras 
no velho casarão de 


São João Novo 


tendo-se iniciado obras importantes, 
também, nos outros tribunois do Porto 


A remodelação e a beneficiação por do M. P. O natural susto deste magis- 
que estão a passar qs edifícios em que | trado foi motivo de distracção para a 
estão instalados os tribunais do Porto, | assistência que se riu do Incidente, que 
quer cíveis quer criminais e correcclo- | poderia ter tido laméntáveis consequên- 
mais, demonstram visão clara, embora | cias. Outros casos poderiamos apontar, 
tardia, da parte de quem à tal empreen- | se tal fosse necessário. A necessidade da 
dimento meteu ombros, pois que, há retorma todos a afirmam e a efectivação 


muito o lamentável estado daqueles es- | dela todos a louvam. 
tnbelecimentos públicos. vinha recla- 
mando essa atenção. Tals obras devem-se 
à Câmara Municipal 
do Porto, 

Na verdade, o 
Porto estava muito 
aquém da maioria 
das terras da pro- 
vincia, no tocante us 
Instalações dos seus 

Jurídicos. 
5 grandiosos 
mas veihos, recativa- 
mente bem nituados, 
em péssimas 
condições de higiene 
* acomôdação, vi- 
nham sendo utiliza- 
dos nos serviços da 
justiça. E 
diga que tais servi. 
gos não sofriam com 
os defeitos do am- 
biente. Exige-se—s 
muito bem —a com- 
postura e O respeito 
devidos à alta fun- 
são da justiça. Mas, 
somo é possível im- 
por respeito e com- 
postura numa sala 
de audiências suja, 
com tectos e sonlhos 
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mas. 


esburacados, paredes 
veihas e 
quer espé 
torto 7 
o, falando ape- 
do amblente 
que tais anomalias 
eram; o conforto 


dos 


funcionários é 
do público não tem 
sido, também, to- 
mado em conta 
Ainda há pouco 
tempo numa saia de 
audiências de um 
dos juízos correccio- 
nais da cidade, rulu, 
no decorrer du.ia 
audiência. um pe- 
daço de estuque des- 
prendido do tecto 
pela acção das chu- 
que velo, frago- 
Dosamente, desfazer 
-te em pó sobre à 
bancada do delegado 


O adificio da Run do Gedoteita, onde estão Instalados 


os 1º a 2º Julzos Criminais 


Jorge VI 


inaugurou, ontem, em 


LONDRES 


a exposição: 


«À Grã-Bretanha 
pode produzir isto» 


LONDRES, 24 — O rei Jorge 
inaugurou, hoje, a grande exposição 
intitulada: «A Grã-Bretanha pode 
produzir istom, no Museu Vitória e 
Alberto, de Londres, Na exposição 
fi 1 «le cinco mil, artigos. 


rt 

O rei Jorge VI, no discurso inau- 
gural, apelou para que a industria 
britanica produzisse artigos que ri- 
vessem a preferência aos olhos de 
todo o Mumdo. Manifestou a espe- 
rança de que muitos visitantes es- 
trangeiros verificassem nessa expo- 
sição «a prova do nosso poder de 
ressurgimento, defrontando toda a 
espécie de dificuldades, e da nossa 
permanência à frente das industrias 
nas artes da paz». — REUTER. 


ese 


SURGIRAM 
complicações 


entre as ilhas Faroe 
e a Dinamarca ? 


COPENHAGUE, 24.— 0 Govern) 
dinamarquês deu ordem para que a 
corveta «Thetisn, actualmente a na- 
vegar no Atlantico Norte, siga para 
Thorshavn, nas ilhas Faroe, afim do 
melhorar as comunicações por cabo 
submarino entre essas ilhas e a Di- 
namarca. 

Ultimamente, os habitantes das 
ilhas votaram, num plebiscito, pola 
sua separação da amarca. On- 
tem, à noite, o primeiro ministro, 
Knud Christensen, informou o rei 
Cristiano da situação relativamente 
ás ilhas Faroo. 

Os jornais de hoje proclamam 
que, nos termos da Constituição das 
ilhas Faroe, o rei da Dinamarca tem 
a faculdade de dissolver o Parla- 
mento dessas ilhas, — REUTER, 


Para as regiões próximas do 


Golfo da Pérsia 


onde estão 
tribus, que 


revoltadas várias 
dispõem de pode- 


roso armamento, 


partiram de Teerão 


forças militares persas armadas 
de «tanks» e de av.ões, afim de 


darem caça 


aos revuitosos 


TEERÃO, 24 — Tropas persas, «tanks» e aviões partiramy 
| hoje, de Teerão para Shiraz, no Sul da Pérsia, cidade onde váriat 


tribus se revoltaram, no fim da 


semana. Algumas dessas tribus 


estao bem armadas com espingardas aperfeiçoadas, metralha- 


doras e canhões anti-«tanks». O número dos revoltosos eleva- 


segundo informações fidedignas, a mais de 20.000. Os filiados 


dominar a situação. O Governo 


beira do Golfo da Pérsia, onde 


e outras cidades. — REUTER. 
A eim 


Um importante diploma 
pelos Ministérios das 
Finanças e da Marinha 


Foi criado o Fundo 
de Renovação da 
Marinha Mercante 


sendo para esse fim 
um 


timo interno 


de um milhão 
de contos 


Pelos Ministérios das Finanças e 
da Marinha foi publicado um decre- 
to-lei criando, anexo à Junta, Nacio- 
nal da Marinha Mercante, o Fundo 
de Renovação da Marinha Mercan- 
te, que tem por fim financiar a re- 
novação da frota mercante nacional, 
pelo fornecimento de créditos aos ar- 
madores inscritos na Junta Nacio- 
nal da Marinha Mercante, nas con- 
dições constantes do mesmo decreto. 

Para os efeitos do financiamento 
é o Fundo autorizado a contrair um 
empréstimo interno amortizável. no 
máximo de 1.000.000.000500, deno- 
minado Empréstimo de Renovação 
da Marinha Mercante. O emprésti- 
mo será emitido por séries de obri- 
gações em montante e condições a 
fixar pelos ministros das Finanças 
e da Marinha, sob proposta da co- 
missão. As obrigações serão no va- 
lor nominal de mil escudos cada 


uma, obrigatôriamente, amortizadas 
em vinte anuidades iguais devendo 
a primeira amortização fazer-se cin- 
Co anos depois da emissão. O Fundo 
poderá antecipar a amortização das 
obrigações, decorridos dez anos so- 
bre a data da emissão O Estado dará 
o seu aval às obrigações do emprés- 
timo e garantirá o seu integral paga- 
mento e poderá conceder isenção par- 
cial do imposto de aplicação de ca- 
pifais ao rendimento das obrigações 
representativas deste empréstimo. 
O Fundo fica autorizado a reali- 
zar com a Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência ou com os es- 
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ginália 


Mar 


O «tirano» 
república 


E' ginda de Péricles, desse varão, 
que eu quero falar ainda : uma figu 
ra magnífica, estatual, da antigui 
dade clássica, As circunstâncias que 
de Plutarco, sábio e herói à Carlyle, 
na política ateniense condicionaram 
|o seu advento e as razões que expli- 
cam a sua permanência no poder, 
largo tempo, como depois as conse- 
quências da sua morte, vítima da 
peste, oferecem assunto para estu- 
[dar e para bem meditar não apenas 
no ponto de vista de problemas ou 
acontecimentos limitados ao dominio 
da história antiga mas muito em re- 
lação com os esfíngicos e angustiosos 
| dias da actualidade em que se forja, 
ao que parece, um mundo novo. A 
História ensina-nos, ajuda-nos a per- 
ceber sucessos de hoje e a prever, 
de certo modo, os que hão-de vir na 
roda do tempo, 

Atenas foi na verdade a primeira 
democracia da Ática e na península 
helénica outras houve, mas na «Gré- 
cia da Grécia», como se chamou à 
capital da Ática, germinou e se de- 
senvolveu a genuina forma política 
de um governo do povo, concebido 
segundo ideais nobres, de uma vida 
colectiva que exigia a participação 
de todos os cidadãos, isto admitindo, 
ponderando as grandes imperfeições 


que salvou uma 


que sofreu, as inevitáveis e contra- 
ditórias atitudes dos seus homens 
públicos, os que formavam e os que 
presidiam ao destino dos partidos 
de uma politica em constante mobili- 
dade até a uma agitação perigosa 
para a vida do Estado, discórdias 
violentas que desacreditavam o po- 
der democrático exigindo por vezes 
a intervenção de um só para salva- 
ção do regime. A frase proverbial 
que vem dos tempos em que domi- 
navam os eupátridas — o dinheiro 
faz o homem — teve sua aplicação 
até mais tarde, em plena democra- 
cia. Na História helénica apareceram 
homens, direi mesmo génios provi- 
denciais : assim, em dias mais remo- 
tos, quando a luta se desencadeava 
entre as duas facções, a nobre e a 
plebeia, ergueu-se Sólon com toda a 
sua clarividência de verdadeiro sá- 
bio, Já havia uma classe média, de 
origem popular, que sofria, vítima 
das desavenças entre as facções ex- 
tremas, essas facções que não aplau- 
diam o equilibrado reformador, pois 
não agradava aos nobres, que ansia- 
vam pela restituição dos antigos pri- 
vilégios. nem ao povinho, que sonha- 
va com a partilha das terras. Sólon 
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do partido das esquerdas «Tudeh» partiram de Shiraz a toda a 
pressa, dominados pelo pânico. 
absoluta calma, e, nos meios afectos ao Governo, manifesta-se 
a certeza de que o primeiro-ministro, Ghayan Es Sultanei, pode 


A capital da Pérsia está em 


tem estado quase permanente- 


mente reunido, desde que se esperam as primeiras pertu ões 
da ordem no Sul da Pérsia. As forças dor Exbreito do fertáiag 
da zona ameaçada pelas tribus revoltadas, não abandonam os 
aquartelamentos, não se tendo, ainda, travado combates, com 
excepção de alguma luta nos arrabaldes de Bushiro, cidade à 


os revoltosos entraram no fim 


da semana, cortando as comunicações telegráficas com Teerão 


ERA e aa 


Um avião da carreira 
Nova-lorca-Lishbea 
caiu na Irlanda 


nada sofrendo os 
seus passageiros 


O «Clipper» da «Pan American», 
da carreira Nova lorca-Lisboa, que 
devia chegar ontem ao Aeroporto da 
Portela, sofreu um desastre na Irlanda. 

Depois de ter tocado no solo par- 
tiu-se o trem de aterragem e o apa- 

ou afocinhou. Os passageiros nã 

ram mais do que o susto. Um] 
outro avião já saiu da América, com 
o fim de recolher os passageiros — 
que devem chegar hoje a Portugal, 


a 


Cerca das 21 horas de ontem, 
aterrou no aeroporto da Portela o 
«Constelation» americano, da carreira 
Nova lorca-Londres, que foi proposi- 
tadamente, a Shanow, buscar os pas- 


sageiros do «Clipper» R C 51, que 
teve o acidente. 
Entre os passageiros vieram os 


portugueses Teodoro de Camara, de 
Porto Santo, ilha da Madeira, que há 
26 anos partira para a América do 
Norte em demanda de trabalho, e se 
empregara nos estaleiros norte-ameri- 
canos e regressa agora para vêr o pais; 
e Joaquim Ferreira, trabalhador de Oli- 
veira de Azemeis, casado, com 4 fi- 
lhos, dois dos quais ficaram em Ca- 
racas 

O desastre — disse-nos o sr. Joa- 
quim Ferreira, não teve, graça a Deus, 
aspectos graves, devido à perícia do 
comandante do aparelho. 

O «Constelation» seguiu às 22 ho- 
ras para Londres, mas sem levar pas- 
sageiros de Lisboa. 
ace <-—— 


Vai ser construído 


entre a Avenida de Fer- 
não de Magalhães e Rua 
de Santos Pousada 


UM NOVO HOSPITAL 


A Comissão Hospitalar, ante-on- 
tem chegada a esta cidade, teve, no 
dia de ontem, uma reunião no Gabl- 
nete do Plano de Urbanização, a que 
assistiram os srs. coronel Joviano 
Lopes, governador civil do Porto; dr. 
Luís de Pina, presidente do Municí- 
pio; coronel Frazão, provedor da 
Santa Casa da Misericórdia do Por- 
to, e eng. Bernardo Espregueira, do 
Plano de Urbanização. Nessa reunião 
foi ventilada a questão da constru- 
ção dum novo hospital nesta cidade, 
à cuja realização se vai imediata- 
mente dar início. 

Finda a reunião, aquelas indivi- 
dualidades visitaram as instalações 
do Hospital Geral de Santo António 
e, de tarde, vários locais para a es- 
colha do terreno onde deverá ser 
construído o estabelecimento de assis- 
tência. Foram visitados alguns ter- 
renos situados nas ruas do Heroismo 
e de Nova Sintra e nas Antas, ten- 
do, por último, visto, também, um 
espaçoso terreno situado entre a 
Avenida de Fernão de Magalhães e 
a Rua de Santos Pousada, parecendo 
ser este, no entanto, aquele que me- 
lhores condições oferece para o fim 
a que se destina. Todavia, a escolha 
definitiva dependerá do critério de 
escolha das entidades superiores. 

Os srs. drs. Pires de Lima, Mário 
de Carvalho e Maçãs Fernandes, da 
Comissão Hospitalar, retiraram ao 
fim da tarde, no «rápido», para a 
capital, 


eia fe em 
Terminou a crise polí- 
tica na Birmânia 
QUE JÁ DURAVA HA 
UM ANO 


RANGOON, %4 — 
dura há um ano 
sequência dos cne 


crise política que 
minou hoje em con- 
anti-fascistas da 
ido participar no 
O Govarmo que está a ser constituído, 
m desses chefes declarou ao correspon. 
dente da Reuter» que à Jga anti-fas 
Se assoclava à administração do 
. tendo em vista principalmente à 
a e ds suas relações com o 
gelro. — Reuter. 


Os ministros da Marinha Na sessão pública 
e das Colónias 


visiiaram, onicm, o navio 


hidrog 
«Almirante 


Os srs. ministros da Marinha e das 
Colônias visitaram, ontem, de manhã 
o novo navio hidrográfico «Almirante 
Lacerda», recentemente adquirido à 
Inglaterra e chegado há um mês ao 
Tejo para ser encorporado na nossa 
Marinha de Guerra e desempenhar ser- 
viços da sua especialidade, depois de 
beneficiar de várias adaptações! con- 


Os ministros da Marinha e das Col 


ráfico 
de Lacerda» 


Bebiano, que, dirigindo-se aos minis- 
tros, agradeceu-lhes a proveitosa coo- 
peração de ambos na aquisição da uni- 
dade, e, por fim, o sr. ministro da 
Marinha declarou-se satisfeito, afir- 
mando que cumprira gostosamente o 
seu dever em contribuir para a neces- 
sária transacção. 

Os ministros retiraram-se em se- 


ónias despedindo-se do comandante 


do «Almirante Lacerda» 


venientes às zonas onde vai ser ne- 
cessório. Trata-se de uma excelente 
unidade com três anos, apenas, de 
construção, tempo que fêz na ultima 
guerra, e é o primeiro navio portu- 
guês com «radar». Após a preparação 
à que aludimos, partirá para Moçam- 
bique, o que deve acontecer em Feve- 
reiro do próximo ano. 

Com os dois membros do Gover- 
no embarcaram no antigo Arsenal da 
Marinha, os srs. eng.º Bacelar Bebia- 
no, antigo ministro das Colónias e 
actual presidente da Junta Geográfica 
Hidrográfica; deputado Soares. 
seca; 1.º tenente Reis Tomás, all 
do ministro da Marinha e jomalistas, 
Os visitantes foram recebidos ao por- 
taló do «Almirante Lacerda» pelo co- 
mandante e imediato da unidade, res- 
pectivamente, sr. capitão de fragata 
Luis Noronha e Andrade e 1.º tenente 
Ferreira Pinto. Os srs. comandante 
Américo Tomás e prof. Marcelo Cae- 
tano visitaram demoradamente o navio 
e, na camara do «radar», o sr. coman- 
dante Ferreira Pinto fêz uma interes- 
sante demonstração de como funciona 
o maravilhoso invento, tendo localizado 
grande número de navios surtos no 
Tejo e ainda outras pequenas embar- 
cações em movimento, 

Finda a visita foi oferecido um 
«vinho de honra» na sala dos oficiais, 
tendo o comandante do «Almirante 
Lacerda» agradecido a visita dos dois 
membros do Governo e enaltecido a 
importancia dos trabalhos portugueses 
de hidrografia, lisonjeiramente aprecia- 
dos no estrangeiro. O orador disse con- 
siderar a aquisição da unidade do seu 
comando um benefício de alto valor, 
pelo que agradeceu aos dois ministros 
a transacção efectuada e atirmou que 
a estação técnica que ela vai servir fi- 


cará, assim, magnificamente apetre- 
chada para o desempenho da sua 
missão, 


Respondendo, o ministro das Co- 
lónias confirmou a importancia dos 
trabalhos hidrográficos e desejou mul- 
tas felicidades e êxitos ao comandante 
e tripulantes do navio. 

Falou, depois; o sr. eng Bacelar 


PAM AA AA AAA A A AMÃ 


Pi 
As inundações É 
na Suécia É 


Tal qual como acontece na Gra- 
YA -Bretanha, também na Suécia se 
A têm feito sentir chuvas persis- 
Wi tentes e torrenciais. Por esse 
YE. motivo, os campos de cultivo es- 
% tão encharcado, e as colheitas 
YA gravemente ameaçadas de des- 
Y truição. A fotografia reproduz 
Z um aspecto dos campos suecos 
4 meios submersos pela água das 
chuvas. 
z 
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guida, sendo recebidos, so desembar- 
que, na Caldeirinha do Arsenal, pelo 
sr. almirante Sousa Ventura, major ge- 
neral da Armada. 


MADRID, Setembro. — Um hu- 
morista espanhol, com nome estran- 
geiro — Edgar Neville —, é, talvez, 
o homem que melhor compreende os 
problemas de urbanização de Ma- 
drid. Este fino escritor nunca se 
cansa de apontar os enormes defei- 
tos que a estética citadina madrilena 
oferece a quem procura refúgio nes- 
ta bela, mas artificial capital. E, com 
ele, os cronistas oficiais da «V 
Corte» que, diáriamente, escrevem 
sobre o abandono municipal. Con- 
tudo, o problema dos transpor! 
ferroviários é algo que supera qual- 
quer comentário. O passageiro — 
simples visitante ou homem de ne- 
gócios — que chegar a Madrid, tro- 
peça logo, pouco mais ou menos, com 
as seguintes dificuldades: escassez 
de transporte para o lugar da ci 
onde pretende instalar-se; es 
porcas e mal servidas; serviços de 
«metro» pouco regulares, sobretudo 
na estação do Norte. O assunto não 
seria tão grave se, realmente, fosse 
resolvido com rapidez. Mas a solu- 
ção ninguém a vê chegar... 

Madrid tem três estações princi- 
pais: Norte ou Principe Pio, Atocha 
ou Mediodia, Delícias. A primeira 
delas é, de facto, uma estação da 
qual pode orgulhar-se a capital da 


mais que luxo e alegria na const 
ção, facto que nunca devemos 
quecer, pois 0 acanhamento dos edi- 
fícios, a cor dos mesmos e a limpeza, 
são minúcias tão importantes como 
a própria «cara» da cidade, A esta- 
ção de Atocha pertence a essa infe- 
liz série de edifícios pretensiosos de 
que nos falou, muitas vezes, o humo- 
rista Edgar Neville, série na qual 
haverá que incluir certos edificios 
públicos da categoria do Ministério 
da Educação Nacional e ainda mui- 
tos outros — comerciais ou particu- 
lares — cuja fachada é um berro de 
mau gosto, de estética provisória, 
totalmente oposta ao aspecto monur 
| mental e sério de Madrid, Por esta 
+ 


creo 
ita 
aero 
ER 


da Câmara Muni- 
cipal do Porto 


um vercador 


evocou a má situa- 
ção do funcionalismo 
público 
Reuniu, ontem, à tarde, em ses- 
ão pública, a vereação da Câmara 
Municipal do Porto. 

Presidiu o sr. dr. Luis de Pina, es- 
tando presentes os vereadores srs. 
drs. Fran o Coimbra, Hermene- 
gildo Queiroz, Fernando de Araujo 
Barros, Domingos de Araujo. Car- 
los Costa, prof. Ovídio Lobo, João 
Peixoto Braga, Luís Pinto Vilela e 
Gabriel Ferreira Marques. 

O sr. dr, Luis de Pina referiu-se, 
ao abrir a sessão, a uma entrevista 
dada por um vereador a um jornal 
frizando que havia nela uma frase 
injusta. Sobre o mesmo assunto fa- 
laram os vereadores srs. drs. Carlos 
Costa e Fernando de Araujo Barros. 
O presidente leu, depois, uma larga 
relação de melhoramentos a execu- 
tar nesta cidade, e falou, ainda, do 
contacto que teve com o director ge 
ral de Urbanização e, ainda, com a 
Comissão de Construções Hospitala- 
res, que veio a esta cidade estudar 
a construção de mais um hospital. 
para resolver as necessidades assis- 
tenciais da população. Aludiu, de- 
pois, ao discurso do sr. ministro da 
Guerra, sublinhando a oportunidade 
e a felicidade das suas afirmações. 
Foi, a seguir, lido um ofício do 
Governo Civil do Porto, comunican- 
do que a Dire: Geral de Admi- 
nistração Política e Civil informou 


não ser de deferir o pedido de auto- 
rização desta Câmara para ceder 
gratuitamente o terreno destinado à 
edificação dum Jardim-Escola, tipo 
João de Deus. 

O vereador sa dr. Fernando de 
Araujo Barros, evotendo as afirma- 
ções dos srs. ministros da Guerra e 
do Interior, sobre o funcionalismo, 
diz: 


(Continua na 6.º página) 


Carta da Espanha 


AS comunicações ferroviárias com 
Madrid e as suas estações 


(DO CORRESPONDENTE DE «O COMERCIO DO PORTO» EM MADRID) 


estação, liga a capital da Espanha 
com toda a Andaluzia, Catalunha e 
a região levantina ou Valência. O 
movimento das suas «garesh princi- 
pia cedo, para terminar, sem inter- 
rupção, a altas horas da madrugada. 
Mas, o seu aspecto triste, sujo, com 
decorações muito à 1900, acaba por 
1 pouco a quem c 
por r O sentimento es 
quem parte. 


(Contim 
——— pose 


À V Festa Marítima 
na Póvoa de Varzim 


será um acontecimento 
cheio de beleza 


POVOA DE VARZIM, 24. — Che- 
gamos à semana dos dias festivos 
que a <V Festa Marítima» nos vai 
proporcionar e que val chamar a 
esta estância de turismo, futura cl- 
dade marítima, porque, para tanto, 
reune todos os elementos, milhares 
e milhares de forasteiros 

Trabalha-se activamente e quase 
sem descanso nas ornamentações das 
ruas, nos preparativos, nos convites, 
nos alojamentos para os diversos re- 
presentantes do Governo, no gabi- 
nete destinado à Imprensa, onde to- 
dos os dias vemos os srs. dr. José 
Pontes, dr. Vasques Calafate e Ma- 
nuel Agonia Frasco a trabalhar na 


(Continua na 6.º página) 
Es ge 
Embaixador inglês 
no Rio de Janeiro 
ce 

Por via aérea, passou, ontem, em 
Lisboa, «siry Donald Cainer, embai- 


xador da Grã-Bretanha no Rio de 
Janeiro. 
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Quarta-feira, 25 de Setembro de 1946 


Subsídios para a História 


Anteriormente & fundação da Asso- 
elação Comercial, em 13, a história 
contemporânea da economia viti-vint- 
cola da região produtora do Douro e do 
seu empório mercantil do Porto deii- 
ne-se em importância depois dos trata 
dos luso-britânicos de 1642 e 1654, desdo- 
brando-se por quase dois séculos, um 
caracterizado pela hegemonia do comér- 
clo inglês, outro pelas concepções 
colbertistas de Pombal e da ulterior 
reaçção liberalista. 

Deve-se à colaboração dos negocian- 
tes do Reino Unido 6 renasce mento e 
prosperidade da cultura e comércio do 
Vinho do Porto, pois, embora o deli- 
closo néctar houvesse, desde há muito, 
criado fama de preciosidade, nunca an- 
tes atíngira expansão semeltiante e con- 
sumo de tanto vulto, Congraçadas pelas 
regalias sucess:vamente concedidas, 06 
viajantes ingleses foram-se, lentamente, 
tixando no nosso País, aqui exercendo 
a actividade em diversos remos, entre 
os quais sobressaiu à exportação de vi- 
nhos, cujas possibilidades, decaídas com 
o domínio espanhol. eis exp.o-arom « 
desenvolveram. Sobre os anos imediatos 
a essa fixação, não chegaram até nós 
documentos esclarecedores. Só muito 
depois, as estatísticas de Cristóvão Gue. 
ner, A. Henderson, Shíllington 
Chappmann, elucidam o movimento mer- 
cantl efectuado com a Ingiaterra, No 
entanto, o início das transacções deve- 
ria ter sido deveras circunscrito, a ava- 
lar pelo decónio de 1678-1667 (o pr: 
meiro ácerca do qual existem núme- 
ros). em que se embarcaram na barra 
do Douro 5.726 pipas. Tão ínfima média 
não voitou, porém, a repetir-se. No de- 
cénio seguinte, a cifra subiu para cerca 
de 80.000 pipas e, mais tarde, a quan- 
tidades sensivelmente maiores. 

Mantendo tradições multiseculores, os 
vinhos franceses disfrutaram sempre 
a preferência daquele mercado, pe) 
guídos, nos últimos anos, pela concor- 
rência espanhola que logrou vence-los, 
de 1679, a 1681, 

Segulu-se a competição entre 
vinhos peninsulares. A França ainda 
reage de 1686 a 1660, mas razões de oi 
dem pelítica e económica obrigam-na a 
aband'inar o armeiro lugar que, a par- 
tr de Ilit3 fica definitivamente entr 
gue aos vinhos portugueses. Até então, 
as nosss exrortações evolulram em 
nha incerta, sendo motivadas mas peia 
necessidade de lotar os vinhos franceses 
e espanhois, de modo a fixar determi 
nado tipo preexistente, do que em resul- 
tado duma preferência pelo novo tipo 
introduzido. 

A, modificação do gosto britânico, 
posterior ao tratado de Methwen (1703), 
fol criada pela falta doutros vinhos € 
gradual adaptação do paladar ao Vinho 
do Porto. Durante longo tempo, a pro- 
dução do Douro não sotreu aumento 
visível, ficando aquém da do Sul. Nos 
decénios de 1708-1717, 1718-1127 e 1120- 
=J437, os embarques pela barra do Douro 
crescem,  ininterruptamente : 95554, 
196.926 é 192341 pipas. De 1798 a 1747, 
surge Ugeira diminuição, que se acen- 
tua no decénio seguinte, por virtude da 
baixa do consumo total. dá então, o Vi- 
nho do Porto consolídara, brilhante- 
mente, as suas excepcionais qualidades 
« sobrepujava todos os outros vinhos na- 
cionais. A importação global inglesa, nos 
decênios de 1735-1744 e 1745-1158, foi de 
37.914 e 31456 pipas, média anual. Aos 
vinhos - portugueses competiram, res: 
pectivamente, os contingentes de 25.483 
e 23532 pipas, das quais eram, presu- 
mivelmente, do Porto 17854 e JJ 
pipas. 

Parecem assim demonstradas duas 
conclusões importantes : 1.º) que a im- 

ção inglesa, tendo diminuído em 
17 %, não-atectou a posição qualitati 
dos vinhos portugueses, cuja preferénc: 
subiu de 67,2 % para 748 %; 2.º) que, 
se a exportação do Vinho do Porto, 
mercê de causas a ele estranhas, decres- 
ceu na prática 4,1 %, proporcionalmente 
à exportação doutros vinhos nacionais, 
elevou-se de 70 % para 121 %. 


«No: ano de 1681 informa Rebelo 
da Fonseca — não tinha o Alto-Douro 
uma tão larga plantação de vinhas: o 
gosto da Inglaterra, inclinado nesse 
tempo a vinhos doces, fazia que os la- 
vradores, além das vinhas suficientes 
para o consumo interno, só plantassem 
vinhas em situações escolhidas em as 

das rib is expostas 


a “maio gra 
pão, do que aqueia que ainda hoje se 
Ronserva, “E deste modo era este terri- 
torio, nos tempos antecedentes, um dos 
mois pobres do Reino 

Após o tratado de Methwen, sob o 
influxo britânico, a situação precária do 
Douro restabelece e aumenta a primi- 
tiva grandeza, alargando a área pro- 
dutora à medida que as encomendas 
surgem e os agricultores, compensados 
do seu esforço, auferem lucros apreciá- 
veis. Quer os conventos dos jesuítas, 
«santos padres eminentissimos no ma 
nejo e composição dos seus vinhos», quer 
os, proprietários de escassos terrenos 
todos recebem o bato da abundância. 
«Depois de terem um bom ano de vei 
das — conta John Croft — desctam à ci- 
dado a comprar dos mais ricos vestuá- 
rios de França, com os quals se pas- 
seavam pelas ruas enchouriçados como 
pavões e competindo com quaisquer 
outros no luxo de seus trajes». Esta 0s- 
tentação, que vários autores confirmam, 
traduz bem o alto preço em quo eram 
cotados os vinhos, Segundo depoimentos 
aignos de confiança, as qualidades finas 
disputavam-se, à porta das adegas, de 
00,000 e 70000 mil reis. Isto cerca de 
1160 e anos próximos. Em li3, ano de 
extraordinária exportação (21.107 pipas), 
o melhor vinho de embarque, conforme 
diz Ferreira Girão, subiu ainda a im- 
portâncias superiores, 

Transcorrera, porém. melo século 6o- 
bre o tratado de Methwen. No poder, 
encontrava-se, agora, o marquês de Pom- 
bal, para quem os ingleses mereciam 
pouca simpatia pessoal e política. O mi- 
nistro recordar-se-ja, sem duvida, do 
seu anterior insucesso diplomático em 
Londres, verificando, também, o obstá- 
culo que os interesses deles causavam 
à perfeita praticabilídade das suas dou- 
trinas económicas. De tal animosidade, 
que já se havia manifestado em diver 
sas pragmáticas restritivas, compar 
ihavam os Comerciantes nacionais, ávi- 
dos de chamar a si um negócio à que 
se julgavam com justo direito. Partiu a 
rencção de D. Bartolomeu Pancorvo, 
homem estimado na praça do Porto, 
onde se estabelecera em 1125, apro; 
madamente, Dedicando-se à compra e 
exportação de vinhos, este hábil nego- 
ciante espanhol começou a sua carreira 
com Os Ingleses, até que, confiado nos 
cabedais amealhados e nas promessas 
de suxílio alheio, deliberou entrar-lhes 
em cenco-rência, organizando uma com- 
panhia. À nova empresa, conjugando os 
esforços e Interesses dos agricultores é 
comerciantes nacionais, desviaria a he- 
gemonia britânica, criando, 20 mesmo 
tempo, mercados no Báltico. Para levar 
a termo o seu intento, D. Bartolomeu 
Pancorvo começou por realizar, a di- 
nheiro e a crédito, grandes nquisições. 
pagando 6 vinho por preço. 

A” Feitoriu Inglesa desconvinha 
perspectiva que lhe oferecia o advers 
rio, pois veria aseim ruir o trabalho per- 
tinaz de quase um século. Na alterna- 


do Vinho do Porto 


gunda atitude e procurou eliminá-lo. 
Forte nos seus recursos financeiros, 
acompanhou a alta provocada pelo con- 
corrente, obrigando-o a comparar mais 
e mais caro; depois, quando o viu 
exausto de poss-bil dades, congestionado 
de tazenda imobilizada e preso aos com- 
promissos de compra, a Feitoria Inglesa 
abandonou o mercado e, oferecendo pre- 
sos irrisórios, liquidou, definitivamente, 
o espanhol, que faliu. 

avia, se a .nteligência de Diogo 
Stwart, patrono da manobra, dominou & 
ingénua confiança sonhadora de Pan- 
corvo, não conseguiu levar a melho: 
com à esperteza manhosa do frade dom:- 
nicano José de Mansilha, que, como o 
macaco da fábula, surgiu, entretanto, e 
se aproveitou da contenda para comer 
o lol» disputado, «Homem vivo e am: 
bicioso de representação» (assim o con- 
sidera Jácome Ratton, 10ra “un Jos con. 
fidentes dos projectos acalentados por 
Pane rvo, Sobejando-lhe em perfídia o 
que lhe faltava em escrúpulos, aprovei- 
tou-se do plano daquele para o executar, 
andilosamente, em benefício próprio. 
Conhecendo o ambiente anglótobo da 
Córte, por iniciativa sua ou servindo, 
talvez, conveniências que não chegaram 
esclarecidas até nós (pois nada contra- 
ria a hipótese de ele haver sido instru- 
mento de ideias estranhas, possivel 
mente do próprio ministro), Frei José 
de Mansilha, reuniu o apoio influente 
dalguns «homens bonsy e agricultores e 
obteve que o envisssem a Lisboa para 
solicitar providências contra os ingleses 
e pedir a criação da Companhia. 4 lu 
nistro de D. José recebeu-o em Belém, 
onde se alojara o Governo, depois do 
terramoto de 1755. «Cheio de uma cons- 
temação tal que seria preciso uma larga 
escritura para a explicar», Mansilha des- 
fiou-lhe o rosário das suas queixas. Os 
heréticos ingleses eram acusados de todos 
os males, da ruina do Douro, dos pre- 
cos exíguos e da falta de Compra. A 
crise adquirira proporções enormes: O 
abade de Lobrigos «tinha largado a sua 
igreja, por não haver com que paga 
-lhe a pensão dela» e aqueles que ainda 
há bem pouco estadeavam riqueza afi- 
dalgada tinham já empenhado «até as 
colheres e os garios com que comiam». A 
extrema pobrera cuusara «quase ue 
imoralidade das filhas dos lavradores é 
senhores dos vinhos, porque os ditos in- 
gleses só compravam aos que lhes facl- 
litavam as filhas, seguindo-se daquelas 
facilidades grandes oiensas à Deus e €s- 
cândalos públicos,» 

Continua a descrever o Marquês: 
«Esta pintura fez no plo e paterno espí- 
rito do dito Senhor (D. José) uma gran- 
de impressão e logo ordenou que ime- 
diatamente fizesse qualificar por bo 
informações os sobreditos factos. Delas, 
pois, resultou achar-se que erem intei- 
ramente certos. Discorreu-se largamente 
na presença do dito Monarca sobre o re- 
médio mais pronto e eficaz que se podia 
aplicar a tão grandes males e assentou- 
-se, enfim, que não podia haver outro 
que não fosse o do estabelecimento de 
uma Companhia forte, que com o peso 
da união do seu cabedal e crédito des- 
concertasse a coligação nociva em que 
se achavam mancomunados os ingles 
Conformou-se o dito Senhor com o ref 
rido Assento; consequentemente se for- 
mou uma relação de perguntas, em que 
ce continham já as averiguações dos 
facas, que eram Indispensávelmente 
necessários para se formar, com inteiro 
corjhecimento de causa, o plano da dita 
Companhia. E logo que chegaram estas 
noções se minuteou, entre mim e o Mes- 
tre de Campo General Manuel da Maya, 
a representação que, sendo aprovada 
pelo mesmo Senhor, e indo ao Porto 
para se concordar com os interessados 
nela, voltou assinada por todos, e o foi 
logo” por mim, e pelo Desembargador 
Procurador da Coroa, assim como corre 
impressa com o Alvará da Confirmação, 
dado em Belém nos 16 de Setembro do 
dito ano de 17563 (John Smith, Memo- 
rias do Marquês de Pombal). 


Com a instituição da Companhia Ge- 
ral dos Vinhos do Alto Douro finaliza 
a hegemonta do comércio britânico e 
inicia-se a economia dirigida preconi- 
zada pelo Marquês. Nas palavras que 
deste transcrevemos paira certa ironia 
maliciosa. O ministro apressa-se a acel- 
tar como factos verdadeiros episódios 
bufos de opereta resível. Há na sua 
p ei es 


patranhos que nar; 
erca dos intuitos faunesco dos bri- 
tânicos e das hipotecas dos talheres. Um 
ou dois anos de inanição poderiam lan- 
car na miséria os cultivadores de es- 
cassas terríolas, nunca os proprietários 
de largas quintas e grossos cabedais, 

O Marquês fora, mesmo, proprietário 
em Penaguião. Lá nascera o famigerado 
Fr. José de Mansilha. Talvez que se 
conhecessem ambos e que o domint- 
cano tivesse sido, na trapaça, a eminên- 
cia parda do ministro, urdíndo, a seu 
mando, a teia contra os ingleses, Sebas- 
tão José não só lhe aceitou as razões 
com inusitada pressa, como lhe reservou 
o cargo de Pruturador às Lavoura em 
Lisboa, sinecura que o usufrutuário go- 
zou sé à morte, pondo e dispondo dos 
interesses que regia, Parece excessiva 
compensação para quem, à luz do dia 
e oficialmente, fez tão pouco. Mas, fosse 
ou não assim, nada nos garante a au- 
tenticidade da crise apavorante com que 
se pretende justificar a criação da Com 
panhia. A ela se atribui a super-abun- 
dância de vinhos fracos, a falsificação 
dos mostos e mil embustes que transtor- 
maram o precioso produto na mais desa- 
gradúvel beberagem, recusado com re 
pugnância por todos quantos até al O 
tinham consumido com delícia. Ora as 
estatísticas negam o asserto. Em 1753, 
o preço do vinho atingia o múximo e a 
exportação subira a nível pouco comum 
naqueles anos. Desde 1750 a 1754, saíram 
pela barra do Douro E0,034 pipas, me- 
nos 11,048 do que no quinquénio ante- 
nior, diferença insuficiente para explicar 
tamanha catástrote e, sobretudo, a adul- 
teração do produto, tanto mais que, 
como vimos, dera-se no mercado consu- 
midor uma diminuição geral de impor- 
tações que não afectou a posição privi- 
legiada dos nossos vinh 
A crítica subtil que pretendo perecru- 

a origem duma crise apocalíptica 
tangida pelo conúbio britânico apoia 
copiosa ramagem dedutiva em duas es- 
tacas desmedradas : a Carta dos Feitor 
ingleses, residentes no Porto, aos se 
Comissários mos Territórios do Douro 
e a Resposta dos Comissários Veteranos 
às Instruções da Feitoria Inglesa, Por 
extensos e demais conhecidos, abstemo- 
“nos de transcrever aqui tais esteios da 
erudição penetrante. Quem os ler sem 
prejuízo logo descobre n inoportun 
“amdice com que os autores dos escritos 
mutuamente se incriminam em público 
de protérvias e alicantinas. À tessitura 
da prosa mostra o cunho claro duma 
confissão forjada por terceiros, no sen- 
tido caviloso de despachar sobre réus 
coactos, sem contrapeso externo da cons- 
ciência, processo este de multo uso ni 
queles tempos. 

Na lavra do duplo desabafo acusa- 
tório parece haver andado o arado da 
mesma Imaginação fértil que, dum ano 
para o outro, transformou 06 ricos ho- 
mens do Douro em famélico gentio, 
comendo à mão paupérrima pitança, en- 
tre os suspiros dos sútiros saxónicos e 


tar 


uva de aceitar a posição secundária qj 
lhe estava reservada no futuro ou ce 
combate ao seu émulo, optou pela se- 


as saudades dos garfos empenhados. 
Esta hipótese não é nova. Alguns auto: 


(CONTINUAÇÃO 


é, antes de Péricles, o modelo que 
os chefes políticos devem fixar, len- 
dária que seja quase a sua proemi- 
nente figura de governante, tão ex- 
cepcional se nos mostra na chefia, 
no papel! de legislador cuja obra não 
foi cumprida no seu tempo mas ficou 
bem na posse de alguns discipulos 
como Pisistrato, outra figura repre- 
sentativa do génio grego, cumprido- 
ra do legado político do sábio, dos 
princípios que constituiam «o produ- 
to mais puro da razão democrát; 
ponderada». Como hoje, como sem- 
pre, os nobres, os afortunados, não 
quiseram renunciar aos seus privilé- 
gios e os“ outros as suas quimeras. 
Pisistrato é um tirâno mas um tira- 
no democrata, um político cheio de 
isenção, dominando pelo prestígio 
do talento e pelo feitio acolhedor, 
munificente amigo dos humildes. 
simples na vida, nos costumes, com 
o pensamento único de elevar o seu 
povo, de o educar, de o divertir com 
festas de arte realizadas por músicos 
e poetas. Pertence-lhe a iniciativa 
das Panateneias, do lituúrgico e ci- 
vico cortejo que subia à Acrópole, de 
homenagem à deusa que dos fieis re- 
cebia um manto, verdadeira pro- 
cissão que servira de modelo ao 
grande friso de Parténon esculpido 
mais tarde por Fídias. Neste acto, na 
recolha e classificação dos poemas 
homéricos, Pisistrato tinha o seu 
objectivo Na cultura do povo, sendo 
«mais democrata que muitos outros 
que apenas souberam lisonjear a 
multidão». Os filhos não souberam 
manter a sua obra, condenada à fa- 
lência se não surgisse Clistenes, con- 
tinuador do caminho traçado por Só- 
lon e que fortaleceu a democracia 
ateniense, nesta altura expressa em 
dois campos, um mais avançado em 
princípios, outro tendente para o 
conservantismo. A mim parece que 
Sólon, Pisistrato e Clístenes são os 
verdadeiros realizadores dessa de- 
mocracia que evitaram a derrocada 


radores que deviam constituir 

dadeira praga — o tabardilho de 
sempre — na sociedade que queria 
viver sossegada. Ao tirang podem 
aplicar-se aquelas palavras inspira- 
das nuns versos conservados por 


Durante as festas das vindimas na formosa estânci 


E Comercio do Ports 


de Curia, gentis 
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Aristóteles e atribuíveis a Sólon 
como lapidar divisa: «Sobre uns e 
outros eu estendi o meu escudo for- 
te, não permitindo a nenhum dos 
dois partidos que triunfasse con- 
trariamente à justiça. Entre as duas 
frentes de batalha eu me coloque: 
como uma intransponível barreira». 
Estes homens excepcionais, como de- 
pois Péricles, não fizeram sentir o 
antipático peso de um poder pes- 
soal, antes visaram o interesse de 
todos que a oligarquia — que tão 
bem prolifera nas pseudo ou falha- 
das democracias — também não con- 
sentia no seu egotismo centralizador. 
Aristóteles viu bem quando disse 
«A Constituição de Sólon era súbia, 
mas pouco a pouco a democracia 
ateniense se desviou, exagerando a 
gualgade c afastando-se da justa 
razão». Sim, a boa democracia, pen- 
sava o filósofo, deve ser moderada. 
E Platão escreveu : «A igualdade de- 
mocrática é o cúmulo da insensatez. 
E' a liberdade ilimitada que leva à 
anarquia». E mais : «A república ate- 
niense, que não reserva nenhum 
lugar de honra ao filósofo, que dá a 
boçais marinheiros os mesmos direi 
tos que a um Sócrates, é um “estra- 
nho absurdo», sustenta o autor da 
República e dos Diálogos. Ora não 
era a um governo como o de Péri- 
cles que tais críticas podiam aplicar- 
-se, Educado por Zenão de Eieia, que 
lhe ensinara a Fisica, segundo Os 
principios de Parménides, e amigo 
intimo de Anaxágoras, discípulo 
também em música, na cultura ge- 
ral, de Damone, O tirano fora bem 
temperado para a governança do 
seu povo. A Anaxágoras, porém, fi- 
cou Péricles a dever a sua melhor 
formação e até a sua atitude na 
vida: «Instruído na sua escola, no 
conhecimento das ciências naturais e 
dos fenómenos celestres, Péricles 
tirou do seu convívio não só uma 
elevação de espirito, uma sublime 


Aarão de Lacerda, 


IPEA IP EE SD PE E e ra 


ses antigos a Insinuam, considerando 
apócrifas as cartas mencionadas, já por- 
que à data da sua escritura (Setembro 
de 1754) nenhum indício lhes dava en- 
sejo, já porque a redacção é absurda, 
Que conveniência ou informação permi- 
tira aos ingleses proclamar de vene- 
noso um vinho que (como notamos) 6u- 
bira de apreço no mercado britânico e 
se vendera por elevado preço nos anos 
anteriores ? 

Dentro dum ambiente hóstil, onde o 
projecto da Companhia começava a ger- 
minar, com conhecimento de todos, que 
vantagem usufruiriam eles na penitên- 

de erros imaginários, espalhando-os 
aos quatro ventos, só para que o ini 
migo lhes dardejasse melhor os flan- 
cos? Quer tivessem em depósito quan 
tidades acumuladas, quer fosse do seu 
interesse particular custar a compra, 
como fizeram, motivo algum conviria 
na publicação e difusão dessas cartas, 
condenando, antecipadamente, o seu co- 
méreio e justificando as represálias, 

Acontece, também, e o facto é sinto 
mático, que no original ou edição pri 
ceps de tais papéis aínda, até hoje, ne- 
nhum investigador pôs em cima o olho 
suspicaz, com excepção de Cristóvão 
Guerner. A raridade levou sumiço e o 
panegerista da Companhia renovou, sem 
querer, o milagre zeloso de Fr. Bernardo 
de Brito, leitor único do seu colega, o 
lendário Laimundo. Mas enquanto o cro- 
nista da Monarquia Lusitana gozava de 
óptima visão quando deu tal exemplo 
de paciente pesquiza, o compositor do 
Discurso Histórico - Analítico encontra- 
va-se, infelizmente, cego de cataratas, o 
que faz avultar mais o seu feito. 

Atigura-se-nos crível que o aumento 
progressivo das exportações despertasse 
a ganância de alguns especuladores e, 
portanto, a manipulação de vinhos me- 
nos puros; parece-se-nos razoável que, 
dada a inóuficiência da área até então 
explorada, a cultura alastrasse para ter- 
renos póuco estimáveis, mas, como as 
contrafacções continuaram durante a 
vigência da Companhia e esta velo a 
iproveltar-se, exactamente, da zona ré- 
proba para lá instalar uma demarcação 
subsidiária, concluímos, por isso « pelas 
alegações expostas, que n crise, 8e A 
houve, não atinglu o volume que lhe 
emprestam nem, tampouco, a origem das 
dificuldades surgidas provelo do abas- 
tardamento do produto. 

Os factos levam a fiação mais singela 
e pacífica que, desfazendo uma lenda 
digna da inventiva grega, comprova 
nada ser novo debaixo da rosa do sol. 
Nem, mesmo, os desígnios ocultos que 
movem 8 actos humanos. | 

S . B. 


Colónia Balnear 
dos Ardinas 


! Encontra-se já em pleno funciona- 
| mento, junto á Estrada da Clreunvalação, 
Castelo do Queijo, a «Colónia Balnenr 
dos Ardinas», organizada peio Centro 
Extra Escolar nº 6 da Mocidade Portu- 
guesa 

A situação do acampamento, a poucas 
centenas de metros do mar, num pinhal 
abrigado dos ventos. é expiendída, Os 
sardinas» uns 30, vivem satisteitissimos 
Dividem o tempo entre o acampamento 

praia, saboreando us quatro refeições 
diárias que lhes são servi 

Inesper a «Colônias fot, 
anto-onten ada pelo sr. major Amé- 

delegado provincial da 
Litoral, 

A boa disposição dos rapazes e a ma- 
enífica instalação do acampamento del- 
Xaram-lhe à me-hor impressão 

—— soe <— 


Solução de um impor- 
tante assunto 


Oficla-nos a comissão de empregados 
do Cate Leão d'Ouro, desta cidades que 
há dias, nos procurou, para nos pedir 
ue chamassemos a atenção de quem de 
treito para a falta de entrega do café 
fiquele estabelecimento comercial, a In- 
formar-nos de que o assunto fol, já 
resolvido, mercê da Intervenção do chete 
do distrito. Agradece tamblm, a nossa 
colaboração, na satisfação do seu l o 
eta çº egítim: 


MANUSCRITOS 
ANTIGOS 


Dicionários, Enciclopédias 
Publicações das Academias 
Imprensa Nacional, da Un 
versidade de Coimbra e ou 
tras obras antigas. O Inst 
tuto e outras revistas litera 
rias. Compramos mesmo volt 
mes soltos ou fascículos. 

Livraria Civilização, Ru 
do Almada, 107-1.º Porto. 


senhoras apresentaram trajes 


10s jogos florais 
da Curia 


e as festas das vindi- 
mas efectuadas na- 
quela estância 


CURIA, 22— A Curia promove, todos 
os anos, festas consagradas aos aquistas 
e assinaladas pelo entusiasmo dos que 
nelas participam. A Grande Festa das 
Vindimas salienta-se entre todas, E' 
uma festa de luz e cor, de graça e fan- 
tasia, alegre, animada, característica. A 
vindima realiza-se nos terrenos adja- 
centes no «Palace», ao qual pertenceu, 
e a concentração das vindimadeiras faz- 
-se no largo fronteiro ao hotel, 

No concurso dos chapéus mais carac- 
terísticos e originalmente ornamentados 
foram classificadas em primeiro, segun- 
do e terceiro lugares. respectivamente, 
as eras D. Laura Menezes de Almeld 
D. Leonilde Matos e D. Almerinda d: 
Rocha Pereira. Procedeu à classificação 
um júri de que faziam parte a insigne 
actriz Palmira Bastos, D. Maria do Car- 
mo Anjos e Tavares da Silva. 

A «Nolte da Bairrada» complemento 
da vindima, realizou-se na Piscina-Prata, 
com numeroso e selecto público. prin- 
cipalmente de Lisboa e do Porto. 

No concurso poético, para exaltação 
da uva e da Curia, os mais belos motl- 
vos que se podiam escolher nesta região, 
o primeiro prémio, tendo como motivo 
a uva, fot atribuído à quadra da autoria 
do dr. José Freitas, de Alpalhão, que 
também obteve o terceiro prémio. O se- 
gundo foi conferido ao sr. dr. João Can- 
cela, de Anadia 

Quanto às belezas da Curia, obteve 
o primeiro prêmio uma quadra da 
autoria do dr. João Cancela, de Anadia, 
O segundo e o terceiro prémios foram 
conferidos, respectivamente, à quadra 
assinada com o nseudónimo «Por Bems 
e à do dr, José Freitas. de Alpalhã 

Efoctuou-se, por fim, como nota sa- 
ltênte, o Concurso de Vestidos de Chita. 
apresentando-se muitas senhoras vesti 
das com gosta e elegância, A votação 
da assistência, classificou respectivamen- 
te vencadoras, as eras D. Loura Mene- 
zes de Almeida e «mesdemolselles» Ma- 
ria Helena Delgado e Corália de Al- 
meida e Silva, à quem foram atribul- 
dos prémica.— E, 


CURIA, 23— Ainda não se extinaul- 
ram os ecos das grandes festas das vin- 
dimas promovidas pelo Curia Palace 
Sports Clube. Ontem, prosseguiram as 

ndimas por um numeroso grupo de 
gentis senhoras da nossa melhor sncle- 
dade. que muito cantaram e se díver- 
tiram. Sem dúvida, estas festas. conse- 
guíram atratr à Curia centenas de pes: 
soas e osta região apresenta um movi- 
mento desusado, Pora a êxito da ini- 

con- 


«bar-dancing» do «Palace», fechou, com 
chave de oiro, uma das mais notáveis 
Iniciativas levadas a cabo. este ano. na 
Curia. — E 


em < 
Concentração regio- 


nal da J. A. €. 


EM REFOJOS (PONTE 
DO LIMA) 


MOREIRA DO LIMA No pró 
x:mo domingo, realiza-se, na freguesia do 
Retojos, do concelho de Ponte do Lima, 
a grande concentração regional da 
A. C, com a presença da Juventude 
Agrária Católica dos concelhos de Ponte 
do Lima, Arcos de Vaidever e Ponte da 


= 


O mosteiro du Rotojos do Lima 


fdente e assistentes das Direc- 

ções Diocesana e Nacional » autoridades 

O programa é o seguinte: ús 11 horas, 

hão geral e can- 

: algumas palavras peios Assisten- 

tes Geral « Arquidiocesano, Presidente 

Arquidiocesano e Delegado Reglonal ; u 

16 horas, desfile de carros alegóricos para 

agrícola seguida de ranchos 

com seus típicos descantes no 

e acompanhamento de harmó- 

nica, seguindo-se-lhe a cerimónia da ben- 

çãu do gado e finalmente, n coro falado, 
canções jocistas, ete. — 


dialogada, comui 


ELA 
ROVINCI 


Os larápios 


Pp 


À 


e como todos os valores estivessem 


como do Estado, os gatunos não con- 
seguiram levar nada. 

Faltou, apenas, uma 
tesoureiro. 


VILA PRAIA DE ANCORA, 23 


caneta do 


desta fréguesia, ontem, à noite apa- 
nhou na sua eira um conhecido ga- 
tuno tendo de lhe fazer fogo para 
o compelir a parar 

Ferido, ligeiramente, segulu para 
o hospital da vil 


Incêndio numa: cami- 
nheta carregada 


e cortiça 
ABRANTES, 2) — cerca das 18 
horas é meia de hoje, à entrada des- 
ta cidade, junto do quartel dos bom- 
beiros, ateou-se um incêndio, provo- 
cado pelo gasogénio, numa caminhe- 


ta pertencente a José Antunes Jú- 


nior, da Sertã, a qual transportava 
uma carga completa de cortiça per- 
tecente a José Ferreira e à Joaquim 
Correia Godinho, de Sermache do 
Bonjardim. A cortiça começava já à 
ser devorada pelo fogo quando de- 
tam por ele. Acudiram os bombeiros 
que extinguiram rápidamente o m- 
côndio, pelo que Os prejuizos foram 
»equenos. 


Queda mortal 
ABRANTES, 23 — João Alves 
aseiro, de 41 anos, casado, agricul- 
tor, natural de Aldeia do Mato e re- 
sidente na Aldeia do Souto, deste 
concelho, quando passava, de noite, 
no sitio do Tapadão, próxuno de 
Chainça, foi beber água a uma nora 
e caiu ao poço, tendo fracturado uma 
perna e sofrido graves lesões inter- 
nas. Retirado pouco depois, foi na 
mesma noite transportado ao Hospi- 
tal do Salvador, desta cidade, onde 
faleceu uma hora depois de lá en- 
trar. * 


Numa desordem, foi 
agredido um trabalha: 
dor rural, que faleceu 


no dia seguinte 

FIGUEIRO DOS VINHOS, 23 — 
Na madrugada de 21 do corrente, no 
lugar do Fontão Fundeiro, fregue- 
sia de Campelo, deste concelho, nu- 
ma taberma pertencente a José da 
Silva Mendes, foi agredido, vindo a 
morrer no dia seguinte, o trabalha- 
dor rural José Henriques Nunes, sol- 
teiro, residente naquele lugar. 

Não se conhecem ainda as circuns- 
tâncias em que se deu a agressão, 
o indigitado autor do crime — 
Sérgio da Silva Vaz, solteiro, mo- 
rador na Poesia, daquela mesma fre- 
guesia — apresentou-se às autorida- 
des administrativas, que o enviaram 
ao Tribunal Judicial da comarca 
onde ficou sob*prisão. 

O cadáver da vitima foi, hoje, au- 


topeiado, no cemitério de Campelo. 


Pedintes em 
VIANA DO CASTELO, M — Fom: 


nos oferece. 
Ao chegarmos co alto e connose 


perto um viajante ilustre, conhecido 0) 
nesta guerra fot figura de nito destaque 
de uma estância de ropouso e turismo, a 
a graça. 

Mas mu 
e pedintes doutras idades, nos apanhou 
grupos que haviam escolhido Santa Luzl 
vem organizado, primeiro, de um grupo 
tando; depois, os adultos e outra vartedo 


plor iria suceder poucos 


O desespero e a promessa de não repetir o excursão turistica enquanto não se 
ponha fim a isto, Porque toda a gente sabe que, por muito bom coração que se 


tenha, é Impossível estar — talvez por 
de cinco em cinco minutor uma criança 


tragantto 
No que diz respeito a turistas, o 


mendicidade fo! bantda, Porque não havi 
demingos, rara evitar nos que dão prefe 


VILA POUCA DE AGUIAR, 22. — 
Foi arrombada a porta da Tesoura- 
ria de Finanças, mas graças às con- 
dições de segurança da caixa forte 


devidamente assegurados dentro dos 
respectivos cofres, tanto da Câmara, 


— O sr, Manuel Carvalho, lavrador 


Luzta, olmoçando ao ar livre sob es tilias frondosa: 
a alma com uma subida no zimbório do templo e enchido de luz os olhos, ao con- 
templar, pela miléssima vez, os panoramas de 


pressão de extremo desegrado se nos deparou na pessoa de um pobre homem 
andrajoso e rezingão, pendurado no gente, a pedir a esmolinha 


esses vleram para se divertir, para gozar um dia de passeio não teram para ter 
incómodos e aborrecimentos Noutras estâncias do Pals que todos conhecemos, a 


Diário de Braga 


FALA-SE DA CONSTRUÇÃO DO BAIRRO DA MISERICÓRDIA 


SETEMBRO, 24 — Correm, por at, determinadas informações dcerca do Bairro 


sr. engenheiro J. Frederido Ulrich, fot 
gráfico, e outras negociações oficiais se 
resse que os bracarenses tinham como 


que, ontem, começaram a circular, são 


mismos. Era de esperor que surplssem dificutdad: 


Misericóniia que são, no caso sujeito, as 
tes que ensetam por viver numa casinha 


interes: 


rio das Obras Públicas e director geral 
qualquer outra Entendemos que essa 


MERCADO SEMANAL 


O mercado semanal, realizado hoje, 
registou grande concorrencia, e foi abum- 
dante em batata, cebola, frutas, hort 
liças o aves. Todavia. as aves é as hor- 
talíças, nem por Isso foram vendidas 
por preços inferiores aos dos mercados 
transactos. A batata correu a 2540 é 2:80 
o quilo a cebola a 1800. 08 Ovos a 14800 
a dozia. A fruta, embora tivesse apare- 
cldo em quantidade extraordinária, tam- 
bem foi vendida cara, 

FESTA NO G. D. DA «EGEL» 

O Grupo Desportivo da Egel, que, sob 
a carinhosa orientação do sr. engenhel- 
ro Antônio Ogando. tem preparado deze- 
nas de atlotas, ao mesmo tempo que ofe- 
rece excelentos provas desportivas aos 
respectivos filiados, leva a efeito, depois 
de amanhã, quarta-feira, uma festa de 
homenagem à sua madrinha a sra D 
Hermínia Ogando. A festa, que com- 
precnde a comédia «Doldos com julzos, 
gultarradas, recitativos, monólogos, tlu- 
sionismo, etc, é esperada com o maior 
entusiasmo entre as centenas de traba: 
Inadores filiados no popular Grupo. 


A QUEM PERTENCE? 

Por Maria José Fernandes, doméstica, 
residente na Avenida do Marechal Gomes 
da Costa, foi entregue na Secção de Jus- 
tica da PSP uma cesta contendo louça. 
A cesta que foi abandonada naquela 
artéria, pode ser requisitada por quem 
prove nerteraer-lhe. 


DUM VARANDAO AO SOLO 

joão ltibetro. de 38 anos, Jornaletro, 

lugar de Portelo, freguesla de Mor- 
retra, quando es a noite passada, à 
guardar milho num varandão. adorme- 
cou e calu ao solo, Em consequencia da 
queda, o João Ribeiro. sofreu fractura 
de varias costelas, pelo que deu entrada 
n Hospital d Marcos, onde ficom 
internado 

OS QUE PASSAM PELO 
HOSPITAL 

Recaberam curativo no Posto de socor 
ros do hospital, José de Almeida, o 
«Feios, de 49 anos, Jornaleiro, do lugar 
do Barbeitos freguesia de Esporões, que, 
em Metade duma queda, fracturou O 
Clnozao direito, e Manuel Ribeiro de 
rua eopralhairo de “5, Vitor, que 
Chiu de uma escada, quando andava a 
vindimar, em S.Pedro dEste, tendo 
ficado: ferido sto. mãos e Lrônco 


PROCESSOS REMETIDOS 
AI GA. 


A PSP remeteu à [GA processos 
instaurados contra Firmino Leite de Mt- 
randa Va. de Vila 
Cova: Ter randes e Maria 
Terea Gomes Amorim. e Manuel 
Luis do Vale, vila Cova 
todos do concelh 

O prime 

cmecimento de 
terceira, por fabrico de 

americana de origem 
o mltimo, por extravio, 
Faclonamento 


PROPRIEDADE ASSALTADA 
Parente da: Cos 
e Caparei co 
do Castelo. foi dizer à 
PSP, que, duma 
a Ermelinda Pu 
situada no 10) 


Palmebs, gia 


s 


1ão 
farinha 


de recusa de 
a segunda e 
rogueifa, com 
clandes- 
de cartas 


Secção de Justig 
propriedade pertenci 
rolra Alves Saganha 
da Estrada freguesia de. 


| 
E VIAN 


santa tuzs 


os, ontem, 


passar parte do dia a Sant 
depois de termos uminado 


nédito encanto que a Notureza 


o muitos visita) 


es togu a primeira um 
Por acaso, estava 
ictal supe do Exército francês que 
e que, como nós, certamente se espantou 
inda ter destas chagas sociais n tirar-lhe 


or 


depois, quando uma legião de crianças 
em sitio certo. Nós e como nós muitos 
la para passar o dia, sofremos o «ataques 
de irmãos que. um a um. foram desfl- 
ade de pedintes. até terem obtido de nós 


isso mesmo — a comer descansado e ter 
um pobre à chorar-nos o que estamos 


1 viajantes, o caso e muito pior Porque 


emos de fazer um esforço, ao menos aos 
rência o Viana, esse desagradável e cho- 


cante espectáculo ? 
Bem basta tantas cotsas que fal 
termos dos visitantes mais esse espectácu 


ABASTECIMENTO PUBLICO — Esta 
a melhorar, gradunlmente, o fornecl- 
mento de carne à população da cidade. 
Prosentemente, os talhos estão a vender 
carne duas vezes por semana e além 
disso tem havido alguma carne de vitela 
nos outros dai 

— Ainda esta semana. deve chegar 
ao nosso porto a fragata «Paredes, com 
carregamento de duzentos e vinte mil 
quilos de milho, destinado ao abastecl- 
mento do concelho. 

MOCIDADE, PORTUGUESA — Encon- 
tra-se nesta cidade o comandante Soares 
de Oliveira, director dos Serviços c Ins- 
trução Nautica da Mocidade Portuguesa 
e presidente da F P. de Rêmo, que velo 
tratar de nesuntos de grando interéste 
para desenvolvimento dos centros espe- 
cimlisados de vela e rêmo da M, P.. nesta 
eldade Aquela entidade, conterenciou 
ontem, com o capitão Mário Cunha, suh- 
“Aelegado regional da M. P. e Humberto 
de Ba instrutor do centro de rêmo 
tendo. tambem, conferenciado hoje. com 


tam em Santo ta, para atndo ofere- 


ulo + 


d.eneto do distrito, mo palácio vo govERS 
no Civil. acêrca dos assuntos relaciona- 
dos com a finalidade da sua visita 

FESTA DE S. MAMEDE — No segun 
do domingo do próximo mes de Outubro, 
realiza-se a típica romaria de S, Mame- 
de, que se venera na povoação do mes- 
mo nome, na montanha de Santa Luzla 

QUEDA GRAVE — Deu entrada no 
Hospital da Misericordia, Romão Dias 
Larangetra, de 38 anos, residente em S, 
Romão da Neiva, que por ter caído, 
tendo ficado internado. 

FARMÁCIA DE SERVICO — Duran- 
te esta semana está de serviço perma- 
nente n farmácia Central. na Rua de 
Manuel Espregueira 

CINEMA — Para abertura de época 
exibe-se no próximo domingo e segun- 
da-feira, no teatro Sá de Miranda, n 
celebre filme «E tudo o vento levour 
n obra-prima do cinema e que tem como 
principais (nterpretes Clark Gable e VI- 
vian Leigh —S.C 


Fundou-se recentemente nesta cida: 
Grupo Excurstonista Familiar da Cai 
lhosa, do qual fazem parte os srs. Anto- 
nio Pereira e esposa, 
Pereira é esposa, Antero Couto 
Francisco Leite Peixoto e esposa. Rai- 
mundo Saraiva e esposa. Evaristo Alves 
e esposa, Alfredo Machado e Maria Alice 
Pereira, 
Alves da Silva. O fim é realizar o seu 
primeiro passelo no próximo ano » uma 


da Misericórdia, cuja construção ficou assente quando da última visita do Sub- 
-secretário de Estado das Obras Públicas, Do terreno escolhido, com aplauso do 


feito o indispensável levantamento topo- 
seguiram, desenvolvidas com tanto inte- 
certa a imediata construção do bairro, e 


os seus naturais reflexos na vída e fisionomia da cidade. Porém, as informações 


de molde a comprometer todos os opti- 
à aotisfação das aspirações da 
de toda a Braga, especialmente as daque- 
limpa « arejada, com um pouco de con- 


forto. Mes munca suposemos, na verdade, que essas dificuldades, mesmo alicer- 
cadas em qualquer opinido digna de relativo respeito, lograssem prejudicar o 
colectivo. O que soubemos, agora, — e que diremos se for conveniente 
— ainda não é de molde a detzar-nos convencidos. Consideramos a opinião: dos 
sms. engenheiros J. Frederico Ulrich e Sá e Melo, respectivamente, Sub-secretá- 


dos Serviços de Urbanização, superior o 
opinião não pode ser comprometida por 


outras de categoria inferior. Temos, portanto, a esperança de que esta circuns: 
tância seja considerada, e o Bairro da Misericórdia e a consequente urbanização 
da tona Norte da cidade venham. ainda, a ser um facto. 


qual o participante é procurador, foram 
roubadas, uma esmagadoira, três medi 
das de folha da capacidade de 90 litros 
e outros utensílios de lavoura 


LICEU DE SA DE MIRANDA 


AS provas orcis do 6º ano. para us 
alimos que requereram exame do 2.º 
ciclo e cursos complementares, infciam 


se, mo Liceu de Sá de Misanda à. 
horas da próxima sexta-feira, dia 9. 
Os resultados das provas escritas des 
tes examinandos, serão afixados na ma 
nha da próximo quinta-feira. As provas 
orais dos cursos complementares efer 
tmarseto a partir da tarda da referida 
sexta-feira, As 14 horas e meia. 


AUTOMÓVEL CONTRA 
UM CANDEEIRO 

No Comando da P.S.P. fo! participado 
pelo guarda em serviço na Rua do 
Chãos, que o automóvel BE1176, con- 
duzido pelo motorista José Ferrefta da 
Silva Lopes, da freguesia de Lemenhe 
do concelho de Vila Nova de Famalicão 
ao proceder à uma manobra de recuo 
foi de encontro ao candeetro de flum! 
nação pública. derrubando o globo de 
vidro, 


CORRENTE DE OURO FURTADA 

O Darbetro António Lopes da Silva 
residente na Rua de D. Gualdim Pais 
apresentou na P.S.P. uma queixa contra 
Maria da Conceição, doméstica, al! mo 
radora. arguindoa de le ter furtado 
uma corrente de ouro, 


FUGIU, MAS FOI ENCONTRADA 

Da Casa de Saúde do Bom-Jesus, eva 
diu-se na noite transacta, a internada 
Tanra de Jesys Gonçalves. de 9 amos 
doméstica. natural da freguesia de Vilar 
fla Veiga concelho de Terras de Bouro. 

Comunicado o facto para a 1.º esqua- 
dra da P.SP, a evadida fol recapturada 
e dos calaboncos transitou nara aquele 
recolhimento 


BOLETIM DIARIO 


9-1885 — Nasce 0 escritor bracarense 


o 


Martine 
da Conceição Amorim. 
Apresentação Ribeiro Manuel Ferreira 
Andrade, Alfredo de Morais Pinto, Ma- 
nel Montefro é João Alves 

Diversões — Olnem: A noite, no Tea- 
tro Oiren. com os fipuvs «Patrulha “do 
Deserto, a comédia musical Café 


Colette 

Farmdetas Hoje, estão 
de serviço permanente farmácias - 
sOrfãoss na Praça +Morga- 
do. no Campo da na 
Rua dos Ohãos, — 4 


e os srs Ricardo 


Domingos da 


e 


de serviço — 
as 
Municipal; 
vinha. e «Limas 
M. 

e 


Vido elega 


ANIVERSARIOS 


nte 


ru; Do Maria + 
pés de Oliveira, D 
to Leite, D, Léonor 
la Fonseca e Carvalho, 
Elisa Elsa Valente Marques Ferreira, D. 
Bectrice Beresford, D. Rosa Nunes Cruz, 
D. Maria José Faria Teixeira Bastos, D. 
ido de ps Dolores de Olazabal y 
ndoça, D. Maria Franci 
Sampaio Teles. Pe pinca 
E os senhores 
au! de Menezes de Carv 
10 Lopes da Veiga, dr Manuel Mendes 
de Castro, eng José Manuel Carvajal 
Teles de tva * rouca), Fernando No- 
queira de Lima, António Fernandes da 
Cunha, Macário de Castro. Luís Gonzaga 
de Abreu Antunes, Oscar Tavares Bastos 


CASAMENTOS 


São Paulo, na 
rerezinha, celebrou-so, 


no, Eduar- 


Em 'greja de Santa 


no passado dia 


li do corrente o casamento da sr* D. 

Marta Isabel Seara Cardoso de Sarmento 

Pimentet, filha da sr" D. Isabel Seara 

Unrdoso de Sarmento Pimentel e do sr. 

João Sarmento Pimentel, com o gr. Jean 

Merlacts. filho do sr. Mourice Medaets. 
eM VIAGEM 


tda do Porto 
toa 


está em Fermi de Bas- 
sr* baronesa de Fermil 

stá em Vintodos, Ído de Nine, com 
posa, sr* D. Maria da Glória Mei- 
reles Sampato de Morais de Araujo Lima 
o sr dr Alberto de Araujo Lima. 

— Com sua filha sr* D, Maria Jose- 
fina Wandshneider Spratiey, está em 
Entre-os-Rios. a sr. D. Maria Josefina 
de Carvalho Magalhães Wandshneider, 

— Partiu para Paris e Londres, com 
sua esposa, sr* D. Fimande Courteilles 
Teixeira da Rede, O sr. Avelino Teixeira 


EXCURSIONISMO 


«Os Alegres da Serra do Pilar» 
— Gala 


sua 


Este grupo excursionista realizou, em 
Gondomar, um almoço de confraternt- 
zação que decorreu muito animado é no 
qual usaram da palavra os srs. Augusto 
Pinto Gomes e Aventino Teixeira Por 
iniciativa do sr. Pinto Gomes, foi feita 


uma «queter entre os convivas, a fvaor 
dos pobres protegidos por « 
do Porto, e que rendeu esc. 74500. 


Come 


FAMILIAR DA CARVALHOSA — 
o 


Antonto Augusto 
esposa. 


Etlgénia da Costa e Benedita 


das principais regiões nortenhas 


em 


FocHeriM DE O Gomércio do Porto 


—4 “.feira, 25 de Setemb.“ de 1946130" 


— Sou-o com toda a gente, Vergilde. Digo-lhe, portanto, com sin- 


ceridade, que os seus receios têm origem na desconfiança com que 


encara o nosso meio, na ignorância 


das suas virtudes, e isso a leva 


a apreciar mal o que a Vergilde é para nós. O seu grande erro está em 
não compreender que pertence bastante à nossa família, ao menos por 
adopção, para que não tenhamos segredos para si. Se eu fosse noivo 
de Gilberta, o caso não constituiria mistério, e acrescento mais que não 
haveria, nas nossas conversas nada que a Vergilde ou sua mãe não 


pudessem ouvir. Ji 


vê que nunca poderia constituir um estorvo para nós. 


No tom sério com que proferi estas palavras, ela julgou adivinhar 


uma censura. 


— Como deve ter notado, é bem verdade — disse voltando a ca- 
beça — saber eu pensar tão mal, que até mesmo quando quero proceder 
bem os maus instintos me atraiçoam. Há-de-lhe ser dificil corrigir-me !. 

— Basta-lhe ouvir mais o coração do que a fantasia. 


— Conto, pois, doravante com 
dendo-me a mão. 


a sua amizade? — teimou, esten- 


fam 


— Absolutamente, Vergilde. 


Separamo-nos um pouco antes de entrar no solar. 
Embora talvez não houvesse nas perguntas de Vergilde a respei 


das minhas relações com Gilberta ma. 


is do que a curiosidade natural d 


toda a donzela por esse grande mistério da vida que se chama o amor 
esta conversa deixou-me uma grande perturbação. Forçado a fixar o mer 


espírito e meditar numa situação a 


que descuidadamente me abandv 


nava, foi-me impossivel repelir por mais tempo uma ideia que algum 
vezes me viera ao pensamento e eu afastara com obstinação: o perig' 


em que me sentia enredado. Estas agi 
gas, estes retrocessos súbitos que eu 
duma menina amimada, revelavam-se 


tações íntimas, estas ironias amar 
tentava atribuir ao génio bizarr 
de repente aos meus olhos sob un 


aspecto novíssimo. Lembro-me de mil incidentes sobre os quais tente) 
criar ilusões. Não era a primeira vez que Vergilde me interrogava sobre 
o meu afecto por Gilberta. Recordei-me dos encontros em que, antes da 


sua ida para o solar, deixara perceber 


até que ponto a preocupava a idein 


do meu casamento com minha prima. Tudo isso se assemelhava muito 
a um tormento constante de ciúme e de tal modo que me aborreci a séri. 
com o conflito de sentimentos em que esta ideia me lançou. Tinha cons 
ciência bastante da influência de Vergilde sobre a minha pessoa par; 
não compreender o perigo real duma intriga secreta de que eu foss 


o móbil. 


= A ideia, porém, de que eu era talvez amado por Vergilde causou-m 
tão grande alegria que, de regresso a Louzal, procurei a solidão pars 
acalmar a desordem dos meus pensamentos. Não podia dissimular a min 


mesmo que depois desta explicação 


a atitude que tomasse para com: 


Vergilde devia dicidir o futuro, arrastando-me talvez para um caminho 


semeado de escolhos. Se a minha suspº 
seus encantos ? E se ela descobrisse o 


eita se verificasse resistiria eu aos 
amor que despertara em mim não 


iria esse facto encorajá-la nos seus sonhos cor de rosa? Poderia eu entre- 
gar-me a uma amizade sob a qual crepitavam chamas perigosas? A 


menor imprudência podia conduzir-me 


que eu não ousava encarar sem terror e que seria, nada mais nada 
menos, do que um casamento com a filha espiritual do Malavares! P, 


decidido que alguém esteja a armar 


obrigatoriamente a uma reparação 


em cego quanto aos sentimentos 


que não quer confessar, há instantes em que a alma actua e contra nossa 


própria vontade sonha. Devo declarar que, em certos momentos, tinha 
já meditado sobre esta loucura, mas desejo declarar, em abono de mim 
mesmo, que a razão se me insurgira sempre contra tal quebra de orgulh: 


Fazer de Vergilde minha esposa, depois de tudo o que s 
r das fraquezas, para não classificar mais àspera 


parecer-me-la a pio) 


mente semelhante absurdo, Por muito inocente que fosse a mi 


sabia bem não possuir ela já aquela 


» havia passado 


eus olhos 
virgindade de alma sem a qua) 


a verdadeira pureza não existe. Não me podia, portanto, entrar no cérebr 


a possibilidade de aceitar como noiva 
e que lera os romances nada morais 
»mprestava. Não, 


feitura, e só por ela. haviam manchado a sua inteligência, 


sombras no seu coração. 


uma jovem educada pela «Zoeira 
que o bandido do Malavares lh. 


isso nunca, visto como as corrupções do mundo, pe!. 


haviam pos! 


Resultou destas reflexões que, ao voltar à tardinha a Murtinheir, 


quando Vergllde, na sala, se dirigiu 


a mim, nimada duma expansá 


inteiramente nova, a acolhi com tal sentimento de reserva, que ela julgo 
saver ocorrido algum incidente imprevisto 


-— Que aconteceu ? — perguntou 
— Mas nada 


com espanto. 


respondi, comprometido contra vontade. 


A presença de Gilberta facllitou-m felizmente uma diversão a es! 
onstrangimento contudo por mais que eu fizesse, Verglide adivinho 
que era Contra elao meu estado de espirito. Depois da conversa que aca 


baramos de ter, era tão estranha uma tal frie: 


que ela não pôde oculta 


a sua decepção. Septia-me comovido sob o seu olhar que parecia interro 
gar-me com surpresa E eu lembrava-me de que bastaria uma palavrs 


leviana para comprometer o futuro 
escapasse. 
Há instantes na vii 


Tinha medo, pois, de que ela mc 


da em que o nosso destino está dependente duma 


palavra, dum gesto, A' noite, ao despedir-me parei à porta do átrio a con 


versar com Gilberta. No momento em 
encontrei-me de súbito face a face com 


que cheguei ao portão do parque 
Vergilde. Embora a claridade foss 


pouca, distingui bem a perturbação que lhe endurecia o rosto e'o brilhe 


muito vivo do olhar. 


— O senhor mentiu-me — afirmou com amargura na voz — Ama | 


« negou, e mentiu... 


E antes que eu tivesse tempo de me refazer da surpresa, desapa- 


receu correndo a caminho do solar, 


XII 


No dia seguinte, quando cheguei 


à Murtinheira depois duma noite 


«gitada de insônias, minha tia comunicou-me haver recebido uma cart: 
dum parente do marquês de Sernande «siry Horace Allenby que se 
encontrava em Portugal e lhe anunciava a sua visita à Murtinheira onde 
passaria alguns dias. Ouvira já pronunciar este nome a Gilberta e sue 
nãe, com bastante indiferença, quando falavam de Moçambique. Sabir 
que «sir» Horace era filho duma prima do marquês de Sernande, casad 


com um fidalgo irlandês, e que havia 


comunidade de interesses no qu 


que respeitava à famosa herança que tão a propósito veio salvar o mar 


quês da ruina. Sabia, além disse, que 
anos, uma viagem às colónias, onde 


«sir» Horace fizera, nos último 
permanecera alguns meses com: 


hóspede de meu tio. Não havia, pois, nada nesta visita que me devess: 
surpreender. Pareceu-me, contudo, notar na maneira por que a condess. 
ma anunciava, que temia qualquer aborrecimento, e eu dei-lhe a conhece 


que tinha a mesma suspeita, 
E' verdade — disse-me com al 


lgum embaraço -- que esta visit, 


me perturba ; esperava poder evitar uma explicação vom «sir» Horacs 
relativamente a projectos de que sem dúvida me vem falar. 


-— E-me permitido perguntar qu 
ser 


ais são esses projectos « se possi 


útil para alguma coisa ? — disse com interesse, 


— E' precisamente no intuito de lhos confidenciar que lhe talc 


reles, visto referirem-se especialmente 
— Tratar-se-á dum compromisso. 
— Não as coisas não chegaram 
nente, visto que tudo se passou com gr: 


a minha filha. 

+ OU duma sondagem * 

a esse ponto, pelo menos: oficia: 
ande alheamento de Gilberta, qu: 


não tinha, por essa época, mais de 17 anos. «Sirp Horace nem seque: 


ignora que eu não era favorável a tais 


projectos, embora fosse complet, 


» acordo dele com o marquês. E é porque eu supunha que ele tivesse 


renunciado a qualquer tentativa, que r 
pois temo agora que não haja desistido. 
— Há alguma razão grave para 


Não tenho nada a censurar-l 
de bela aparência, com fortuna igual à nossa. 


correctissima, 
isso não basta... 


pes 
Mas. 


eceio a virda dele à Murtinheira 


que o seu pedido seja repelido 
lhe — respondeu minha tia, — E' 


(Continua) 


Noficiário estrane 


à ———e mea 


DIA A DIA No sua reunião de ontem, 


MUNDIAL 


CORO INCONFORMISTA 

O deplorável rumo que levam as 
coisas, neste ano da graça de 1946, 
cada vez está engrossando mais O 
volume das vozes inconformistes. 
Registamos, ontem, nesta mesma 
secção, as de Wallace, Sumner 
Welles e as de trinta e um notabili- 
dades europeias. Hoje, podem somar- 
-se-lhes as de Anthony Eden e de 
Sua Santidade o Papa Pio XII. Am- 
bos se patenteiam profundamente 
impressionados, desiludidos e cho- 
cados, com a marcha desagradável 
dos acontecimentos. Para o primeiro, 
é ridículo procurar minimizar a gra- 
vidade da situação. Aponta, como 
principal factor do mal, a carência 
de espírito de colaboração e entendi- 
mento entre os delegados e repre- 
sentantes dos Estados, tanto na Con- 
ferência da Paz como na O, N.U 
O segundo, num apelo dirigido aos 
novos supremos orientadores da Or- 
dem dos Dominicanos, emprazou-os 
a pregar e a propagandear, o mais 
possível, pelo Mundo, o amor e o 
solidarismo dos povos entre si. 


ESPÍRITO DE GRUPO 


Anthony Eden apontou, como no- 
tável exemplo a seguir, aquele que é 
oferecido pela Comunidade britâni- 
ca, livre associação de nações livres. 
Paradigma, na verdade, que é, ao 
mesmo tempo. lição admirável de 
harmonia e tolerância e de aplicação 
prática dos sãos princípios da demo- 
cracia, tanto interna como externa- 
mente. E. já que a paz depende mui- 
to do que sentirem, pensarem e tize- 
rem os norte-americanos, não será 
deslocado recordar o que eles reali- 
zaram e continuam a realizar. na 
T, V. A. isto é, na «Tennessee Val- 
ley Authority», relatado. brilhante e 
impressionantemente, em livro, pelo 
seu presidente, David E. Lilienthal. 
E' bem a obra criadora e fecunda da 
democracia em marcha, polarizada 
em proveito e benefício de toda uma 
população. edificada por um grupo 
de pensadores, de homens de acção, 
especialistas e técnicos, todos eles 
trabalhando em conjunto e coope- 
rando, fraternalmente, para o bem 
do povo, seu supremo escopo, 


CONSTRUTORES DA PAZ 


Manifestamente que a edificação 
da paz depende, sobretudo, do espi- 
rito dos homens que representam os 
Estados, na Conferência da Paz, e 
daqueles que, em seu nome, falam, 
discutem e trabalham, na O. N. U 
Mês, há quatro representantes sobre 
cujos ombros impende a maior soma 
de iniciativa e de responsabilidade, 
pelo êxito ou pelo malogro da tarefa 
pacificadora almejada pela Humani- 
dade inteira e que é a única salva- 
guarda da sua existência e da sua 
perdurabilidade. São os delegados 
da Grã-Bretanha, dos Estados Uni- 
dos, da França e da Rússia. Peios 
seus nomes, sao: Bevin. Byrnes, Bi- 
dault e Molotov. Têm eles, porven- 
rd até agora, Eu 

grupo c 


decidiu 


proi 
caçõe 


PARIS, 24 — A Comissão Milit 
a emende da Grécia proibindo a Bulgá 
donde possam ser instalados 
são foi tomada depois de longa discus 
fim, o delegado soviético, general Slav 
protestaram 

gado russo disse 
proposta enquant 
desta grande Injustiça. 


O REPRESENTANTE DOS ESTA- 

DOS UNIDOS POS EM CON- 

FRONTO A ATITUDE DA RUS- 

SIA NOS CASOS DA GRÉCIA E 
DA JUGOSLÁVIA 

Durante o debate o delegado da 
Ucrânia classificou a emenda da 
Grécia de «injusta e ilegal», 

O general Slavin acusou o repre- 
sentante dos Estados-Unidos de ir 
contra o acordo firmado pelos qua- 
tro ministros dos Negócios Estran- 
geiros apoiando a emenda da Grécia, 
e acrescentou: 

— Todas as emendas apresenta- 
das pelo delegado da Grécia ao tra- 
tado de paz com a Bulgária têm ape- 
nas o objectivo de enfraquecer esta 
e de a tornar impotente para resis- 
tir a qualquer agressão. 

O representante da Grécia pro- 
testou contra os insultos do delega- 
do da Ucrânia ao seu país, 

O representante dos Estados-Uni- 
dos disse que os discursos de Slavin 
e daqueles que o apoiam significam, 
simplesmente, que não desejam que 
se dê à Grécia o que eles quiseram 
que se concedesse à Jugoslávia, — 
Reuter. 


VBAAKEAKEKAKAANANREA: 

O rei Jorge Il da 
Grécia 
está a v.ver os suas 
últimos horas 


de exílo, em Londres 


CAIA AA AAA 


Jorge H Er 'Gródia p RR as x 
ultimas 48 horas do seu exílio 
na Grã-Bretanha conferen- X 
ciando com os seus amigos 
mais intimos, ingleses e gre: & 
Bos, e fazendo os preparativos X 
para desempenhar as suas ele- 
vadas funções logo que chegue 
à Grécia. 

O rei parte de Londres na 
quinta-feira de manhã e o in- 
formador da Casa Real decla- 
rou não poder nem confirmar 
nem desmentir a noticia de 
que o rei vai de avião até 
Malta e que unidades da Es- 
quadra grega ali o esperam X 
para o transportarem até à W 
Grécia. a 

Em alguns meios bem in- X 
formados de Londres, afirma-se X 
que o rei pensa em seguir, ime- & 
X diatamente, de avião para a X 
W Grécia, acompanhado, apenas, X 
X pelo coronel Dmitri Levidis, K 
M o sou conselheiro mais intimo A 
KW durante o exilio, — REUTER. '€ 

* 


A 
W LONDRES, 24.0 rei Jor: & 
M go da Grécia almoçou hoje X 
X com o rei ea rainha de In: Z 
X glaterra, no Palácio de Buckin- 4 
X sham. — REUTER. PA 


os povos a entre-auxiliarem-se e a 
laborar, numa obra construtiva co- 
mum, como. por exemplo, o estão a 
fazer. na Tennessee, tantos presti- 
mosos políticos, economista. 
nheiros, financeiros. químis 
cultores e homens do povo? Infeliz- 
mente, não. E' justamente esta falta 
de esprito de grupo nos actuais cons- 
tutores da paz, que está a alarmar, 
e com razão, o Mundo cada vez mais 


Ignotus. 


À visita dos jornalistas 
portugueses 
a Newcastle 


NEWCASTLE, 24. — Os jorna- 
listas portugueses que estão a visi- 
tar a Inglaterra partiram de Lon- 
dres no domingo, 22. acompanhados 
por Wise, adjunto do adido de Im- 
prensa inglês, em Lisboa, e pelos 
representantes do «Foreign Officey, 
chegando a esta cidade à noite, Aqui 
eram aguardados por Tomaz Grant, 
vice-cônsul de Portugal e pelos re- 
presentantes locais do Ministério da 
Informação. Na segunda-feira, visi- 
taram as fábricas da «Imperial Che- 
micales Industries», a maior emprê- 
sa das industrias de fixação de azo- 
te atmosférico, produção de adubos 
e gasolina, seguindo-se um almoço 
oferecido aos jornalistas pela admi- 
nistração do clube privativo da em- 
prêsa. 

No mesmo dia, foram, ainda, vi- 
sitados os altos fornos «South Dur- 
ham Steeland Iron». A" noite, reali- 
zou-se um jantar de confraterniza- 
ção entre as autoridades dos estalel- 
ros e os jornalistas, durante o qual 
foram feitas amabilissimas referên- 
cias a Portugal, que o dr. Tavares 
de Almeida agradeceu. 

Hoje, foram visitados os estalei- 
ros «Nertrans Riowear Sunderland», 
e, também, «Hawtorn Leslle Heb- 
burn Riotyne» onde estão a ser cons- 
truídos respectivamente o «Moçâme- 
des», o «Angola» e outros barcos pa- 
ra as companhias portuguesas de 
acordo com o pRoRama de renova- 
ção da Marinha Mercante de Por- 
tugal. 

De tarde, a missão dos jornalis- 
tas portugueses seguiu para Brad- 
ford, em visita às fábricas téxteis e 
daí “Para Manchester. — E. 


di safe dr ado 


XNXXXKXKNNNNNNNNNKNN 


A próxima 
conferência 


entre representantes da 
Turquia e do Iraque 


BAGDAD, 24. — A primeira con- 
ferência de representantes da Tur- 
quia e do Iraque, nos termos do tra- 
tado de amizade concluído no prin- 
cípio do corrente ano, realiza-se no 
próximo mês, devendo ser tratado 
o problema da irrigação e bem assim 
o da constituição de represas para 
evitar as inundações periódicas do 
rio Eufrates. 

Segundo informações da Impren- 
sa, o Governo da Síria será convi: 
dado a enviar representantes a essa 
conferência. — Reuter. 

pr À 


À Esquadra norte-ame- 
ricana na 


EUROPA 


passa a ser comandada 
pelo vice-almirante 


Richard Coneliy 


WASHINGTON, 24. — Anuncia- 
-se que o vice-almirante Richard Co- 
nelly, membro da comissão militar 
norte-americana à Conferência de 
Paris, substituirá o almirante Henry 
Hewitt, como comandante das for- 
ças navais norte-americanas na Eu- 
Topa. 
Conelly, que foi agora promovi- 
do a almirante, comandou a Esqua- 
dra de contra-torpedeiros norte-ame- 
ricanos durante os primeiros dias da 
guerra e, mais tarde, as operações 
anfíbias por ocasião da invasão da 
Sicília e da Itália. Depois comandou, 
também, as operações de desembar- 
que das forças anfíbias no Pacífico. 


oa 
FONTE o» BICA 
em 


EMPOLAS BEBÍVEIS 


PARA OQ 


TRATAMENTO GEREZIANO xo DOMICÍLIO O almirante Hewitt, que esteve 
EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO recentemente em Lisboa, com o por- 
ta-aviões «F. D. Roosevelt», regres- 

EMPRÉSA oas AGUAS 00 GEREZ sa a Washington. onde vai desempe- 
AVENIDA DOS ALIADOS, di nhar uma comissão de serviço 


u u 
LUUKKARAKEALAKAHAD A. A 


a comissão militar 


da Conferência da Paz 


que a Bulgária ficaria 


bida 


de construir fortifi- 


s permanentes 


sôbre as quais podessem ser instalados 
Canhões capazes de atingirem o solo grego 


ar da Conferência de Paris aprovou hoje 
ria de construir fortificaçes permanentes 


canhões que atinjam O território grego. Esta deci- 


são, que se prolongou por 5 horas. Por 
in, e o da Jugoslávia, almirante Manola, 


atirmando que essa decisão constituia grande injustiça. O dele- 
«Países que lutam pela paz na Europa votaram contra esta 
s que ficam muito longe da Europa votaram a favor 


Os ministros dos Negór.os 
Estrongeiros 


das quatro grandes potências 


decidiram estabe'ecer 
a data de 15 de Outubro 


como limite para as 


plenárias 
do Conferência da Poz 


PARIS, 24 — Os «quatro gran- 
des» concordaram, durante uma 
reunião de quatro horas, esta tarde, 
no Ministério dos Estrangeiros fran- 
cês, em sugerir à Conferência de Pa- 
ris para estabelecer um horário pelo 
qual as comissões completem a vo- 
tação sobre todas as propostas e 
emendas até 5 de Outubro. Os qua- 
tro países eram representados pelos 
chefes das delegações — Emest Be- 
vim, Molotov, James Bymes e Geor- 
ges Bidault. Concordaram com que 
as sessões plenárias da Conferência 
terminassem em 15 de Outubro. Com 
o fim de se poder cumprir este ho- 
rário, os «quatro grandes» resolve- 
ram sugerir à Conferência que os ór- 
gãos apropriados da Conferência es- 
tabelecessem o regulamento, e, se 
isso fosse necessário, limite o nú- 
mero de discursos nas comissões, e, 


ra- 
balhos antes de 5 de Outubro, os 
«quatro grandes» concordaram com 
que us seus substitutos lhes apre- 
sentassem o relatório sobre o assun-. 
to, para eles decidirem o caminho a 
seguir. 


BEVIN PROPOS QUE O CONSE- 

LHO DE MINISTROS DOS ES- 

TRANGEIROS CONTINUASSE OS 

SEUS TRABALHOS EM NOVA 
TORCA 


Também se concordou que as ses- 
sões plenárias considerassem cada 
tratado como um todo — quer dizer: 
tratado por tratado, e não comissão 
por comissão. Os «quatro grandes» 
também resolveram que o Conselho 
de Ministros dos Estrangeiros ini- 
sse a apreciação das recomenda- 
ções da Conferência da Paz, assim 
que a sessão plenária, a iniciar em 
5 de Outubro, começar a apresentá- 
Bevin propôs que o Conselho 
dos Ministros dos Estrangeiros se- 
guisse, depois, para Nova lorca, para 
continuar com o seu trabalho sobre 
tratados. Não se chegou a acordo 
definido sobre se o Conselho dos Mi- 
nistros dos Estrangeiros deve ou não 
transferir-se para Nova Iorca, depois 
de terminada a Conferência de Pa- 
ris. Byrnes estava inclinado para 
julgar que os «quatro grandes» de- 
viam continuar em Paris, a não ser 
que parecesse estarem a caminhar 
para um «ponto morto», durante lon- 
go periodo. Julgava não importar 
que chegassem com alguns dias de 
atrazo à Assembleia Geral das Na- 
ções Unidas. Por outro lado, Molotov 
disse desejar estar em Nova Iorca 
em 22 de Outubro, mas ir, primeiro, 
a Moscovo. Bidault declarou não po- 
der seguir para Nova lorca, antes 
das eleições franceses, marcadas, 
provisóriamente, para 6 de Novem- 
bro. 

Os «quatro grandes» afirmaram 
que os Estados a consultar sobre o 
destino a dar às colónias italianas 
incluiram os Domínios britânicos 
que, de facto, combateram contra a 
Itália. O acordo dos «quatro gran- 
des» para se acelerar a Conferência 
será considerado pelos seus substitu- 
tos e apresentado depois à Assem- 
bleia Ordinária para discussão final 
Soube-se, depois, que Bevin sugeriu 
que os substitutos dos ministros dos 
Estrangeiros se reunissem em Nova 
Torca para preparar os tratados fi- 
nais. em 22 de Outubro. e o Conse- 
lho dos Ministros dos Estrangeiros 
tomasse conta do trabalho dos subs- 
titutos, de 1 à 7 de Novembro. Tam- 
bém provôs. sem estipular o local, 
que se iniciassem as conversacões 
sobre a Alemanha, em fins de No- 
vembro. Não se chesou a acordo so- 
bre esse ponto. — REUTER 


pao 
Morreu q inventor 
do «tank» 


LINCOLN (Inglaterra), 24. 
«Sir» William Triton, que, na guerra 
de 1914-18 inventou o «tank», mor- 
reu ontem com 71 anos de idade. 
O seu primeiro «tank» foi construído 
em 1915. — REUTER. 


* 

LONDRES, 24. — A «rádio» do 
Vaticano informou, hoje, que Hugo 
Giubbi, que era bispo de Sanminiato, 
desde 1928, morreu, ontem, em Flo- 
rença, com a idade de 60 anos. — 
REUTER. 


-— 
ação na India 


A ag 


CALOUTA, 24 Uma comunicação 
de ontem à noite disse que nos 
novos incidente comunais! hindo-mucul 
manos, em Calcutá, ontem, ficaram ferl- 
das 4 pessoas, três das quais morreram 
em consequência dos ferimentos sofridos. 
— Jeuter, 


on 


O Comercio do Perto 


ciro 


mo 4 1]0 presidente do Partido So- 
cial- Democratico alemão 


declarou que o seu Partido 
lutaria, incessantemente, 


por meios pacíficos 
por cada 


metro 


de solo alemão 
que fosse retirado à sua Pátria 


LULUNIA 


Vai realizar-se no a 


uma conferência internacional 


afim de disculir a sugestão de 


Churchill 


para a organização dos 
Estados Unidos da Europa 
Um orgão iondrino preconiza, 


para a me.horia das relações internacionais, 
modificação da linguagem dipiomática; a neutra- 
lização das suspe ções e a não intervenção ideo ó ic; 


LONDRES, 24 — Em carta dirigida ao «Times», losephy, presidente 
do Conselho Central da União das Federações da Grã-Bretanha, comentando o 
discurso de Winston Churchill e o seu apelo para o estabelecimento dos Esta- 
dos Unidos da Europa, dentro da Organização das Nações Unidas, anuncia que 
o movimento a que preside organizou uma conferência federal internacional, 
a realizar no Luxemburgo de 14 a 16 de Outubro próximo — na qual tomam 
parte os delegados das organizações idênticas da Grã-Bretanha, dos Estados 
Unidos, da França, da Bélgica, da Holanda, da Itália, da Austrália, da Nova 
Zelândia, da África do Sul, da zona de ocupação britânica da Alemanha e da 
Áustria — onde se discutirão os métodos e os meios de se desenvolver o plano 
dos Estados Unidos da Europa. A carta conclue: «Em vista das afirmações de 
Churchill, no discurso de Zurique, esta conferência será de interesse vital para 
todos aqueles que acreditam que na organização, em comum, da Europa está 
a base da paz mundial». — REUTER 


AS NECESSIDADES DE UM ACOR-* 
DO ENTRE AS NAÇÕES DO 0Cl- 
DENTE EUROPEU 


LONDRES, 24 — Apoiando as de- 
clarações feitas ontem pelo antigo 
munisuro dos Negócios Estrangeiros, 
Anthony Eden, acérca da necessida- 
de de se modificar a atmosfera 1n- 
ternacional, o jornal «Times» de- 
clara: «E' indispensável que se ta- 
çam, de parte a parte, modificações 
de três naturezas: — Primeiro, de 
linguagem; segundo, das suspeições; 
terceiro, da intervenção da ideolo- 
gia». 

Anthony Eden apela — prosse- 
gue O jornal — pata que «não haja 
uma politica de fraqueza e recomen- 
da que se não sacrifiquem os prin- 
cipios da democracia ou os interes- 
ses nacionais. Pelo contrário, defron- 
tou com firmeza e habilidade as di- 
ficuldades das relações anglo-russsas 
quando insistiu na necessidade de 
um acordo entre as Nações da Eu- 
ropa Ocidental para defesa dos in- 
teresses especiais que estas têm de 


“4 — | serviço noticioso 
britânico na Alemanha anunciou que o 
presidente o Partido Socialyemocrd 
tico, dr. Kurt chumacher, afirmara 
ontem que o seu Partido tutara por 
meios pacíficos por cuda metro de soto 
alemão, «por cada nação necessitar ds 
espaço pura respirars. Acrescentou - «Se 
Molotov diz, em Paris, que a fronteira 

Alemanha, q Leste, é definitiva, de- 
vemos aectarar que nem a Alemunha 
nem « Europa podem sobreviver sem 
esse, celeiro, no oriente. Por outro Lido 
o Partido soclul-vemocratico não Toué 
concordar com Uurnes, quando ele 
que u Sarre deve ser entregue u França 
Pedimos para ser concedído uo poro do 
Sanre o mesmo direito dado « outras 
nações, de voderem decidir q sua pró 
pria sorte», Schumacher upelou para a 
Holanda e para a Dinamarca nara não 
enrenerarem, «inda mais, a «tnosfera, 
nã Atemanhi, por causa de utguns hecta- 
res de solo uLmndo que, depois 
du outra guerra, a Jóúvem República de 
Weimar cam por não le terem suo 
concedidos exttos politicos Meferindo-se 
ao problema interno, Schumacher disse 
que o seu Purtido nao reconheceriu, Os 
resultados das eleições na zona oriental, 
vor o Partido du Iusão ter to «treitos 
que apenas podta obter à custa das 
fortes posições social democráticas, nessas 
areas EUTER 


CEE em 


Um dccumento 
agora obtido 
revela que 


Ribbentrop 


foi o maior 


animador 


da ida de 

thandra Bose 
para lóqu.o atim de 
agitor a imaio 


WASHINGTON, 24 
mento apreendido 


missão do Interior, ofereceu a sua 
demissão. A maior parte dos depu- 
tados do Partido Católico Progres- 
sivo absteve-se de votar, — Reuter 


* 

PARIS. 24. — Os delegados do 
Movimento Republicano Popular 
(Partido Católico Progressivo) aban- 
donaram. hoje, a reunião da comis- 
são da Constituição Francesa, depois 
de uma emenda que eles apresenta- 
ram, sob:a a lei eleitoral, ter sido re- 
provada. Propuzeram que o presi- 
dente fosse eYeito por votação secre- 
ta e não por voto publico, 

O «P. R. P.» é o Partido que tem 
maior representação na Assembleia. 
A votação da emenda foi de 21 votos 
a favor dos partidos das direitas e 
21 votos contra, dos partidos das es- 
querdas, mas a proposta foi rejeita- 
da, de acordo com a lei a respeito 
dos empates. — Reuter. 


O ESTATUTO DA ARGÉLIA 


PARIS, 24 — O Conselho de Mi- 
nistros francês aprovou, hoje, a mi- 


comum. Eden não propôs a fórmula | nu, nelas autoridades d 
ta da lei do estatuto da Argéli ades dos 
de um bloco ou de uma estrutura 4 vio Sa Prgélia, |B dos o hojo publicado em Washin: 
que será apresentada, ainda hoje, à |] ton, reveia que o Governo aii 
xolusiva. ela liberda- ; j 
exclusiva. Mas, apelou pela liberda- | assembléia Nacional. Embora não se |] auxiliou a ida de Subhas Chandra 
de de cooperação com vantagem mú- | conheça o texto oficial, sabe-se, de |] Bose para Toquio, é von Ribhen- 


«rop, então ministro dos Negocios 


tua entre os paises aliados da Euro- +; 
Estrangeiros da Alemanha, apro- 


pa Ocidental e nisto toda a opinião 
pública britânica é unânime. 


fonte autorizada, que a nova lei des- 
centraliza as instituições políticas e 
administrativas e cria uma assembléia 
argeliana, que será consultada sobre 
a aplicação aos três departamentos da 
Argélia das leis votadas na Assem- 
Dléia francesa. — REUTER. 


vou, pessoalmente, os planos para 
esse individuo 


ser utilizado como 
quando 2s tropas 


s dissam a Indio, 
O documento refere-se a uma 
gonfarência entra Ribbentron 3 u 


O RECEIO DAS SUSCEPTIBI- 
LIDADES DA RÚSSIA 
«Seria desanimador se as reacções 


p: 
de 1943, verificando-se, 


russas se mostrassem hostis a este 
a documento, que o antigo 
plano, onatelçeo nas suas linhas ge- ro dos Negócios Estrangeiros. 
tigo mi Cinco dos ma. ores institui. anazia soridtrava peste coma 
3) ESA 5 or a ] 
= 


lr 

) documento diz, ainda, que 
ador nipónico declarou a 
Ribbentrop : 

«Dispomos de cerca de qui: 
nhentos age para a propa: 
ganda na Indi temos preparada 
uma legião indiana de vinte é 
cinco mil homens.» — REUTER. 


form 
Este apélos não deve ser MEnoraDip por 
qualquer dos governos interessados». 

O orgão conservador «Daily Tele. 
graph», diz: «A preocupação domi- 
nante é de que não se chegue a um 
novo béco sem saída. Por exemplo, 
deve perguntar-se, também, qual se- 
ria o efeito na Rússia de uma pro- 
posta positiva apresentada por An- 
thony Eden de um acordo entre as 
nações da Europa Ocidental, 4 ques- 
tão não é nova. Exige o apoio, tan- 
to dos cérebros como dos corações 
dos povos de todos os países interes- 
sados». Declarando que o apêlo de 
Eden é emocionante, outro jornal 
conservador, o «Yorkshire Post», diz: 
«Nós, na Grã-Bretanha, achamos 
inexplicável acreditar que o povo 
russo não corresponda à nossa ma- 
nifesta boa vontade se os governan- 
tes desse pais permitirem que o 
vo russo eonheça os nossos verdad 
ros sentimento s acêrca dele». - 
REUTER. 


do Grã-Bretanha 


resolveram salvar os agri- 
cultores britânicos da 


bancarrota 


LONDRES, 24. — O jornal «Daily 
Mail» diz, hoje, que cinco das maio- 
res instituições bancárias da Grã- 
-Bretanha resolveram salvar os agri- 
cultores britanicos da bancarrota. 
Esses Bancos estão dispostos a em- 
prestar o dinheiro necessário para 
que eles resistam a um ano agricola 
desastroso, dos piores que se têm 
verificado no pais. 

O articulista diz que os lucros 
dos agricultores desceram muito nos 
ultimos quatro anos e sofreram 
mais os grandes agricultores. 

O articulista cita numeros para 
demonstrar que propriedades agri- 
colas de mais de cem hectares so- 
freram estragos superiores a cin- 
quenta por cento, entre 1942 e 1945, 
e acrescenta que os primitivos cal- 
culos para o corrente ano devem 
ser excedidos quantos aos prejuizos. 
— REUTER. 


As tropas gregas 
retomaram 


a cidade 
de Deskat:s, 


que havia sido ocupada 
por bandos armados 


provenientes da fron- 
teira da Albania 


ATENAS, 24. — Informações re- 
cebidas hoje da Macedônia, dizem 
que foram mortos sessenta bandidos 
armados e ficaram feridos mais cem 
durante as operações de limpeza em 
larga escala realizadas por forças 
do Exército e da Policia da Grécia, 
nas proximidades da fronteira da 
Albania, 

As tropas gregas retomaram a 
cidade de Deskatis, que fora ocupada 
pelos bandidos, avançando da fron: 
teira da Albania, — REUTER,. 


* 
LAKE SUCESS (Nova lorca), 24, 
— Na sessão da tarde travou-se viva 
discussão sobre o problema do Egi- 
pto. O Conselho adiou os seus traba- 
lhos, não tendo sido marcada nova 
reunião. — Reuter. 


A SUIÇA OFERECE À O. N. U. AS 
INSTALAÇÕES DA S. D. N. 
LONDRES, 24 — O corresponden- 

te do «Daily Telegraph», em Berna, 

informa que o Governo suiço deci- 
diu oferecer à Organização das Na- 
ções Unidas a utilização das insta- 
lações da Liga das Nações em Gé- 
nebra. O correspondente acrescenta 
que houve longas hesitações àcêrca 
da oferta que, em determinadas cir- 
cunstâncias, pode infringir a neutra- 
lidade suiça, pelo menos, indirecta- 

mente. Entretanto, sabe-se que o Mi- 

nistro da Guerra da Suiça deu o seu 

consentimento depois de considerá- 
veis reservas. — REUTER. 


A NOVA LEI ELEITORAL DA PO- 
LÓNIA NÃO É CONSIDERADA 
SATISFATÓRIA 


LONDRES, 24. — O texto da nova 
tei eleitoral da Polónia foi hoje ofi- 
cialmente comunicado pelo Governo 
polaco ao Ministério dos Negócios 
Estrangeiros da Grã-Bretanha. 

O informador deste Departamento, 
dando a notícia, acrescentou que, à 


EE e 
Na zona jugoslava de 


Trieste 


está em curso 
uma campanha 
de perseguição 


aos padres católicos 
que nela vivem 


LONDRES, %4 — A rádio do Vaticano 
uisse ontem, à notte, que mons. António 
Santin, arcebispo de Irieste é du Istrid 
Cupodestria, anunciou que 3 padres cuto- 
ticos treeram que Jugir para Triste, 
nos últimos dtus, pura escapurem à per- 
seguição religiosa ma Zon B de Venezta 
tiutla, ocupuda pelos jugostavos, se 
gundo v Arcebispo, a campanha anti-ca- 


O Governo jugoslavo pe- 
diu para ser encerrado 
o Gabinete de Leitura 

norte-americano 


LONDRES, 24. — U correspon- 
dente do «News Chronicley, em Bel 
grado, informa que v Governo da 
Jugoslávia pediu à Embaixada dos 
Estados Unidos naquela capital à 
encerramento do Gabinete de Lei- 
tura norte-americano. — REUTER. 


PROTESTO JUGOSLAVO CONTRA 
A IMPRENS/ GREGA 


primeira leitura do sumário da tra- | fica começou é jl de Setembro, cum E 
, a prisão do padrs Bonifacio Prancescht, estando 
dução, parecia duvidoso que a nova do clero do Arcebispado. Uma testemu- mática de 


lei eleitoral desse iguais garantias 
a todos os partidos, na próxima 
campanha eleitoral. — REUTER, 


A Assemblei 
da França 


decidiu que, nas 
próximas eleições, 


0 eleitorado pudesse votar por 
candidatos 


e não em lista única 


PARIS, 24. — Depois de caloroso 
debate sobre a lei eleitoral, a Assem- 
bleia Nacional Francesa votou, on- 
tem, a favor de se permitir ao elei- 
torado francês votar por candidatos 
de listas partidárias diferentes, em 
lugar de ser obrigado, como nas ul- 
timas eleições, a votar numa lista 
unica de candidatos do Partido. O 
projecto foi aprovado por 242 votos 
contra 158. 

A principal oposição foi feita pe- 
los comunistas, e, ao anunciar-se o 
resultado da votação, o deputado 
Antoine Demusois, presidente da Co- 


nha ocular declara que o padre [ot 
preso por um destacamento de Ju. sta 
vos, sob o comando dum oflcial, quando 
passeavy no campo — disse « rádio do] 

Vaticano 
Fol-lhe dada ordem pura subir para 
um cuminhão, que partiu imediatamente 
é, desde então, nada mais se soube dele. 
O arcebispo declarou que nem Frances 
chi nem Os 5 padres que fugiram cola- 
boraram com os ultemdes é um deles 
fóru, ate, comtenado à morte, nos Ut 
mos dias da ocupação alemã. A rúdio 
do Vaticano ucrescentou que, nos ultt- 
mos 3 meses. não eim aido permitido ao 
spo de trieste visitar qualquer das 
REU. bu, 


aflimam que 

ntraram, 

o da Jugostá 

que vsses bandidos têm all o seu Q 

General» A declaração desmente que 
tenha havido colisões entre destacame 
vos e outras f 

s Informações são 

ódio cont 


Constitu nte 


Continuando. diz; «Oham nç 
do público para esta campanha interes 


Suas” paróquias, na zona &. 


A 


Ferd'nand permite 
que seu filho seja 
o primeiro aservir-se 


É 


Quarta-feira, 25 de Setembro de 1946 3 


—s 


Quando, na reunião do Conselho 
de Segurança da 0. N.U, 


o delegado da Rússia 
censurou os Estados Unidos 


por manterem forças norte-americanas no 


BRASIL 


o dr. Leão Veloso, delegado brasi- 
leiro, desmentiu, (terminantemente, 
que restassem, ainda, soldados 


norte - americanos no seu país 


LAKE SUCCESS (NOVA IORQUE), 
sua exposição, no Conselho de Segurança, 


24 — Continuando, 
Gromyko disse ; 


ontem, com 


a 
«É um velho truque 
que aparece automáticamente assim que são afectados os Interesses britanicos 


ou americanos. Essa gritaria sobre propaganda pode ser repetida centenas de 
vezes mas não melhora a posição britânica e dos Estados Unidos aos olhos da 
opinião mundial». Voltando-se para «sir» Alexander Cadogan delegado britânico 
e Herschel Johnson representante dos Estados Unidos Gromyko preguntou : 
«Receia alguém que as discussões possam revelar Informações sobre a presença 
de tropas estrangeiras nos países centrais? Se o Conselho não decidir pôr este 
assunto na agenda, minará, sériamente, o seu prestígio». O dr. Van Kleffens 
delegado holandês, disse que votaria contra a inclusão do caso soviético na 
agenda. «A questão principal é se as tropas, em certos paises, lá estão com 
consentimento deles» — disse Van Kleftens. 


NO BRASIL ESTÃO APENAS AL 
GUNS TÉCNICOS AMERICANOS E 
ESSES MESMOS A PEDIDO DO 
GOVERNO BRA:ILEIRO 

«A declaração soviética não diz 
se qualquer Governo apresentou 
objecções. Se há mal-estar em qual- 
quer parte, no Mundo, é certamente 
por causa dum assunto bastante di- 
ferente. O delegado soviético deve- 
ria provar que à sua queixa é apre- 
sentada com o livre consentimento 
dos países que menciona. Nenhum 
Estado independente gosta que ou- 
tra nação se apresente como advo- 
gado que se nomeou a si próprio 

Pedro Leão Veloso, delegado bra- 
sileiro, disse: «Refuto, terminante- 


mente, a acusação soviétic 
presença de tropas amer 
Brasil. Tudo o que resta de tropas 
estrangeiras, no Brasil, são alguns 
técnicos americanos da rádio, que 
estão a sair gradualmente e, em 
qualquer caso, estão lá a pedido do 
meu Governo. Não apresentamos 
qualquer queixa. Mesmo que hou- 
vesse tropas americanas no Brasil € 
que houvesse disputa, essa questão 
devia ser resolvida entre as próprias 
nações americanas e só se não che- 
gasse a acordo é que as Nações 
Unidas teriam direito de interferir». 

O Conselho adiou os seus traba- 
lhos para as 19 horas (GMT) & 
hoje, — REUTER, 


Ultimas noticias 


0 Governo norte-americano 
manifestou à Rússia o seu 


desacôrdo 


pelo facto de a economia da 


Hungria 


estar a ser enfraquecida pelo Exército Vermalho 


a situação hoje existente na Hungria 
exactamente, revi 
d 


24, — o penar: 
Estados Uni 


alta. 
pesar para o Governo dos Estados 
Unidos que o Governo soviético não 
só se tenha recusado a pôr em exe- 
cução o compromisso livremente 
assumido na Conferência de Yalta, 
mas, também, além disso, não tenha 
indicado as suas razões de assim 
proceder. O representante ameri- 
cano na comissão de fiscalização 
aliada para a Hungria está disposto, 
em qualquer altura a realizar con- 
sultas com os seus colegas soviético 
e britanico para se pôr em execução 
a obrigação assumida pelos três Go- 
vernos, em Yalta, de auxiliar a Hun- 
gria a estabilizar a sua economia e 
estabelecer a base na qual será 
possivel a reabilitação do pais e a 
sua próxima integração na economia 
geral da Europa» — diz a comunica- 
ção. — REUTER. 


BEVIN TEM MUITO QUE FAZER 
EM LONDRES 

PARIS, 24 — Espera-se que o mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros, Er- 
nest Bevin, volte, esta noite, para 
Londres, pouco depois de ter termi- 
nada à reunião dos «quatro grandes» 
Segundo informam os círculos britani- 
cos de Paris, Bevin está desejoso de 
voltar a Londres para tratar de grande 
número de assuntos, que estão a es- 
perar a sua resolução. — REUTER, 


O rei Cristiano dissol- 
veu o Parlamento das 


ilhas Faroe 


COPENHAGUE, 24. O minis- 
tro de Estado dinamarquês anunciou, 
esta noite, que o rei Cristiano da 
Dinamarca dissolveu, hoje, o Parla- 
mento da ilhas Faroe, com efeito 
imediato. 

Uma delegação dinamarquesa 
sairá dentro de alguns dias de Co- 
penhague para Faroe, para entrar 
em contacto com os representantes 
políticos. 

A dissolução do Partamento da 
ilhas de Faroe segue-se à declara 
ção feita ontem, por doze votos con 
tra onze, a favor da autonomia da, 
ilhas. 

Realizou-se há onze dias o ple- 
biscito em que a população das ilhas, 
que pertencem à Dinamarca desde 
1300, votou, por pequena maioria, 
pela independência. — REUTER. 


BUSHIRE c ABADEH CAIRAM 
EM PODER DOS REVOLTOSOS 
TEERÃO, 24. — A' ultima hora, 


de ci a ea a economia hun- 
gara, com mais remoções do bens 
pelo Exército Vermelho, 

A declaração apela para os rus- 
sos para, juntamente com os Estados 
Unidos e a Grã-Bretanha, cumpri- 
rem o acordo de Yalta, de se auxiliar 
a Hungria a estabilizar a sua eco- 
nomia. 

A comunicação revelou que à 
Encarregado de Negócios americano 
em Moscovo, Elbridge Durbrow, «em 
vista deste estado de coiszs, clara- 
mente pouco satisfatório», - 'tregou 
uma nova nota ao Ministe: o soviê- 
tico dos Negócios Estrangeiros, de: 
clarando : 

«O meu Governo conclui, com 
pesar, que será impossivel conseguir 
acordo entre os nossos dois Gover- 
nos sobre a verdadeira situação que 
actualmente existe na Hungria * 
sobre as respectivas causas. Desta 
maneira, o meu Governo julga que 
nada se conseguirá de util com no- 
vas afirmações e desmentidos. Não 
pode haver duvidas sobe o facto da 
que a Hungria necessita de auxilio 
para resolver os seus provlemas eco- 
nómicos permentes e contribuir para 
o restabelecimento económico geral 
da Europa. O meu Governo não cr3 
que o Governo soviético negue que 


que elas podem, ter 
Jugoslávia foi facultada direc 
tendo “sido 
x 


S ntor 
como é hab; r 


mações 


Vai ser dado o nome 


do Santo Padre 


A UM DOS PICOS MAIS ALTOS 
DAS MONTANHAS DA SARDENHA 


LONDRES, 24. — A «rádio» do 
Vaticano anunciou que o pico mais 
alto das Montanhas de Gennargen- 
tu, na Sardenha, recebeu o nome de 
Pio XII, em honra do Papa, por de- 
cisão do Município da cidade vizinha 
de Nuoro. 

A «Reuter» acrescenta que o pico 
mais alto das Montanhas de Gennar- 
gentu, na Sardenha, é «Punta Lamar- 
mosa», com 6.017 pés de altura e que 
recebeu esse nome de um antigo pri- 
meiro-ministro italiano. — Reuter. 


foi recebida aqui, nesta capital, a no- 
ticia de que Bushire e Abadeh, am- 
Fars 


A organização de so- 


corro aos refugiados 
TERA A SUA SEDE EM PARIS 


LAKE SUCESS (Nova lorca), 24 
decidido, hoje, no Conselho 
Económico e Social da «ONU» que 

ja a futura sede da orga- 
internacional de refugiados. 
- REUTER. 


bas situadas na provincia de 
cauiram em poder do mov 
volucionário. chefiado pe! 
das tribus de Ghashang 

Bushire é um porto situado ao 
Sil de Teerão, Outras noticias dizem 
que a luta continua furlosa em re- 
dor de Bushire e Shiraz. Afirma-se 
que são bastante elevadas as perdas 
para ambos os lados. — U.P. 


4 Quarta-feira, 25 de Setembro de 1946 G Comerrio do Perto 


a 


Sá da Bandeira 33% TH re SEXTA-FEIRA, 27 | ra Eat, fem 
Hoje e Amanhã | DUAS CAUSAS | CoopPdeção da sfinia nei + Prisioneiros do Terror 


ii 
E = com Ray Nilland « Marjorie Reynolds 

As 9 e 30 Uma das corôas de glória do eminente actor | Maria Matos Magistral réalização! de HRITZ LANO 
A L V E s D A Cc U N H A A surpreza e o imprevisto num entrecho palpitante de emoção 


i ú invação da suo «tournée» 
Ultimos espectácu os desta Componh , que e que ontem, mais uma vez, arrebatou a plateia é na passagem para o Sul, em continuação d em ' Dois documentários internacional 
fecha com chave de oiro o sua Primoroso desempenho, com Madalena Sotto — Berta de Bivar para um limitado número de espectáculos ; 
brilhante temporada Fernanda de Sousa-—António Palma -Benamôr e António Cruz BILHETES A' VENDA Ultimo programa da temporada de verão 
| = ima aa tim 
eira Yvonne Silva é banda de música 
As 4 da tarde e 9 e 30 da nolie Só hoje e amanhã, às 4€e 9 1/2 «Os Destemidoss, de acentuado relévo có- 
Trlot. 2458 pEoRISE DOS MELHORES FILMES DA NOSSA TEMPORADA 3 ESTREIAS POR SEMANA Tola. 1744 COLISEU RE à Do fencla do Pora Norueguês À eins Qua, rente, de 
PREÇOS POPULARES En p/aidno de aranha máe O, Drama Kantástico da nesins Ô gado, sete novilhos de boa cas 
Hoje o abanhi: O Fucitvo qe Hong Ke DO PORTO To ga enero Motos, eo 
Qut: e hong Kong tada é agradável, não faltando os 
SOL DE SANGUE e o filme de aventuras à trincheira, sempre proprícios à garga- 
com TOM NEAL E MARGO O JU-T. «=L0 PECADOR Telef. 5.1.9.6 lhada do público. O eapectáculo, em 


UM ODIO QUE VIVE PAxA MATAR! 
Programa FO) 


fot. no género, dos melhores e 
meritórios que, na praça de Espi- 
se têm cfectuado. De lamentar. 
apenas, que tenha sido a última vez que 
tão apreciável e a atraente recinto haja 
abreto as suas portas. 


Sexta-feira. sábado e domingo : com IRENE HERVEY E KENT TAYLOR 
ABOTT E COSTELLU, DETECTIVES PROGRAMA FILMES ALCANTARA 
GI-FEIRA : «SETE ANOS DE POUCA SORTE 


MATINÉE TODOS OS DIAS e «QUATRO NAMORADOS» SEXTA-FEIRA-O Ime português E 
Ladrão, precisa-se 


com MARIA DA GRAÇA-TATÃO- VIKGILIO !BIXEIRA e PEDRO NAVARRO 
ESET | 


rece. 


Diário de Coimbra 


Conferência — Exames de admissão 
— Desastres — Outras noticias 


2 


HOJE, às 21,30 — Telef. 9559 


DEZ. 
esNDiZ-bo 


Do famoso livro de Pearl S. Buck — «DRAGON SEED» — fez-se uma 
das mais imponentes obras cinematográficas de todos os tempos 


O Filho do Dragão 


com KATHARINE HEPBURN, TURHAN BEY, 
WALTER HUSTON c AKIM TAMIROFF 


Umas vezes uma mu'h:r apaixonada, outres uma pantera em acção —à sua volta 
deseniola-se um lilme que excede tudo quanto no género se tem feito! 
principiam no dia 25 do corrente, 


CARIOS ALBERIO FESTA À BORDO “ND SEIM caçar row DI] seram 
fel 950-as0e91/2) RAINHA CRISTINA “” STA “Ni Guussir |) com “rractura no cranio, Angelina de 


Jesus Protecção de 8 anos, do lugar dos 
Mendigos. Porto de Mós, e Maria Irene 
Martins, de 14 anos, da Assafargé, con- 


B |) o ximino Fernai celho de Coimbra 
e | | é GÊ É e feaçinias de b Pires 6) º a clas Hogpríaia, Mandar Moderado pia 
Á cam at Dário de Guimarães | su ccssti 


pinheiro ja pilha: que foi atingido peia explosão de um 
mentos “depois Corrido "6" do” reco: firo de pedreira e soirou ferimentos “na 
iher à enfermaria faleceu, sendo o seu as É dq easaçaiges face e nã mão esquerda, e Antônio Cor- 
cadaver removido mara o , roterio do ara a meia Menezes, de 3M anos, 
Instituto de Medicina Legal. = : $ » sãus eat ipógrato, de Coimbra, com os dedos da 

soc" | Benemerência — Manifesto de cereais — Citônia de Briteiros | mão diróiia. esmagados devido a desas- 

7 ; fee no trabalho 

Uma festa de confra- — Acto de vandalismo — Outras notícias —O pessoal da estação do caminho de 
ferro de Coimbra-B, prestou homenagem 


COIMBRA, 21—0 sr. Casimiro Au- 
gusto de Morais. do quadro gráfico de 
«O Comércio do Porto», realizou uma 
conferência no Sindicato tonal dos 
Tipógrafos tendo versado o tema: «A 
nobre arte tipográfica — Uma pequena 
história do Convento de Santa Cruzp, 
assunto que desenvo.veu larga e briihan- 
temente. O conferencista ocupou-se, em 
especial, da tipografia dos cônegos re- 
grantes do mosteiros dos frades cru- 

s. Ao terminar, foi muito aplaudido 
conferência presidiu o sr. António 
Manuel Viana, industrial de Jltogratia, 

—Os exames de admissão a Escola 
do Magistério Primário de Coimbra, 


com 


4 DANIELLE DARRIEUX Os 


que neste filme se nos apresenta numa 
aventura romanesca, cheio de encanto 
e sedu 


6º feira: CAPRICHOS, interessante filme falado em francês 
Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
do edifício do arranha-ceus 


Pu A 


TRINDADE ::: 
169 TS 
& VIdWITO 


O Rancho do Santa Marta de Portuzelo no seu vistoso carro 


REALIZAM-SE NOS PRÓXIMOS é 
DIAS 27, 28 E 29 DO CORRENTE 


as festas das colheitas 


Transportes colectivos | 


ENSINO 


VON s bezes iso i a SETEMBRO, 23—0O nosso prezado | autorizado, pois quem. preencher com] ao chefe de 1.º classe st Severino Ta 

d Universidade do Porto Durante anos e por muitas vezes, aludiu-se à necessidade de os ternização rt es IS A » a atribuição não poderá | vares Correia, que acaba do ae ora 

em Santa Marta de Inscrições — Termina no | C4?7Os eléctricos transitarem de madrugada, embora em menor número Francisco Inácio da Cunha Guimarães - com milho ôu pão de trigo. movido a inspector de secção e colocado 
asaMatriculas 6 Inscriios aca matri- | do que de noite, em que os horários são diferentes do serviço diurno. Há,| DA «PHILIPS PORTUGUESA» |que nunca se esquece de prote; “Com o sutuídio dos Monumentos | nesta cidade, 08 eis Serato seio Solocado 


desventurados — acaba de distribuir, em | Nacionais, estão a ser feitas, na Citania | factor Dias Calado, proferiram discursos 
Após as reuniões efectuadas já em | satistação dum. desejo de sua esposa, a] de Briteiros, escavações e obras de con- | de saudação ao homenageado, pondo em 


Ê a y e - | solidação nos muros descobertos, sob a | rejey alt g 

é Es á E peer á e es, | Lisboa e em Coimbra, das quais demos | saudosa D. Emília Rosa de Abreu Cor- | solidaç mu o a | relevo as suas qualidades de funcionário 
VIANA, DO CASTELO. ias au ou ao CO PESEo RO esfafando-se para chegar « horas a estabelecimentos fabris que estão, | reiato, a «Philips Portuguesa reuniu, | reia da Cunha, os seguintes donativos | direcção do escultor sr. Antônio de Aze- | distinto da C, P, 

correr: a : 


7 topa com festa de maior alarde | poderão aqueles actos efectuar-se até 15 permanentemente, em laboração. O próprio pessoal dos carros eléctricos | ante-ontem, mo Porto, numa festa de | peias casas de caridade vedo. O sr. Severino Correia, agradeceu sen- 
não se ço! s 


Portuzêlo a O e getnitivas ou, condi | na cidade, actividades múltiplas, interesses que se devem atender e, e 
clonais, conforme os casos, ainda que | pecialmente, esforço a poupar. Muita gente percorre distâncias enormes, 


a asa da córo jul» | — Esteve bastante conco a testa | siblisado a e 
Pictorio “e de malor sabor ao campo € | de Outubro. mediante requerimento em o que nao é justo, nem humano, se atendermos à natureza da sua ta- Vade mta o a o ao Cond RE Eae é Eeteirado tante concorrida a festa Siblisado a homenagem de que fora 
à terra, que esta festa das colheitas. | que se justitique, devidamente o Pedido | refa quotidiana — regressa a suas casas, nos pontos mais afastados, ou | é qe Trás-os-Montes. j Ros 10000800: V. OT de S. Francisco, | fania que se realizou no teatro Jordão | | —A delegação de Coimbra da Inten- 
alte ese Sa Deimento do "povo paid DO ma” pop: ho vai daquelas para a Boavista, fazendo o trajecto a pé. Não são esses, po- A! tarde, no nosso salão de festas do | 10,000$00 ; Oficinas de S. José, 15.000800 ; — Tem estado em Guimarães o pintor | dência Gera. dos Abastecimentos, deter- 
umildade o n 3 


rém, sómente os sacrificados. Entre os trabalhadores nocturnos, contam-| Palacio de Cristal, e em presença de | Asilo de Mendicidade de Nossa Senhora | sr. Abel Cardoso, nosso presado conter- | minou que o contingente de bacalhau é 


que moureja 0 ano inteiro. > i i e mas dezenas de agentes e revendo- | da Consolação e Santos Passos, 10.000800; | raneo de 400 gramas, por pessoa, o preço de 
O sol do Outono dourou as messes Escola do Magistério Primário — |-se por centenas, também: os empregados de cafés, restaurantes e «bars»; Pais gde mportante | Casa dos Pobres de Guimarães, 10000800: | Com pouca demora, partiu pata O 5870 cada ração. Os consumidores têm de 
e a uva está preta nas ua RSA E do Porto Os tipógrafos e outro pessoal dos jornais; os médicos, parteiras e enfer-| organização industrial, o sr. M. C, Wol- | Casa dos Pobres de Pevidem, 15.000$00. | Gerez, o sr. dr. Alvaro de Carvalho. anta Op pacalhdu até ao dia 5 do 
à falha já tem a cór atarani : meiros, porque o Porto tem centenas de milhar de habitantes e, entre eles, | ensperies, administrados. delegado, da) — Bendita, comoia, que, todos, receberam | CT fguma day ultimas nones, desconhe: | Prúimo ques & as senhas a utilizar ado 
prenuncia o Outono. meire XAMES DE ADMISSÃO à d cbicia ouldcdn ego «Philips», depois de dirigir cordeais | com o mais senti o cldos noctivagos inutilizaram por com- | 48 referentes a Ágos 
Na terra toda, desde a velgo Nha] são é os destes exa- | Tillitos que ção de assistência cuidada; manipuladores de pão e ope- | auiações a todos os presentes, expos a | — Completou, hoje, 87 «nos, a sr D.) pleto uma das lindas árvores que muito | |. r; Realizou Ca pnole q com, grande con- 
nha que nasce na Insua, às terras, a! as dE ã pelas 10) Tários especializados cuja presença é igualmente necessária em fábricas, | orientação a seguir no novo periodo de | Maria das Neves, sogra do nosso esti- | ambelezavam a Avenida de Atonso | Corrência, eira dos 23, tendo-se 


que vão morrer no Monte de $ 


tre, há como que um cântico ou hrscas tos que reque-| perde os últimos carro nec: | de trabalhos para 1947. Espralou-se, a | Ribeiro da Silva, requintada maldade de quem. O prat exple be 
na à Criação. Homens e animais, desdo | 4, foram os mesmos, | P Ê os Ou mecessita de se deslocar aos arredores, etc. | Seguir, am considerações várias sobre 0] —Sobre o manifesto de centeio ou) — As autoridades continuam a de fokuete recolheu os Hospitais da 


s. sendo | ofici 5 P.S idei ven : 1 o | mado conterraneo, sr. António Martins CioaRe Meto vandálico que revela à | efectuado importantes transacções 
escritas, sendo | oficinas ou garagens; guardas da P. S. P. e gente que, acidentalmente, | venda, esboçando as directrizes do plan Henriques, acto vandálico qui fada erp e ria 


à alba ao anoitecer, carregam para as Compreendemos, perfeitamente, que os antigos se desinteressassem, mas | vaor a capacidade reslizadora da grande | milho, esclarece-se que os produtores | baihar no magno problema da carne iversidade, com ferimentos na mão é 
inverno. É Fi De rinda TE ENA di asa . . : or- | vista esquerda, : 
filhas o lugares di Tot ara 0 dia ”. Secção do Liceu de Carolina |hú esperança que « Câmara Municipal do Porto — há pouco mais de dois | fábrica, na qual trabalham cerca de 24 | podem reservar o máximo de 45 por) — Das Caldinhas partiu para S. Tor. | Teca galeosta, Ge gy unador José Fon 


E : ichaeil meses administrando, directamente, os Serviços de Tranportes Colecti- | mil pessoas. pessoa e por semana para o seu con-| cato, onde val continuar a sua cura de 
conto E e dont de Vi e Go ass a Í ritéris ã O"sr, Felisberto Lopes leu, Cimo e das casas csrícolas, convindo | repouso, o médico local ar. dr. Alberto 
ranchos 6 ca fogueteios dE Vs 4 no serviço de vos da Cidade com critério e boa vontade de acertar — não descure O | ajgomis pra E Seo observar que esta quantidade 6 o total] Ribeiro de Faria —C. 
dia 29, quando o Es a Perpari P 
ecerem está dando a é | E 
a are hesta grande surge.) 10 Ciclo — A's 9 horas; Geometria, | Que essa gente, antes ou depois do trabalho, como centenas de pescado- | estudos feitos, A no restaurante . , A direcção da Casa de 
ulo deslumbrante das lavra | Desenho de invenção; às 11 horas; Clém-) res e estivadores que vão ou vêm de Leixões, fosse obrigada a andar q d 


concelho de Santa Comba Dão. —C. 


mes para hoje ; 
vas escritas 


f é a áveis r “por | r ks = k 7 ” 
tando à planta sólida e a: r: consequência, doenças que levam ao encurtamento de vidas. «O Comércio | un a “Vitaça ” Pocreira Ê e e - uro 
á que são a alegria do Rea a catia] de ide a solução do problema, lembra-o à Cú-| Dias, mEemando Doutei, Oarlos David, Po, E y E M i d I 
lonos. it il o! i engenheiro Couto das Gobre é é Es k bo 
, a destilar Liceu de Carolina Michaelis mara Municipal do Porto, pedindo que, durante a madrugada, mantenha | eng: is Santos, dr. É * & ; x e 
note o olhar das" gentes emmebecidas... carreiras regulares nas linhas n.º” 1, 5, 6, 7, 9, 10, 12. 13 e 14, suprimindo | Amaral, Carlos Figuetrõa, Celso Pontes . ; ma, na randela 


x ) u rindo | Antonio Martins e Wolpensperger A R e 

E Omã Sabe, miniuêm, onde os olhos) servico de exames para hoje; , ,Jas restantes, Solucionando o probléma, os administradores do Município | Durante o Janis forim Yelos” Peics o z EA at e Vila Flor 
hão-de alegrar-se mais; se naquela |, 1º Olclo mo Trabatmos manvais, às, 9 | junto dos Serviços de Transportes Colectivos prestarão a muita gente e à | especiais à Holanda e & Portuga! e, ain : za 
De E 4 própria cidade um grande benefício. da, nos seus chefes. 


festa e maravilha | às 41 horas. 
Aa dE OPA provas praticas de Lísioa 
O programa das festas é o seguinte : | e química, às & horas 6 meta e 11 horas. 
— Alvoradi com salvas de K 
motos? cao gos” pobres indigentes | Liceu de Rodrigues de Freitas CARTEIRA ROUBADA POR TRANSPORTAR CARNE 
da freguesia, às 15 horas; música, gran- 


OU PERDIDA ABATIDA CLANDESTINAMENTE 
dioso baile regional popular abrilhan- Serviço de exames para hoje 


tado por um excelente conjunto musical, ) 4: Ciclo — A's 9 horas: Português; sao industrial SE Antonia Coelho da) Fot presa Maria da Conceição. de 37 
22 horas. às 1 horas e ilva. da rua do Bonjardim, queixou-se | anos vendedelra de da de 

de SEA OBS aivorada, música ragjada |“ p4 Óleo as 40 horas. Tra. | na É, 8º E que perdeu ou lhe duciaram | Artis “Sete Ri ww Corporativa 

por poderosos alto-falantes; grandioso | alhos prt Fisica e Quimica;| a carteira com "470500 e documentos, | conduzir um saco com carne” abatida 

tomeio de tira aos pombos. às 15 NOTAS; | às 45 haras N ne Tatim clandestinamente e não ter justificado 
trada, às 19, dum numeroso Krupo Curto complem e a 8 a sun prov à carne foi-lhe RS É Ê 

ni rrotras é da excelente banda, de | 9 novas; CUfncias biológicas; às 11 No UMA MONTRA ARROMBADA | ita Sindicatos Nacionais 


Pevidem. considerada uma das metho- | Filwotia 


MIRANDELA, 20— Visitou, ontem, 
esta vila a direcção da Casa de Trás-o8- 
-Montes e Alto Douro. Fol entusiastica- 
mente recebida, sendo-lhe dadas as boas 
vindas. na Camara Municipal, pelo 
governador tvi! do distrito e presidente 
da Camara. agradecendo o presidente da 
Casa de Trás-os-Montes, sr dr João 
Almendra, que disseriou, largamente, 
sobre a obra de assistencia em projecto 
e pedindo para ela a colaboração de 
todos 06 trasmontanos. 

Em segulda foi oferecido um almoço 
pela Camara Municipal A direcção da 


[o 


Organização 


Cata de Tris-oaMontos Capao cio da 
jo Norte; grandioso arraial noctur- Curso complemendar de Letras — Os larápios, durante a madrugada de PRISÕES para Romeu, de visita à Casa Me) 
Toe do Nora rn ncerto pela banda | 11 háras FMloxciia, ontem, avombarem * montra de gotabe- Tipógratos, Litógratos o Ofícios para Fomeu, de vista & Casa pieneres 
tosas decorações e ilumi leeimento de sapataria do sr. Alfredo) pj PSP. foram presos Correlativos CarrarddA da AgeNdo an ononihO, fe 
do Rancho de Santa) Liceu de Alexandre Heroulano | | Dias, na rua de Ricardo Jorge, furtando | Ayla DS Pe foram pras Carrazeda de An 


Marta é deslumbrante sessão de foro do dali um par de sapatos no valor de 


mestica, da Galeria de Paris, Lanrenti- Reuniu a Direcção com a representa- 
Ni Aral qinhoto, de peneticência na 3 exames para hoje, a 204800. na Alina Ferreira, domestica da Rua de | ção do Conselho Fiscal, tendo preciade 4 a ca 
inta da Vista gre, às 22 a. intemática, As 9 horas; S. Vitor. « Eduardo da Silva onta, do | numeroso expediente e tratad w Da rracÃ Ai E 
a io eira com selvas de | QUiicias Dé 71 Pera FURTO NUMA MERCEARIA ns de despachante, da Rua | assuntos Importantes dp ; ENS irrita QU (a VILA FLOR, 21 — Como estava anun- 
morteiros, «Zés P'reiras», glgantones e Cielo Ciências, às 14,8 horas; todos por agressão, Congratulou-se com a publicação do A, ares RR Rg q TS clado, teve, hoje, lugar a visita da dírec- 
eabeçudos ; às & horas, entrada das ban- | Latim. às 16,30 horas, O sr. Eduardo de Pinho da rua dos| Alfredo Moreira Ramos, de 22 anos, | despacho do sr. subsecretário de Estado - Sfo da Casa de Trás-os-Montes e Alo 


de música; às 11 horas, feira anual Curso Complementar de Letras — Geo-| Martires da Liberdade, queixou-se na 4 picheleiro, da Rua do Lomfim, para ave- | das Corporações vidência Soc é o traje, vendo- ! Douro a esta vila, A' entrada dos Paços 
dos do ni grandioso concurso | músicas, de br : Organização. às 11.) P. 8. P. que, duma mercenria de que .é * Hai de furto, k PST PEA ente U juri do concurso pecuário e da testa do traje, vendo-se, ao lado, do Concelho, um grupo de meninas lsn- 
cuário, com prémios do Grémio da) riso Complementar de Ciências =| gerente. lhe furtaram oito quilos de ancisco Ribetro, de 64 anos, tin-| fotografos em todos os as raparigas premiadas cou sobre os visitantes muitas florea 
voura e de Viana do Castelo e da | Geográficas, às 9 horas; Organização, | açucar, cinco quilos de bacalhau e, ainda | tureiro, da Rua Nova do Regado, por | ticos do Pais, o realizando-se, depois. uma sessão solene 
Comissão dns Festas, às seguintes espé- | às 11 TiS50, ter furtado uma caixa de folha conten-| sejo e a Ink apesar fd tienes | 68 PaQOS do 'ConCAlhO Onde, ae “ancon= 
Cams bola de trabniho de maior fato.) = seo <— E do Tensão ce “um bilhete, do. caminheta, | cional As festas do concelho Deva Rnuco nda STAR e encena 


150800 ; touros piscos n 2 dentes, 50800; 5 Dartencente ao sr. Josó Martins Esteves.) Os associados do distrito do Porto vilhosa talha dos altares. A's 13 horas, | ras. O presidente da Camara, rev. Pais 
touros piscos a 4 dentes. 50800 ; touros Notícias de Viseu UM HOMEM DE BOAS CONTAS do lugar de Talharedos, Santa Naria, | que “não tenham recebido o jornal 40) do Ponte do Lima renlizou-se o almogo (de contraterniza: | deu as bons vindas em nome do conce- 
DORA dantes SÓS0O vaca de malor O sr. Alvaro Pereira de Melo, da rua | “ata do Castelo inenta R eareianda Aeee eras ne orgão les Quésado, Prior da matrit | em que Tocou a eba regionalista 
produção de leite. 100800 : taura galega Contra um tal Jota Vieira. da Rua, He São OBJECTOS ACHADOS TEM DECORRIDO MUITO | SS La ontunto vamos ter uma outra | daquela ensa, Usou. a segulr, da palavra 
Do A çdemta sos00, Concários musicas i| Feira de S. Mateus — Regentes | Vitor, porque tendo-lhe' confiado dois Operários Manipuladores de Tabaco ANIMADAS festa. n Festa do Nos detar aa A a eli aguhia Kg Freguesia do 
às 16 horas. grandioso cortejo folclórico ) Ei E as MES ns sário, preparando-se : ara agradecer o subsídio, 

E dencarático das aterendns; mordomia | escolares — Estádio do Fontelo | broches de otro, no valor de 400500, olicia, secção 


para lhe imprimir o malor esplendor. | pouco concedido para os pobres daquela 


organizada rigorosamente à antiga com — Outras notícias aquele somente lhe entregou 100500, ositados ali Ou operários reformados por conta do Esta festa deve realizar-se no dia 6 | povoação, por Intervencão da Casa de 


Ro 2 das na 
gastando o restante, Estado recebem as suas pensões, hoje.) PONTE DO LIMA 2 iniciadas 


R oncelhias : E 
os seus riquíssimos trajes; carros ale- pertencer das 14 ás 16 horas. sada sexta-feira, as festas concel de Outubro, ou seja no primeiro domin- | Trás-os-Montes e Alto Douro e fechou 
górieoe de várias frexiccias do Conce-) SETEMBRO, 20, q, Está cheia do FURTO mota BEoDrIa 7 e a de Ponte do Lima continuaram ontem |ÇO o "mes n série de discursos o presidente da 
ho. leilão dos segredos das. mordomas ; | animação a Felra de Viseu. 8 — QUEIXAS vel: uma argola com duas chi “ hoje com o maior brilho. aa Ontem esteve entre nós o sr. An- | agremiação visitante, sr. dr. João Al- 
concurso do traje com caliosos prémios : | Sobretudo à noite, com a «ua ma- a Na soxia-oira, o resultado do Concur. À ponto Pinto Machado, a tratar de gesun- | mendra. 
Concurso “de “oferendas: destumbrante | ravilhosa Iluminação, com os mil 6 Um) Avresentaram queixa na Policia, os | Poças de ferio fundido elo «o de gado bovino, etectundo na Avenida | fonto Bino Macao O resta Mart- | Fol, justamente, destacado na série 
arraial. nocturno, com concertos mus!- | ruidos dos réus inumeráveis, diverti ) ars um boné de fazenda; b documentos dr, António Feijó, com o Juri constituido | ima, — € de brindes, o er, Armando Bastos, antf- 
eais é exihicão de Ranchos Regionais ; | mentos, o vetusto morcado, que já fol clales dos Santos, Drasileiro, tripu- | foncontes à Armindo Tavares V pelos sra. Antonio da Silva Dias, presi” Ro presidente do Centro, Trasmontano 
novas e deslumbrantes Iluminações e |de categoria mundial umo o auge do vapor «Santarém, surto na] ento na Rua Corte Real N.º. 10, Foz dente da Pecuária de Viana do Cústelo, ES do Rio de Janeiro que acompanha a 
maravilhosa sessão de fogo prêso. “(do mu drpiendor, dei Saco ue Sá qaixtos. contra Alaor del À go Douro: uma cedula de senhor, per dr. Henrique Ramalho, médico. vaterinds direcção de Casa do Trás-os-Montes. 
DIA. 6 de Outubro — Alvorada : múi- -HA cerca de dois q n Run do S. Sebastião. acusando: | tuncento a” Idalina da Conceição; um rio municipal e dr. Francisco Max ”) Consta que a Camara pensa nomear 
qleh vizte Beetent O ini das Otere: | cominho, e, regonica oncolares, Se Da ta tor aproveltado a Ceaslio do Dae | leis "ue Carta o racionamento. ente prstdonto do, A do seguinte: | | AUTOMAQUIA [Fic irei oo aa aan 
das no Souto. Grande baile regional | avistou co , u- | ticlnante e dormir 7 he furtar | cento à Marta Lídia, residente na Praça Lavoura, teve o resultado i q prestiloso . trasmontano em sinal de 
porteiro, O a A o rosa anta destes | forabo IS pio oleiro, “oo Pa da Pedro Nunos. no 74 6 uma p] Importante firma exportadora, | | Proprietários que upresontaram am” gratidão pelo gesto do henemerência tom 
ra : [amei — | modestos agentes de ensino, sugerindo) “Antonio José Perrea, du RUA api com sede em Lisboa, desejaria en- | macdleaives de Beiral do Lima : José ai UE CRRaVio do | ES stingulu este concelho. cara 
a ideia de ne adoptarem meios para) Cunha. contra um pessoa que indica trar em relações com fabricantes da | Antonio de Araujo, de Cepões ; Manuel espectáculo e; zeda de Anciães, seguiram de visita & 
e vora pirem a entrar no quadro dos prófes- | acusangoa de Ihe tor furtado do bolso | POR TER CAÍDO DUM COMBOIO | especialidade. Resposta à Filial des- | Fernandes, da Ganda: Altredo Mar variedades taurinas na praça | Alfandega da Fé e Sambade.—C. 
: do o elogio de pulso, no valor : E cos; Domingos José da 
Prometeu aquele titular não esque-| de iosu “ Neloxio de pulso, no valor Rerolheu à Sala de Obs des, do| te jornal, em Lisboa, Rua do Ale- dns do ain rcos de” Valdevez i do Espinho aca 
SETEMBRO, 23 | cer esta justa pretensão, pols que es- Hospital Geral de Santo Antonio, Joa | Crim n.º 81, às iniciais F. S, Tosê Joaquim da Silva Gomes, do Re: 
tava para sor publicado tum diploma PRISÕES POR FURTO dum Pereira de Carvalho, de 35 4n0s, da a o srtira, do Calhel =) cr púbiico atluhy, uma ver mais à . 
NOMEAÇÃO, = Vae mer nomeado entan o So nes EE P Forventuário de, 2.4 classe dos €. Tr. oe |tonio Bemardino Coelho, de, Padrelto, | ampla e ngradável praça de touros de U 
fovernador “civil substituto de Evora. o ) A Policia prendeu M «| residente na Rua de 8. Braz, com con- cos de Valdevez; Manuel Bento AI- | E, . enchendo aquele recinto e pro- 
EE Traê Garcia Naves Mexia oscAproxima-se mais um ano de Iabuta | eiro, do ds anos da Run da So Sobas: | tnsdo dorsolombar o possivel fractura | GRUPOS RECREATIVOS o do lineiros Bernardo Viana, de | Eainendo ds suma manitestações” dê n n | S m 0 
FISCALIZAÇÃO — A brigada de tisca- | 05 o compartilhar. Seria bastante ! (ão. 6 Maria da Glória, de 23 anos, da costelas por ter caído do comboio no Poldu-Areis ; Francisco João de Sã, de | agrado em presença do espectáculo ex- 
Itação, de gencros alimentícios e qutros | agradável Ver ique A ata situação fosse | Ka de Penaveniosa. por terem f apendeiro “de Goneral Torres em O Rancho do Douro- |Esssos,S Martinho José Carvalhos, da | trnordinário de variedades taurinas que VILEGIATURA 008 ASS! 
productos, vem exercendo a uma bene- is que é bem no- | im relogio de nulso e 70800 ao tripulan- | quando ja em serviço. = | Gandara. se lhe proporcionou. Além da parte 
Zica acofio. tendo sido. nresos é autondos | roenortda, tanto mais q te do vapor «Santarems, Antonto Ferret- . As raparigas premiadas no concurso | cómica do festival, digna de todo o en- NANTES DE () Comercio 
vários individuos acusados de sé dedica: | SS A ss co go pão nesta cida-| ra Barros, Às Iadras Bo serem persegul: QUEDAS DESASTROSAS -Litoral do traje” rexional foram as seguintes: | cómio, mormente pola Intervenção dos do Dorto 
rem ao «mercado necros. do é em alguns dias bastante precária. | das deitaram O relogio fóra sendo ana- Maria Deodate Pelarigo, de Tavora, Ar- | hábeis parodistas tauromáquicos D. José, 
CORTEIO DE OFFRENDAS — No) Também Viseu tem as suas ra-| nhado vor uma das testemunhas que 0) Em consequencia de quedas, recene- 2 cos de Valdevez ; Maria Camélia Alves, | Charlot Pampiinas e «sus botones Partiram do Porto: para Vila Ver- 
dia 13 de Outubro, realiza-se nesta ctdn- | 25es do queixa quanto À forma como | entregou à Policia am curativo no Hospital Geral de San- inaugurou novas ejdr Vin; Maria “eres Inez Fernandes. | capazes de fazerem rir uma estátua | de, a sr D. Sofia Castro Gonçalves Ro- 
to Antonio : de Arcozélo ; Maria da Piedade Amorim | peias proezas cometidas com os cornú- | cha; para as Caldas das Talpas, o sr. 


de um imponente” cortei do oferendas Ja carmo & vendida, quando n há. 
esperando-se que a lavoura contribua São gerais as queixas de que abrin- AGRESSÕES 
largamente. com cerenes, nomeadamente | do, geralmente, os talhos hs 7 horas, 
trigs só depois das 8 horas os clientes con 


Bento Rodrigues Faca, de 47 anos, afl- 
nador de teares, da Rua de Nove de 


amplas instalações |“? Biz jMara do Lourdes Atonso Vi. À peros, fouve, uma. parte de toureio a | Joaquim Novais; Para à Régua, a sr: 
um ferimento no couro ca- é 


citas, de Refotos e Maria de Lourdes | sário com distintos e arrojados amadores. | D. Inés Gomes dos Santos Rego; para 


Araujo, também de Refolos. Assim, o cavaleiro Domingos Canastra, | Carrazêda de Anciães, o sr, dr. Arnaldo 


/ a eceberam cura: | Abril. com 
«NOTICIAS DE EVORAM — Entra no | sivam ser servidos, pois até essa hora, Vitimas de agressões, receberam GUI | ejugo, Decorreram com brilho as festas) Hoje fol 0 melhor dia das fostas e | do Matosinhos, comportou-se como um | Roseira ; para Felgueiras ] ão 
41:ano de existencia o diário «Noticias | os respectivos empregados não se di-| tivo no Hospital Gera de Santo Anto-| VCR. mogrigues Lourenço, de “4 | para inauguração das novas e higiênicas | aqui acorreram milhares do forasteiros. | bom praticante da arte de Marlal Deperra ta Pelos 6 4º ADO, Fou 
de Evoran.—c, gnam atendê-los, oc ratim dos Anjos Gomes de Almeida, | Anos, domestica, da Rua dos Caldelret- | instalações do Rancho do Douro-Litoral, | Teve lugar a segunda feira franca. | frontando, galhardamente, os novilhos | para Amarante, o sr. Carlos Francisco 
— — os — O nosso magnífico Estádio de sera as moco de lavoura, do lugar | r0S. com escoriacões ma face < hema-] conjunto folclórico que marcou o seu | conhecida por «Feira das Trocas» ten- | que lhe couberam na lide e cravando | da Silva, e para Castelo da Maia, a sr. 
Fontelo, apareceu no ultimo domingo | de 24 anos modo do dana a com | tora da palpebra esquerdas nome em inúmeras exibições, quando | do-se feito multas e valiosas transacções, | alguns ferros de efeito espectaculoso, | D. Maria Quelhas Walter V. Campos 
FARMÁCIAS pejado “de” automóveis “e, à mistura, ) do Vilar. Vilar de Andorinho, Gaia e das festas das cidades dé Guinustes, | Pelo dia adiante, as bandas do Pevidem. | principalmente um. curto” Partido “ao | das Polias Gulgudas pare” Chifa ca TIPOS 
um carro de cavalos. ' a dA Oda, ODMENTAÇÕES MORDIDO POR UM CAO Lamego e Coimbra e ainda na festa dos | Ponte do Lima & Moreira do Lima, de- | meio, que entuslasmou os espectadores, | coronel Joto Augusto Crispiniano Sou- 
5 Não sabemos de quem Parte | O rogerio Augusto Anjos Moreira. de ranchos da cidade do Porto, Para início | ram, concertos com agrado goral. quase sempre gencrosos nos aplansos. | res; do Gercz paro Fão, o sr. António 
Estão hoje de serviço perma- | ordem mas lembramos que a ea [42 anos da Rua das Aldas. ferido no] Foi socorrido no Iospital Gera) do[ do programa, cuidadosamente elaborado | Terminaram ns festas deste d”. com | Luciano Moreira apresentou alguns dosl Carios Gaifem Pires; das Termas do 
ente as seguintes farmácias : ASTRA Au mA Cardio alo Santo Antonio, Manuel Alves da Tocha, | Pela comissão administrativa, efectuou- | 0 grandioso arraial minhoto, chelo de | nlunos da gua escola, que, com uma só | Peso para Braga, 0 ir Alberto Tories 
pi E ET PD E de 11 anos, aprendiz de pedreiro, de Me-| -Se, na sede da colectividade, um | côr e de vida, iluminações de bons etel- | excepção, cumpriram, o melhor que pude-| de Figueiredo; de Espinho para Ma- 
3.º TURNO Elimento poder “contrair o tétano, — CM dancelhe, Rio Tinto, com ferimentos na | «Porto de Honra», sob a presidência do | tos e com sessão de fogo de artifício. | ram, a sua missão na arena, conquistando | cieira de Cambra, o sr. Abílio de Sousa 


coxa esquerda. por ter sido mordido por| sr. José Afonso, director-artístico do As festas prosseguem amanhã. —C. | aplausos os amadores Helder, Araújo e | Brandão, e de Lisboa para as Caklas de 


A VITAL ss Ê um cão. Rancho do Douro-Litoral, que, por mo- António Batata. Os moços de forcado, | Vizela. o sr. dr. Augusto Soares. 
FARMACIA VI TA Praça res ATROPELAMENTOS tivos de saúde, suspendeu a actividade ce — | amadores também, executaram boas pe- — Regressaram do Porto: da Curta, 
da Liberdade, 34. s ê do conjunto que dírige, Usaram da pa- ” . vas de caras com valentia e decisão. o sr. António dos Santos Figueiredo ; 
Barreiros. Rua de Serpa Pinto, 8 — Recolheu à enfermaria 15 q [td E Da Póvoa eVarzim Tale inaremon ão ado, av cs | Parra js ta Jorge Mes retidnha + aa 
Bolhão, Rua Formosa, 327 — Cruz, Ri Mi sito tal Geral de Santo Antonio, - es em classificar de notável e a O Puteoe di toda | Aguas do Peso, O sr Américo Moreira 
le Costa Cabral, 1074 — Ferreira de Car- À ca do sexo feminino, cuja Identidade se) meritória a obra realizada e elogiaram divertiu a valer com a facécias de toda | da Silva ; da Foz do Douro, o sr. Antó- 
Ser Ria do Don ara lan aa Macio e (ando E Qual tol atropelada por um au-) 4 acção desenvolvida pela comiesho “= a ordem em que D. José, Charlot, Pam: | mio Joaquim Correia Junior; da Bor- 


Rua de Antero de Quental, 520 — Maga E : ; omovel que lhe causou  escoriações e) administrativa, constituída pelos grs ' plimas e «sus botones» foram férteis. Có- | ralha, o sr. Juan Roumieu; de Mantei- 
ihães, Rua de Serralves, 566 — Nova Por. : domorts a tee 6 Joelho “esquerdo: e | António Cândido Afonso, Carlos Alves, | Festa Maritima — Reunião do curso | mica toi, posém. Mté corto ponto (a lide | gas, “ “sr” António de Besia Ribas ; de 
ta do Olival, Campo Mártires da Pátria. E j Traciura da perna direita. Américo Magalhães, José Teixeira e teológico de 1927-31 — Outras a cavalo à parte), a intervenção de al- | Moreira da Maia, o sr. Jorge da Cunha 

Ordem da Trindade, Rua ds Trin: atm ; - a a O dormiio, no mesmo | Francisco Teixeira, para quem tiveram guns dos incipientes toureiros que se) Atmeida ; do Marco de Canaveses, a sr.” 
dade, 19 — Cardona dos Santos, Rus de Re A nosvital, Joaquim Alberto de Oliveira | Palavras de agradecimento e Incita- notícias npresentaram na praça, um dos quais) D. Maria do Rosário Santos Silva; de 
D. Manuel II. 88 — Ribeiro Júnior, Sue.. é f Nom. de Jo anos. estudante da tua | mento por terem realizado o sonho da consegulu, até, espetar uma farpa na ore- | Vita Meã, o sr. Acácio Lino; do Geres, 
Rua Firmeza. 99-A — Sampaio Runa de g A E 7 dos Bragas, com contusões nas nadegas, | Colectividde : possuir instalações con- SETEMBRO, Z1— A nossa praia vai, | lha dum touro, que deverin ter-lhe sido | a sr.» D. Aurora Osório de Carvalho, e 
Cedofelta. 636 — Vaz Teixeira. Suc. Rua É Rar vor ter sido atropelado por um automo- | dignas com a sua categoria de repre- | gentro de poucos dias, viver horas de | concedida, como prémio... de Barcelos, o sr. José Augusto Lopes 
do Heroismo. 56 — Vitália Praça da Li- ; k - Da nao da Cadofelta: sentante da província à que pertencem. | triunfo, através do acontecimento tes- | * Na parto extra-tauromáquica, actua- de Lemos. 
berdade, 34 RE dy y io rg cera Rm falou O | tivo que se vai realizar nos dias 27, 24 

Foz — Foz. rua da Senhora : jo conse- o corrente, 

e ei COM AGUA FERVENTE lho de directores que prometeu, para | º “A V Festa” Marítima está, de facto, 


dreve, a actividad 
Mm .Mutosinhos-Lega | Lopes. ua de 3 Nos ad e P ê No Hospital Geral de Santo Antonto | deceu à comissão ndmunisandvo “EM | despertando o maior entusiaimo 6, à 
Brito Capelo, 124 — Falcão, Rua Moinho ca fot” socorrido José Cardoso Oliveira. de | em especial, ao sr. José da Costa Tel. | Stiência de forastelros a cata a do 
de Vento. 27 i R K E 7 E 12 anos. aprendiz de trolha de Argon-) xetra, tesoureiro da colectividade — os | Vo Ser enorme. À V Festa Marítima ser Bonativos recebidos 
Em Gala Misericórdis de Gala, «us y - É Á cline, Vila da Feira, com auelmaduras | estorços dispendidos cm favas de Fade | Tá sem duvida, acontecimento do maior TENTE 
Marquês Sá da Bandeira — Lobo. Coim- gi na cabe e Descoço. Produzidas. com | cho de ripar áidos é vulto, ontem : 
Ê E St] — Ante-ontem, reuniu-se nesta estân- mem 
drões. E 3) a der ferver. Rn pado Lise, realizou-se a leia de turismo, o curso teológico de 
utamento de ceituário um ce B or + x a aos sócios s fami- E rt ' ' 
gente "rujono "A sobretaa de 6500 a PP E pra CAIU DUM PINHEIRO UM | | lias, para apresentação das novas ins. | Niro Edo to de Venérando pre Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... ... 175,250$45 
partir das O horas). 7 ap ses E A HOMEM, QUE FALECEU NO pon animadíssima, lado da Arquidiocese de Braga. Da sr* D. Ana Maria de Jesus, de Nevogilde, para o enxoval 
: EEE do ca : ; HOSPITAL o e para encerr. De manhã, houve missa em acção de DETRAN SERENA Rica Ro co 100500 
QNBEIROS VOLA NTÁRIOS, POR- e : nn e mento das festas de Inauguração, reall- | graças celebrada na Igreja matriz, onde da erlênca,. de (6 anos, que val dar ee à 5 


dé A s,| Zar-se-à uma festa com início às 21) foram admiradas todas as belezas do 
9” Antonio, Mia: | horas. vasto templo, principalmente a mara A transportar ... aee ce 175.350545 


Den entrada na S 
do Hospital Geral de S 


ResRasegiaa ma. peio.. afidomioiitário à Aspecto das ortamentações da Feira de 8. Mateus 


erenda tomas j o e em rr horas at daquele recinto um jantar de confrater- o “Trá -os-Montes e À| = 
; Pan Pr Es 7 rágranio Ito 


9 Comerrio do Bort- Quarta-feira, 25 de Setembro de 1946 5 


As obras no Tribunal 
de S. João Novo 


Regionalismo trasmontano 


AO COMÉRCIO E PÚBLICO EM GERAL Banco Português do Atlântico 


E . it d di mo d ( d A Gerencia da Oficina de Pintura de 
: ' eaigiNia À JOÃO RIBEIRO DA SILVA Capital e Reservas: 22.280 contos 
(CONTINUAÇAL Da do taisios VISI O] O] Irecção 1] asa e RUA DO BONJARDIM, 28 (trazeiras) P 
Resta-no: U YU K - comunica aos seus Amigos e estimados Clientes que desde Março SEDE: 56. Rua de Sá da Bandeira — PORTO 

asd oie fa iai E Es dep ão Pare a BOrASS Erap aten [4 pps deixou da estar ao seu serviço o sr. MANUEL DA COSTA u 
mente, cobro ao estado de coisas quo; | passe do iocal paro instalação de qua. r S rs adio com também que a sua oficina con Anata usa aaa aco Pe VOS TRAVE SD 

a ea s ta instalação qua.- - - q car taml e na con- i 
com graves inconvenientes, se tem veri- | quer dependência decente. os n es [7] 0 OUro teta Instalada me tieamo local, em Franca actividade e com pessoal Tirso, Vila Nova do Famalicão e Horta (Faial-Açores). 


ficado até aqui Além disto, serão feitas reparações em competente é babilitadisemo, mas que nada tem que vêr com uma 


É todos os tectos e paredes que delas pre- oficina de pintura que está msturada com uma carpintaria que Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
eia = pe) Eai giseia — qua ão todos Fesp Danar ana d E t it d vi | existe na passagem, antes de chegar à sua. Cobranças no Pais, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
itos k staiad h s e orto, 24 de Setembro de 1946. q e) Prazo. 
os tribunais cíveis, procedeu-se à Uma | todas as paredes aos istritos e a o + e 


As p.nturas artísticas, a Óleo, existen- 
umas saias serão respeitadas e 
adus enquanto as grades e os 


boa obra de adaptação. Não é tudo, bem 
o sabemos, mas é O principal. Os aper- 

Pi ii pop pd artõro nizem. Além da coio- 
ne: que serviam de cartórios | Ciaido ao novos vidros onde faltam, ne- 
leram lugar a arr-plas salas, modernas < | nhuma obra mais será feita all por 
Umpas, onde o novo mobiliário não con- | agora 

trasta, como até aqui, com as paredes | jo (AS cObras, que foram adjudicadas por 
ER - 49.900800, estarão prontas em noventa 
em cafadas e os sonlhos novos, Apenas, | dias : tal é O prazo imposto no contrato. 
como pequeno senão pderemos apontar | À nosso ver, uma coisa das que mais 


Real e Bragança 


Prossegue a visita da direcção da | salista dn Grande Família Trasmontana 
Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro Hi paes inlmento, à Pipa Rad pro 
Isstonial dos, sócios, cultura, recroto, 

em Lisboa aos concelhos dos distri-) accietencia. colocações, repatriações, intor- 
tos de Vila Real e Bragança. À ca-| mnções comerciais e econômicas -procu 
ravana, constituida por trasmonta- | radorias, turismo, amparo material 


E | too tiro «Joana de Paris» com Pauí | Port, Pesca, t peq — 
Henreid e Michele Morgan Prest, Portuguesa. 


” [] Tabucos (C Portu- 


: Bombeiros Vo! 
TEATROS | Companhia Maria Matos Eguesa), cp, sas om eiros Oun- 
Tab. Portugal, cp. SMS 
| Na próxima sexta-feira, reaparecerá | Un, Eléctr. Portug. 5908 
= 


LR tários de Valadares 


se a 4 à » e tda dade, rotecção à or no «Sá da Bandeiras à companhia dir!- | Vidag: 

o erto técnico do sistema de divisão de | Festattam foi esquecida, À exiguidade du | nos de prestígio, inteligência e acção, A podss, Poleas de emtuno E Mas bois noto feira Maria Maior | É. SaigadAs cu — 6808 = 

salas. Os biombos de vidro-marteiado, | à cas pasivel com gs quas mecessidudes | Não esmorece nu emprêsa que em- a tndns as In'elativas de Interesse especial que, na sua passagem para o Sul em | Comp coloniais: a A 

até meia altura, a dividir em cartórios | verificadas. Nela cabem, se tanto, uns | preendeu. De concelho em concelho | de uma localidade região, ou de Into continuação da sua magnífica «tournéen, | Ag. Cassequel (S.) 12225 1.2: corporação dos Bombeiros Vo- 


mum a toda a Provincia, 
Direcção da Cas de Trásos 
a Onpltal será como que am 
de nov entre todos os nieloos 
ontan a Provinei 


o ampio salão geral, com o ruído e a tre- | sete bancos que, comportarão quando 
STO z mu.to, umas trinta e cinco pessoas, no 
pidação das máquinas de escrever, re- | total. Os 1º e 

percutem, excessivamente, incomodando destinados, pe: 


vai desenvolvendo e intensificando 
a sua campanha de propaganda, 
reunindo as adesões e as boas-von- 


repór o seu actual repertório. apresen- | Ag. Colonial (Soc) 7568 — se encontram, os srs. dr. Angelo Gan- 
nda duas peças novas, Açucar de Angola 28458 28455 28475 | dra e lvo de Oliveira, 1º e 2º co- 
Conp do Boror ... — 865 BIS 


Juízos Criminais foram 
recente reforma judiciá: 
o detelto | Tia, à Juigar os processos de quereia, err. 


dará, nesta cidade, uma curta série dé | Ag. das Neves... — vos luniários de Val ã 
| CINEMAS | representações. Maria Matos, além de | Ag. Ultramarina 19185 19055 luntários de Valadares à frente da qual 
mi 


os duvidos não habituados Cotéslito eNia dio, ou dasdéida maior lg | caes UCS meus compro viincianos am Distritais, constitui Alves da Cunha na Povoa de Varzim [ii tdo 3. A st 6 
mais sensível, se outros há. O conjunto. | portancia que correm pelos tribunais do | favor da Causa. SA DA BANDEIRA E |Contida - IM$ 1405 
y ae E i x Sexta-tetro 1 1 Cui dust Lopo cia 2808 22085 2305 
no entanto, é agradável e impressiona Porto Dai, A gronde aiiencia de pu o Depois de Vila Real, visitou San- tri E Santa tetra ia std Prbnirdos. | ita alt ZA 
a ; em “dias de” julgamento, Onde acomodar | ta Marta, Mesão-Frio, a Régua; Sa- | Melo de contrato rildo com os servi doe companhia de Alves da Cunha apresen to Colonial t 5 a 
sse ' E mes apei q à e l 9 públicos e repartições dos vários Mini- | «Duas Causas», peça em três actos | inr-se-á Pó im, onde dará Peida DOF um — 43sa 435 E) 
As obras ali iniciadas, há tempos “4, | Gee Dao o atadas dentro | Drosa, Alijó, Ribeira de Pena e Mon- | fários a ponto NEN ia do Principe. —  440S 8556 Er 
ainda não terminaram. No primeiro e no | de tão acanhado ambiente, em que con- | dim de Basto. Seguirá por Vila Pou-| be à ARO Entre as pagan que mais rencime de a e its 2508 
y é s a S e Vi- | nossos programas de acçô ram a Alves da Cunha, & vos | are ep scr | ola 2 ss — 
segundo pisos, está ca de Aguiar, Pedras Salgadas e Vi-| (io ços múcleos e onsas r praticante do teatro forte, rigorosamente | sms seres | Zambézia ca 15685 1565 15655 
a proceder-se a nhais, a Bragança, Vimioso, Miran- | dc trasmontanos deve tor por ob) dramático, inclui-se «Duas Cau qu osiepeca 
remodelação igual da do Douro e Mogadouro, regres- Imediato impedir a aperta ci ne os programas mencionam como «eimita- OBRIGAÇÕ Es 
à efectuada no se ando em 27 do cortente a Sami, | Mint," dcsoreigianta q flomondos | go” dim, conto por Mário, Duaris, 8 ge, Pero: 
segundo. E, quando em Oarrazeia de Anciães. Drmentamento ter observa com & preto: | sex Me delicias” dor Usos. apreciadores Paio DE ig a Tr 
tudo estiver pronto, O entusiasmo com que tem sido | tida organização lada He aícos Me dor gencro. Na verdade, Alves da Cunha 7 Portugucies, É db 
quando forem da- recebida mostra o Interesse que a vi- | trasmontanos fins cidades do Porto. le: | é o mouso unico especta tata na Interpre. er ss rua 8 nos aus 
das por concluídas sita despertou e as esperanças que | niás, no * no Estrangeiro. brincipal personagem masculina de «Duas Cotações de 24 de Setembro Ea ÃO nu us = 
as obras no tribu- os trasmontanos põem na acção a] 75 — A Comisão Directiva do Mov: | Causas, tenha do pôr 4 prova o seu ta- Idem, t. de 10 Mig 10% 
nal de São João desenvolver rglo organismo que, na | Ménio Tramontano Li dlosos dos | lento de actor especialmente dotado PHAUAR om o emas | [dom bi do 20 gu 
Novo, naturaimente Capital, os representa. Os trasmon- | nossos dois grandes distritos da vila | Bira de idas a eeuia, nesta tem. | Mondres (Chey.) VOSSO 100560 | 403044 a dBi 45. — 1408 — 
o Porto não ficará tanos, que muito amam a sua terra | Real c Bragança e condigna representa- Nova forca (cl) 24S6b 04894 Jidemtde 5.00 — 405 — 


porada, com «Duas Causas», ontem efec- 


tanto aquém da e sinceramente desejam o seu pro-| São, las resites do Alto Douro, Doria | tuada no «Sa da Bandeiras, uma vez | Suéoia (0h)... a$94.u | , Dome, divaraass 

província, embora gresso, sabem que sómente a união | deverão promover. em intima. Do Rosa e ncapcemal. do aaa | PARRA CUIDA o 5882 | eupão cimo 085 948 1005 
bem saibamos que, estreita de todos, a conjugação dos | à Casa de TrácosMontes na Ca falento, sendo, apenas, de iamentar que | (tílis ( A DA do PR 
na devida propor- esforços, a luta tenaz e perseverante | Ut cita e o no -Birmeil | não possamos” aplaudí-lo, desta vez, om | Madrid . 282049 | Slade. É gua jo 
cão não tique muito poderão levar ao êxito e à vitória, | a em todos o centros portuzunses (o) mais pecas do quilate daquela, em que | Argentina 9813.) gem, 5%. 1OIOS 10185 10205 
adiante, pois que Na sessão soleme de boas vindas, | Estrangeiro, a realização periódica de DRA Go E ooitação duraria Paris H 820,5 | Gas e Electr.. 3 Ju 

le falta o tão fa- em Valpaços, o presidente do Muni: | Contmenos Trasmontanos. qenla, promie | Pr CoLas Causaso, que numeroso pubiico, | BÓÍRIGa ue Lido PR 
lado e, ao mesmo cípio, sr. Luís Barroso, esboçou um | áxito, legitima plenamente o voto de | 9 publico flel no nosso teatro dramútico, Dinamarca 4599 5819," | Vidago, Melgaço & 


viu e ouviu com manifesto interesse, 
teve como eixo de todo o trabalho em Auto 
cena à actuação, reamente magistra 


de Alves da Cunha, Duas vezes, nas ce 
nas cuiminantes do terceiro acto com | bibra, ouro . 476600 481300 


tempo esquecido 
Palácio da Justiça, 
isto é: o edificio 


grande plano. São sugestões que não | que a obra dos Congressos Trasmontanos 
Podem deixer de interessar a todos | Nêo, Pare, nem cemoreça. antes mais e 


A o desenvolva. radime e fortaleça 
os trasmontanos e, até, de os entu- honra, proveito e prestígio da nossa 


P. Salgadas, 7 14 — 1225 


OPERAÇÕES A PRAZO 


â é da Provincia E Ultramarino, 1 - 1,000 

erópelo rp AeuÃ= siasmarem, tão elevado é o pensa- | querida Provincia. o gu quo) Adriana (Madalena Solto) e Raul (A-| Juro (mi róis) 1680: 50800 | Idem, Ê - 1.0005 
vel sentido de mento que os inspirou. São elas: | ja uaada emo demora uma Comisdho | Varo Benamor), o intérprete da tigura | Ouro (barra) ... 30880 40820 | Idem, — 1.0005 
transformar o ve- 1º — A Familia Trasmontana organt: | permanente do Congresso Trasmontano, | admirável de Bento, chefe de familia | pjatina (grama) 65800 78800 | Cr: Predial, 3. — — 258 
lho casarão num zada, deve abranger , cuja realização deverá ter lugar de três) UM tanto dado ao álcool e excessiva- do e: Gás e Electr., 1.º... ad a08s5 31185 
” a) Toda à população que vive elom tri anos. no mês de Setembro. inte- | mente desprendido nas maneiras e nas) Prato fina (Br) 87 Toto, IM iniciem a 300S 3135 
edifício que se im- labuta adentro dos límites legais da | pescando gradualmente todos os princi) falas, Jogrou arrebatar os espectadore — | N, Navegação 13908 1.3908 1,3055 


Província, assinalados pela actual dtvi- 
são administrativa do País 
b) Todos os nucleos de t 


pusesse pelo arran- 
jo, não perdendo, 


ais pontos da Província, desde a região 
Basto mé nos confins de Miranda, 
cede O Alo Doro nº à zona frontei- 


Idem, Es — — 1.390 13985 
Idem, won 13058 19935 13NS 
Port. e Colônias 1.º 28985 2898 2905 


Pecaão o bt e poderoso ui | CANDIDO DIAS LTD. 


grande actor, que continua, ao menos 


smontanos 


no entanto, o seu existentes mas várias cldades de Portugal | (el ém nosso parecer, insubstituível na cena | Nº” pe moedas estrangeiros auimapTa!? | Idem, 2805 28785 2085 
Sana toma Ade é sen Império, organizados em centros) SOS uma Comissão de Estatutos dr- | portuguesa. Madalena Sotto, actriz que PAO O ias Idem, SE serei AME — AME 
pecto antigo, foram Si aa ea santana | TE imediatamente oscolhida e en.) vemos, com toda a simpatia, em papeis | gyy Moo Flores” aus Teletono 1 | Af: Cassequel lt. — 12108 1.2255 

3 cleos de trasmontanos Z E - É com à Aria oo É e RT = 5 
colocados nos lam- oxtstentes nas várias cidades do «ande | (are de cooperar com n actual] como 'o de Adriana, exceentes paro q a DIDIASO = PORTO | Idem 1215 12255 


Idem, 34 
Açucar Angola, 
Idem, 2º ........ 


Direcção da Casa de Trasos-Montes no mm — 12205 12805 
sentido de por por obra a grande orga- 
nização unificadora e untversalista que 


se precontsa, a bem da mais estreita 


seu temperamento de artista, que não é ES 
o da vamp que alguns, erradamente, jul. 
garam ser O verdadéiro temperamento 


país frmão que 6 o Brasil, assim como 
em todos os restantes países onde vivem 
e trabalham portugueses trasmontanos 


bris dos corredores 
dos pavimentos in- 


— 28308 28485 
— 28305 28455 
2.858 28355 28405 


s da talentosa artista, incumblu-se da « 

teriores vistosos em contacto e relações com às MOSSas | coesão e «olidariniade de vistas € de) principal personagem feminina, contra- BOLSA DO PORTO |axz coionia 7508 7408 1555 
azulejos antigos de O a | a milia Tras: | SÍOTÇOS de todos os operosos e dudicados | cenando. a preceito, com o riais care Col. do — 228 2305 

ei po 20 — À organização a Tras: | Tilnos de Trácos Montes, que ancolam | gorizado artista da companhia e justiz PESTE Idem, 22985 23145 
ii o É montana, deve tor ma Provincia, duas | noto progresso « prestígio da nossa que | ficando os apinusos que” o publico she Em té ido Setembro idem, à 2308  2aIS 

Par ada Casas Distritais. Núma em Vila Real o) Mga Provincia. tanto no vasto ambito ) tributou, nos finais de acto e, sobretudo, E Zambézia, 1º. 15985 1545 
o conjunto  agra- tra om Bragánca, em Algação Perha” | dos sous limites paturais como em todos | no final do usmo. Fernanda de Sousa Oterta idem, 2º... 15955 1545 
SEardo care E pente com a Casa de imrasosátontes na) e. recantos do Mundo Portikuês, como | deu Eulantária e ingenuidado À figura | Mv interna fundada Idem, 2º 15955 1595 1548 
Tt, pôs avita > o pra ne Ag pes RE pa Pontos | atmãa em todas hs reglnes e cidades | de Maria e Beria de Bivar manteve os Comp vendo | Idem, 3.º... 15585 15585 1565 

5 do Empíio e do Estransciro onde Dala | Regraneciras onde imibalham briços tras | seus créditos de, segura. praicante do | Liss 4474 ms to 1006 o DC Navesação — 19805 17605 o 
degradante espectá- Ú de tra ai ani OU | montanos teatro no papel de Emiila” com OI cms. 3 8 Met 10 102800 1,024800 ema A E 

a organizar, A acção das duas Qusas eat a e » LOM A Dre | COME É Ia A OU O TO 104800 LONGO Ay provas finais da recente escola 
culo, patente na Distritais será fntima e uniformemente vi 1 Gisa - naturalidade,” A Alvaro. Benamor. | 7 aaa ol tag 1003500 1007804 PRIMES de candidatos 
maioria dos edifi- megulada por uma Direcção mista, co- Em Vila Real galá consumado, faltou vibração, que | (MU TA Pa Toy o Be098OO 0019800 | 34 Acucar Angola 28658 28606 2.870 a 
elos - públicos das mum, pertencente a esa Direcção. tomo] VILA REM Em visita de cum: | ÃO, certa, expressão no, desenho a ti) furo, Cen ui 8 AMO = DONO 0010800 | di, Agucar Angola 2amis E DR caoriamias, | pespacilvanéria, “alesggdu 
cones CURTO rt tm dolsgado. da Casa do dimento Proj di Ve ED Gom O seu procedimento, do tema Sumo | Externo 3d ga série 1000800 + ngosim Gas e Elect, aos glos 3226 já notável desenvolvimento podendo 
pintadas, onde os e empre O ear” presidente” sá | da direecão. da Casa do rf oeSfontes | damental de Duas Cabiaso. O Jacinto ) EX cautelas sem Juro gnt htm) 57 va egação SOS 1iggS Láboss ] Considorar-se, hoje, uma, das melhores 
: «quem suas vezes fizer. e Alo Douro, que pio, pelas | de António Palma foi perfeo de sobrie- >A (gos “9 | da provincia 

garotos escrevem, Tuem ide VER tor es do | £, Ai Pouco, que Torga recoltdos, pelas] da António Bajma foi prstoo de sobras] AgoOES Zambéua ci DO 1008 a | de província, ada DE 
desenham e ris Tráco=Montes em Lisboa devera vizar| salão nobre, que se achava ropleto, se) Luís de Abuquerque, o barão que se) VontsJy asno dale o ESP de ars 
RE à Coordenação, eim obedtencia à um plano | realizou ama “esco solene que decorreu | enamora de Mariquinhas e acabará por | lo Renner E (OO AMBI homens com excelente preparação 

Uma coisa, por comum e uniforme, da organização dos | com grande entusasmo. casar com ela, não sofreu desdouro na | portugal port E CAM Js técnica e de 2 autos pronto-socorro 


Portugal port 1810800 — — 


interpretação que lhe deu António Cruz. ump. de s : 

Tudo o mais foi 0 que devia ser — e | quiri: de seuuro: 
o espectácu.o, por isso mesmo, mas, | Yundial e 
sobretudo, pelo desempenho dos vários, 7 
papeis e pelo clima de interesse que 
ênvo.veu todo o desenvolvimento da ne 


as aged 


trasmontanos com um caractor e uma 
finalidada mais amplos, em obedtencia 
a um objectivo francamente unive 
tista, tendente a promover a organização 
regtomalista de todos os filhos de Tras 
-os-Montes. em qualquer parte do mundo, 
o! E O 


O, presidente do Município, sr dr 
Avelino de Sousa Campos, deu as bons 
vindas em nome do concelho aos vís) 
tantes falando em seguida o sr. Armando 
Ribeiro, gerente do Grémio da Lavoura, 
hua, focar, à. heletas la. Nossa. provincia 


LISBOA, 2 de Setembro 


Comp. cenda 
Srlondres (cheques .... 00850 TO0SSU 


equipados com todo o material neces- 
sário para o combate ao fogo e salva- 
mentos. 

E dias, prestaram as suas provas, 


certo, se fará all, 
findas as obras. O — O antigo palacete dos Viscondes da Ermida, sede dos 
arranjo do peque- * e 3.º Juizos Correccionais, na Rua - 


1780300 1g0USU 
1510300 1.620509 
7900800 0:000504 


Tranquilidade” 
Comp diversas 
Pimenta Tejo 


ré: 


o ifício, que sempre vim 
; corr. pesar, votados à lamentável aban- 
dono. O seu arranjo impõe-se, como re- 
mate final de tão benéfica transformação. 
les emprestam ao conjunto um ar de 
alegria e são, por assim dizer, o loca. 
onde os olhos do visitante descansam do 
peso da imponência das austeras paredes 
graniticas de tão grandes dimensões que de Santa Catarina 
os rodeiam. As obras estragaram-nos, ' 
Também no edifício n.º 726 da Rua de 
mas um criterioso arranjo rest-tuir-lhes-á ( Santa Catarina, antigo pálacete dos Vis- 
a graça e à beleza que, na realidade | condes da Ermida, onde estão instalados, 


di desde 1939, os, então, 3º 4º e 5.* tribunais 


erimin recentemente classificados 
A fase de obras de arranjo nos tri | como Ls 2º é 3» Julzos Correccionais, 


bunais principiou por onde, na verdade, | se iniciaram obras de beneíciação. O 
era indicado que principiasse: pelo cível. | editicio estava no mesmo depiorável es- 


à tado em que se via o da Rua de Cedo- 
O criminal e o correccional aguardaram, | feita e benetic como ele de 'arran= 


por isso, a sua vez, que chegou agora | jos e iimpeza que, por certo. o coloca- 


uidas eceu-no 
sião era boa para resolver esse probi 
ma, a que se não pode negar importan- 
cia. No entanto, ele não foi ainda resol- 
vido Porquê ? À resposta fica para quem 
de direito, ficando para nós a certeza de 
que, mais tarde ou mais cedo esta razão 
se imporá, 


O edifício do tribunal da Rua 


Pertbentesi do PADAO s 
Tab. de Portugal cp. 00800 600300 
UE, Portuguesa = 

Vu MM & Po Salg amos 
vinhas do Alto Denro 11400801 
Comp coloniais 
Colonial do Buzl 
Zambezia 


do corpo activo dos Bombeiros Volun- 
tários do Porto, instruiu e preparou 
com a maior proficiência. Outra escola, 
com igual número de candidatos, está 
já em organização, mostrando bem o 
interesse dos valadarenses pela sua 
Corporação que, de facto, muito honra 
aquela aprazível e progressiva locali- 
dade 


de Vila Real e expós a obra que num 
futuro próximo se propõe realizar em 
benefício de todos os trasmontanos. 

Os visitantes seguiram, hoje, em visita 
ao concelho de Mondim de Basto, — €. 


Casas Distritaf pei o 
Casas e núcleos em organização no País, 
mo Império Colonial, no Brasil e no 
Estrangeiro. 

4º — Os fins da organização univer- 


Alfândego do Pôrto 


SETEM BRO, 24 
Rendim. aproximado...  775.000$00 


Navesação 
Em “4 de Setembro 
DOU: « 
Lisboa, por Leixões, vapor norueguês 
Bravo 1º, cap, gersen, 881 tom. 2 dias 


de viagem, com carga diversa, a Kendall 
Pinto Basto & C.* Lda 


Hoje e amanhã são os u timos espec- 
táculos ta companhia e ultimas 
representações da peça «Duas Cau 
encerrando-se a brihante temporada do 
Alves da Cunha 


TRINDADE e OLIMPIA 
«O Filho do Dragão» 


OSSO 234500 
150800 rias 


mente inicial — dumas estações de 
caminho-de-ferro. E, sobretudo. essa 
embaixada amiga que Portugal nos 
envia pelo «Lusitânia» deve ter um 
melhor acolhimento que o actual. 
Porque o português que chegar a 
Madrid encontrará sempre uma ci- 
dade preocupada em lhe ser amável. 
contente em vê-lo passear pelas suas 
ruas. sorridente, ouvindo-o falar a 
sua bela lingua, entre o grito dos 


Cambio 
Porto, 94 de Setembro, 


Carta de Espanha 


(Continuação di. 1.º página) 


comp venda 
SrLondres (cheque) 008% 108% 


Bôisa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 24 DE SETEMBRO 


Sob o argumento cinematográfico de 
Marguerite Roberts e Jane Moutin, rea- 
lizou Jack Conway um flime que, se nos 
dá, por um lado, a ideia exacta dos 
notáveis progressos do cinema, por 
outro mostra-nos, numa pormenoriza- 
ção admirável e num poder de interpre- 
tação extraordinário, um dos maiores 
dramas da ria contemporanea. «O 


Os serviços de «tranviar que 
unem estas duas estações com o cen- 
tro da cidade recordam os bons tem- 
pos em que qualquer cidadão abria 
uma boca de palmo e meio ante as 


FORMOSO. b ps & 


(A ESA ga o rão à altura de servir, peio menos de- | incríveis «velocidades» de vinte qui- q o Let 8 Secad apa —— SAÍDAS ; Ts 

cia a os a da | centemente, para à missão de que foi leietoo eo es ne da | arranba-céus da «Gran Via» Bino do Dragãos — é este o tema do) mo Estago; | Elãt Gump: Vo. o | Usloa, vapor frances Gros Plerre, cap as 
Cedoteita. onde estão instalados os | pentemente, nara a missão de que fotllómeiros à hora. Os ços Trindade e Oninpia — retacto, Sem du- | 1048 titulos dé 1 Exdever” com carga diversa A” 
1º e 2º Juízos Crirtinais e da Rua de | dos ou pintados conforme o que for mais | «Companila Madrilefia de Tranviasp José Figueroa d'Oliveira. trindade Olimpia mm Tefacia, sam di | (AMO: titulos de 1 Luúua - Lisboa, vapor belga Lolre, cap. San- Lodo 


cortejo de | idem, t de 10... LOM = 
calamidades, horrores e misérias espa- | Ci nsolidado, 4%, 


«hados pelos invasores, o grande drama) 1942, títulos de 1 10218 10205 10228 


sede dos 1º 2º e 3º| indicado, as Janeias reformadas e pin- 


giter, coin carga di 
os soalhos remodeiados e os cor- 


Lisboa, vapor português Jost José 1.º 
cap Ló com carvão, 


resolveram apresentar cumprimento” 
de boas-vindas ao passageiro que 


Santa Catarina, 
Juízos Correccionals. Limitam-se estas 


22 pm 


Num comboio da linha 


ernizados enquanto os cartó- 


obras a arranjos interiores e exteriores, postos de maneira a não|chega a Madrid, mostrando-lhe a chinês com os seus herolsmos atos, com | Idem, t. de 10 ...... 10215 1.020$ 1.0228 pese 

stã mostrarem o aspecto pouco decente que, | sua variada e rica colecção de carros os seus sofrimentos incomparáveis. À | cornitidado 4 q « 
que estão a ser feitas num ritmo que 4 | Tostrarem, p aspecto pouco decente que, | ua pe do Minho história da familia do iavrador Ling | 1941 títulos de L 10158 10185 — LEIXÕE 
tempo que falta para a abertura da nova | de se verificar a segurança que oferece | POLCOS € an a Tan, vivendo na terra e para a terra, | Idem, t. de 10... 10755 10748 10758 rio = Sofia 
época judicia: justifica, plenamente. Não | o pavimento do 2: andar. que oscla bas- | teléctricosy dignos de Museu, pela na paz bucólica dos vales sem tim, é)( dos Centenarios, Bancos da Torta Nova, lugremotor) vago 4 
Dando O motivo por que quase c6 no | falte, em dias de muito movimento, e tem | sua antiguidade. foram «arrumados» | FORAM GRAVEMENTE AGRE- |a hitória de uma nação que trabalha | (a co 1040, t dei 20058 26048 20076 | IT aião de viagem” com” ducathis: tra] Na Praca da Republica 

4 ú be A d olre, res calma, « que, de- g o À E 18 | ix dia em, “com bacalhau fres 

final das férias principlaram as obras | já dado lugar 4 temores do público, Isso | nestas linhas que deviam ser, sor]  DIDOS UM REVISOR E UM | pois, túta e combate com brávura con Dora “do tesouros “OB 2608R 2ONS | ca a Pasconl & Eulhos, Lda. a ç Pp 


principio elementar de estética, pre- PASSAGEIRO 
cisamente as melhores e mais lim- 
pas. No entanto a Companhia en- 
tende que as estações de caminho- 
«de-ferro não precisam desses «lu- 
xos». Quanto ao «metro». poder-se- 
dizer algo parecido. A estação do 
Norte tem um ramal, nem sempre 
bem servido e com o inconveniente 
do trasbordo imediato. A de Atocha. 
situada num Intermédio da linha 
subterrânea Tetuán-Puente de Val- 


lisboa, vapor sueco Lunúria, cap. An 


diversas q Jervell 4 “enudsen COME | 0 
e 
pie doença súbita 
Fora da barra nada se avista, 


Vemo N. O, (brando) e o mar bom. 
faleceu um pobre ho- 


mem que um transporte 
rápido ao hospital po- 


tra o invasor atrevido e bárbaro, A 214 %, 1942 ...., 10008 
grande odisseia do povo chinês começou | Idem, idem, 1943... — 
em 1937, Os nipões invadem o território | idem, idem. Iy44, 10008 
e miciam o seu domínio, meando a | Obrig do Tesouro, 
morte, O iuto, a destruíção e a miséria.) 3% % 4º sério — 10305 
Os chineses estão desarmados, NÃo | Externo 1%, 1.º sé- 
podem resisir à poderosa máquina de| re, t. de 1 . 20008 19905 — 
guerra do Inmigo. Domina o terror e| Idem, t. 1, carimb. 17508 1.745$ 1.8005 
tudo é sacrificado numa carnificina sem | Externo 3%, 2º sé- 
igual, Homens, mulheres e crianças co-| re, t 1, carimb. 1730 17458 1.6005 
nhecem as maiores torturas, os maiores | tixterno, 3%, 3.º 


que, por força, se prolongarão, trazendo | quem. pela força das circunstâncias, por lá 
uma série de embaraços aos serviços dos | têm que passar, amiudadas vezes. Ali 


4 : existe também. uma saia de audiências 
tribunais ; no entanto, a obra impunha- | Semvensssima a do 3 Julso Correceto. 


-Se é é por isso, louvável a sua efecti- | nal. À sua situação é já má ; mas a pe- 

vação. quenez torna-a Incompatível com o ser- 
viço que tem que aguentar 

Parece, também, que, ainda desta vez, 

O edifício do tribunal da Rua |não será remediada tal anomata. No 

de Cedofeita entanto, como «Roma é Pavia se não 

fizeram em um dia», pode ser que a oca- 

sião chegue e só tenhamos, então, que 

O caderno de encargos respeitante às | apontar benefícios, sem termos que apon- 

obras a realizar no edifício da Rua de' tar defeitos que estão, agora, à vista de 

Cedofeita obriga o mestre de obras à todos. 


— 10008 
De há tempos a esta parte vêm ocor- E Es 
rendo casos graves que necessitam de 
severa interferência das autoridades 
Grande numero de indivíduos embarcam 
sem bilhete nos combolos tranvias dos 
arredores, especialmente entre o Porta € 
Penafiel e entre o Porto e Nine, e quan. 
do lhes aparecem os rev 
ao pagamento dos bilhetes e ai 
em voita daqueles funclonár! 
tando-os. Como ca 
vam a tomar graves proporções, pois 
ainda multo recentemente, com intervalo 


vexames e as malores vioências. Um| rie, t, 1, carimb. 17605 1.7605 1.7685 
dia a guerra chega à pacata e silen-| Fundos “gublicos 


ciosa aldeia de Ling Tan O seu filho nacionais: 
Lao Er e à mulher, Jade, que está para | Obrigações 


lecas, está melhor servida. Mas am-| de poucos dias, foram agredidos dois ar NE a soma Paigroa al a Radio E Tia ioogs É 
ipli i revisores na linha do Douro, a C. P. tem o! s mn em, t. de 5 095 — + 
bas multiplicam o suplício do ho. | Tedobrado de” vigi ponto “de fia “e oe forjam as drisas COM | Idem E. do 50 CNES deria ter salvo 
mem que teve de realizar VÁVOS | astabeiacer combolos especiais com pes- de fazer frente aos invasores. | Idem, t. de 100. —  — 1065 O caso não é inédito, infelizmente. 
trasbordos na sua viagem até Ma- | «oa! auxiliado por forças da G. N. R.,|O restantes filhos Lao Ta e Lao ss Ha » e. 
drid. Em resumo: quem chegar à | para ir ao encontro dos díscolos. Sempre | San seguem, também, para a China Ti- ACÇÕES lá pouco tempo, «inda, tivemos nós 
apital encontra logo uns inconve- | que estes verificam que as providências | vio. e começa, então, a juta, a resis. ocasião de aqui referir facto seme- 
capital e! uns n Sirouxam, voltam à manifestar-se, e | lência. a emboscada, que há-de dar ao) G. de seguros: lhante ocorrido Rua dos Mártire: 
nientes que. em boa lógica, deviam | cm na paseada sexta-feira. 20 do Cor- | invasor mal-estar, inquietação e morte. | «Fidelidade» lb, — — 45.008 50.005 eso er da 
ser únicamente facilidades. A vida | rente, no gomboio tranvia que partiu de O inicnigos panpaio por Vedos os lados, tGarantiao, Pi «o 30008 Pres, da Liberdade, de Re qsata] pai 
continua sendo um eterno paradoxo. | S. Bento às 18,40, alguns desses indiví- | O perigo. j a | ah MDo o — 15 vez, o caso passou-se na Praça da 
a a ai, atrás de uma janela, dum | «Nacional». lb. .... 1.6158 ' ' 
Mas, onde culmina esta sério de | fuos recusaramjse (so pagamento dos | engenho ou de uma, b «Sagreso, Mb. cur — 18808 e 
defeitos lamentáveis é na única esta- | o revisor António da Costa Lousada Ju- | tas, animados pelo idea! da «Tagus», lb. — 28005 a vitima, após largo tempo de espera, 
ção verdadeiramente internacional | nior, ngredindo-o violentamente no ros- Ea e devastada, não lhes dão RE aii faleceu antes de dar entrada no hos- 
y ã otas— é o! a, TAS = - i 
de Madrid. A estação das Delícias — | to, fer ado-o nos olhos e ma oci MM| E a luta prossegue, viva, sangrenta | Idem, assent. mm Ra ção pital, 
até paradoxal no nome — é o ponto | Soihe a mala com a receita 'e maços | * avassaladora, até no dia da libertação. | Espírito Santo e E. Trata-se de Franklim Martins Fer- 
onde vai parar esse comboio de lux» | de bilhetes e tentaram, ainda, iançá-l O fllme, que é de grande metragem, | Lisboa, CP. cu. — 30058 3.0308 nandes, residente na Rua de Sá No- 


pois a sessão acaba cerca da 1 hora da | Ferreira Alves & 
madrugada, dá-nos quadros de um rea-| Pinto Leite ? a P É 
ismo extraordinário, e cenas empolgan- | Nacional Ultrama E ER súbita, naquela Praça, tentaram valer- 
tes, Feas de pormenor e de emoção, às), rino, mom. t Bu q 8505 8606 MP ATURA| ie ajgumas pessoas, entre elas um 
cenas do fogo na aldeia, ateado pelos | Idem. cp. t. de 1.. — é ó à 
seus habitantes, do transporte de enge- | Idem. t, de 5, os Dos 069 | Maxi a” Doo nadicos Dt a 
nhos fabris pará as montanhas e das lon- | Idem, t. de 10 . RETA en ) 1 | estado do doente, aconselhou o seu 
gas flias de refugiados cam! do para | Idem, t. de 20... 9308 0255 9405 Minima .......... 16,9 11,7 | rápido transporte ao hospital. Recla- 
a China Livre, são visões espantosas e | Idem, t. de 50 ,..... — 9005 9158 | Marés | Preamar... 3-50 18-00] mou-se uma auto-ambulância dos Ser- 
DS ii e Ci PR ; em 25 | Baixamar.. 9:35 21-55] viços de Assistência. Passou-se isto 
2º |Lua nova... E <6| pouco depois das 20 horas. O infeliz 


à linha, 

Acudiram em defesa do revisor alguns 
passageiros e entre eles o sr. Francisco 
Veloso da Veiga, contínuo do Supremo 
Tribunal de Justiça, que viajava na 
mesma carruagem. Este foi, Igualmente, 
agredido pelos desordeiros e lançado à 
lnha, ficando muito ferido e mais gra- 
ves teriam, certamente, sido os feri- 
mentos se outro revisor não tivesse con- 
seguido fazer uso do sinal de alarme, 
parando o combolo. 


chamado «Lusitânia». A ligação fer- 
roviária entre Madrid e Lisboa, re- 
solvida, têcnicamente, com bom sen- 
so e lógica, encontra um inconve- 
niente que nunca compreenderemos 
porque não se solucionou ainda. A 
estação terminal — Madrid — não 
oferece ao passagelro uma única 
vantagem. Péssimos serviços de 


ronha, 133-2.º, Acometido de doença 


«O Filho do Dragão dá-nos, real: | Idem, t. de 5. 
mente, ideia completa do que foi a luta | Idem. t. de 10 . 


«eléctricos», falta de «metro», ausên- Os desordeiros fugiram na China distante. A reaitzação é perfei- | Portugal n, t. 1. 1.600 | Quarto crescente a 3) peo: d: já d 
; j ões : iram por entre os Je A rava cada vez mais e, já cerca das 
cia total dum edifício decente que | campos de milho do loca; onde o com- | td, de técnica segura, A fotografia, de | Português do Con é —— 21 horas, perdidas todas as esperan- 
n e | Bolo parou, nho sendo possível na ocasião | Sidney Wagner. é notável, dando-nos. | tinente e Tihas p. — 6008 6405 : 
receba, cordial e alegremente, os nu: pe steraes Comunicado o. Caro” Ag ato | SM odi cenas focadas, um realismo | G. O. de Ferro: Tempo provável ças da auto-maca chegar, o referido 
aa pp e fem torldades, foram Já identificados « pras impresa nante. Hathariaa Bepbura, na Nisional q us - os po pi médico tomou a resolução de mandar 
que, dia sim, dia não, chegam a Ma- | cos pela Polícia de Vigilancia e Defesa | tJades, tem uma interpretação magistral, omp. diversas! i parar O primeiro automóvel que passou 
Or: s presidente de) Cermara, IMônicipel, ido Porto cera: coimpenhia deid ou partem para Lisboa. Instala. | do Estato quatro individuos da tregue- | à due se Junta uma caracierização ma; ) Aguas Lisboa port. — 1158 185 para hoje local e Mfner Harapor ar GENE 
das. crianças que estão a veranear na Madalena ções porcas e tristes ; péssima ilumi- | Sia de 5 Mamede de errado. CORCE- | e vive o seu papel com verdade Muito | | 1934, t de 5. — ms — ZONA NORTE —Céu nublado, ) 4, hospital, 
nação dos cais... Até. para maior | António e Josó, conhecidos pelos «filhos | feliz. também, a actuação de Waiter Idem. t de 10, = des — | Vento fraco variável, ondulação Oes- Era tarde demais. Ao chegar 


Buri A, alocados, aíine mami Cinto det q SR file fraca REAR aa so 
roff, Turhan y. no «Lao Ers, Robert im. Leiria, t. peq. 's 58485 — Cé + am, 
Price e Robert Caia Créd Predial (Ge- ZONA CENTRO Céu de algu 


«comodidade», o «Lusitânia» entra e 


o e 1 da Farrapeira». e Antônio Joaquim da 
saí pela linha mais afastada das 


Costa, estucador. 


O presidente e dois qt 


É çã 5 » F Procura-se ainda Identificar os res- mas nuvens, vento frac jável, | Pobre homem falecia 

portas da estação... Uma autêntica A sessão, que se repete, hoje, à noite, | ral), port. uu — 2485 IV , o fraco variável, É - s 
de Serviços da Câmora| Visita do governador c aplicado Pp pa Sisindndes. e à rd 6 À noite, nó Gás e Electr. epi. 308 30885 41055 ) ondulação Noroeste fraca. E ED Eatquér RAS 

4.4 .| . £ i «Olimpia», tem. ainda, alguns documen- idro Eléetr. — Cé as ), Ig ço 
Municipal do Porto. [vil de Aveiro á Mealhada), De tida serie aus os rms), se | ; en. Eng SE Se | nuvens, vento fraco variêvl, nais | ut ambulancias ds Srgos de hua 
: : Mr pança siso ão Si á “| tência, mas o que é muito de lamen- 

este incompreensível serviço. De 4 mg — Port. e Colón. prt. 2915 29085 2915 | lação Sueste fraca. E ã 
isit lóni MBMMADA, 28 — Pelo sr dr, Petro) CÃO DONDE cc aicipai | Desastre de automóvel = Navasação (Nabio E tar é que a comunicação do facto não 
visitaram a colonia Guimarães, governador civil do distrito) LAO E ido empreender Umas Ea COLISEU DO PORTO — Hoje e ama-| Mal de), tp. 13908 13858 13058 | ( tormaçau o Serviço Met urojóuiu— | houvesse sido feita imediatamente a 
balnear do dei O NO AOS | obras do emhelecaniedto é: palato () shã. juitimas do grandioso flime «Noite | Nav. (Colonial der | Hs | Tas | THE e RS ATANtoA qualquer das duas Corporações de 

e s aê e sem luas, o drama fantástico da resis- 


FAVAIOS, 23, — Quando, ontem, 
cêrca das 19 horas, o automóvel con- 
duzido pelo seu proprietário sr. Ma- 
nuel de Castro, de Alijó, e levando 
quatro passageiros, seguia para esta 
vila, logo depois do local da Portela, 
devido a uma derrapagem, conse- 
quência de lhe haver surgido na 
estrada uma caminheta carregada 
de cortiça, foi embater violenta- 
mente com uma parede e, depois, 
com uma árvore, do que resultou fi- 
carem feridos gravemente o moto- 
rista e outro ocupante, que recolhe- 
ram ao Hospital de Alijó, enquanto 
os restantes pouco sofreram. 

O sr. Manuel de Castro, que, há 
pouco, regressara de Africa, foi 
conduzido, depois, para o Hospital | meia, o encantador e «O primeir 
de Santo Antônio, dessa cidade, por | “endez-vouso. com Danieile Darricux 


ser melindroso o seu estado. nora VE Da tão do cirana” OOOO 00000000 00000000000 


chegada a esta vila, era O chefe do 

distrito aguardado pelos srs. dr, Manuel 

Ai. a Lousada, presidente da Câmara; Santos 
(1) ê 10 0s T aos Junior, vicegpresidente; vogais, represen- 
amtes "das Juntas de'Freguesta, Miseri- 

a. funcionários. muito povo do 

concelho e filarmónica de Fermentelos, 

Visitaram, há dias, a colônia balnear | “CS rulgamente, dirigiu-se para O salão 
do Colégio dos Orfãos, na prata da Mu | nobre dos Paços do Concelho, onde lhe 
dalena, o presidente da Câmara Tuni:| roram dadas as Doa-vindas pelo sr. dr. 
cipal do Porto, o director dos Serviços | Manuel Lousada que, apontou ao chefe 
Centraís e o chete dos Serviços Oultu | do distrito as obras levadas a cabo relo 
rais, que, acompanhados pelo director do | Municipio a que preside e as necessida- 
Oolégio dos Oriãos, sr. Júlio Vasques e | des várias do concelho. Por tim, falou 
pelos srs, professor Manuel Tino e José] o sr, governador civil que agradeceu à 
de Almeida Pereira Vale, director da | recepção e a manifestação que lhe foi 
colônia balnear, percorreram todas as| falta e fazia votos para que todos se 
dependências, mostrandose — agradável | uniscem. Ambos os oradores foram calo 
oo nie oa esa AD) Paco eo, rosamente aplaudidos, 

1 decorri os alunos, x s a, follhe ofere- 
distintos visitantes almoçaram “com 08 | qe, Soros (é uia e ão 
alunos, sendo consiítuida a mesa de) Cido um Jontor MAO nao 
honra pelos primeiros e quatro dos se | Nobre sr 
gundos, escolhidos entre os mais bein) A! noite, no Jardim Municipal, houve 


ser desmentida pela má organização 
comportados. Um sexteto, composto de | concertos pelas filarmônicas de Fermen- 
alunos, fez-se ouvir em números de mu | telos e dos Covões que executaram bons 


das suas estações ferroviárias. O sor- 
4 ê riso da cidade não deve estar entre- 

stea compostos por um dos alunos, que | programas até às 4 loras da madru- * E ent 

foi muito aplaudido, Ol qua, — C. gue ao gesto carrancudo — e infeliz- 


tação decente das ruas que vão parar 
às «Delícias». As justa críticas dos 
primeiros dormem no arquivo dos 
jornais respectivos; a boa vontade 
da segunda reduziu-se. até agora, a 
iniciar umas obras — há mais de um 
ano — cujo fim ninguém pode pre- 
ver. Esse dinamismo que caracteriza 
as obras madrilenas desmente-se nas 
que se referem ao «Paseo de las De- 
lícias» ; neste caso. tudo é lentidão, 
desleixo, vontade de nunca mais 
acabar. E este panorama de Madrid 
é, realmente, doloroso que exista. A 
capital da Espanha merece receber, 
doutra maneira, seus visitantes. 
A cordialidade madrilena não pode 


bombei luntários desta cidade que 
ia, oa poro E URBURE NIE Cubir Sono 0000000000000000 0000 | iinismeno é com a costumada soli- 


sr BANK OF LONDON & SOUTH AMERICA, O | TESS sede or 


SÃO JOAO — Hoje, às 16 e 21 horas indo- 
e meia o admirável filme de grande su o ato quis segundo infor- 


cesso «Sol dc sangues. com Margo e Tom 
nr mes por nós obtidos — pelo menos 
desde as 20 horas até às 24 as auto- 
Contas Correntes Descontos 
Depósitos a Prazo Guarda de Títulos 


RIVOLI — Repete-se hoje, às 21 hora 
e meia, o extraordinário filme dramá- arte jan qo 
luntários do Porto e Voluntários Por- 

Contas Caucionadas Compra de Cupões 
Abertura de Créditos 


tico «Prisfoneiros do Terrors. com Ray 
tuenses — não tiveram qualquer ser- 
Cambiais 


Milland e Marjorie Reynolds. 
AGUIA DE OURO — Hoje, às 16 e “1 
viço, achando-se nos respectivos quar- 
teis disponíveis e com pessoal pronto 


horas e meia, O filme de grande beleza 
dramática «O fugitivo de Hong-Kongy 
a atender qualquer chamada. 
Isto mostra que tais factos nenhu- 


com Leo Carrlilo e Marjorie Lord, e » 

filme de aventuras «O justo pelo peca- 
ma justificação podem ter. No Porto, 
dispondo-se dos Serviços do Batalhão 


dora. 
de Sapadores Bombeiros, e de duas 


CARLOS ALBERTO —Hoje às 16 e 2) 
horas e meia à super-produção musical 

Corporações de bombeiros voluntários 

le, ainda, dos da Cruz Vermelha, 


«Festa a bordo», com o cómico Red Skel- 
nenhuma razão há para que se môrra 


ton é Eleanor Powell, e «Rainha Cris- 
na via pública por falta de assistência. 


tinas, com Greta Garbo 
JÚLIO DINIZ — Hoje. ás 21 horas « 


0V0000000000 


V000000000000 


1946 € Comrreto do farto 


Camara Municipol do Porto 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


— Quero chamar a atenção parapma de carne das espécies bovina, suín: 

o aspecto aflicivo que reveste a si | cabalna, evina é caprina agbre due, de, 
tuação do funcionalismo público, Não | peias camaras municipais, de conform: 

há dúvida que se encontra em gra- | dade com o estabelecido na Portaria n 

Cardeal Patriarca — |ye condição económica. Quase não | LI £ amido ços items ao E, 

A LISBOA. |tem defesa: anda cercesdo, adentro |go, a “cobrar pelo mesmo, com destino 

O SEU REGRESSO si da estrita e limitada mensalidade, Ja este Município, no próximo ano de 

que estacionou. estagnou... enquan- | 1947: Contribuição predial urbana, 17 « ; 

to os preços, ao redor, aumentam e + 5d: industrial-Grupos A e €, 


6 Quarta-feira, 25 de Setembro di 


Diário de Lisboa 


Pr 


O «mercado negro»|Carreiras aéreas|Funso de Renovação 
event e Weelda Marinha Mer cante 


g-AÁ 


SUA OBRA é 


A última fase de uma 
pintura mesmo que sejo 
uma obra primo, é sem 
dúvida uma bela e boa 
moldura que à ocom- 
vanhe paro todo o 


e o abastecimento [is O revmo bispo de Vatarba está 


ro no aoroporto de Portela, passou. par E f ru Cria raro pratise 
úbli Lesbos. à delegação amaricana à conte: o a elaborar o programa da recepção ào | progridem assustadoramente. O des- dá Vo imposto 'de aplicação de sempre 
público Teota regina do aviação: civi que vai] (Continuação de 1.º página) | Em.” Cardeal Patriarca de Lisboa, | equilíbrio é indubitável: poder de | apitais * Sécião RIO Ss Ra Confie-nos o execução 
mentir mo Cairo que conforme noticiamos, vem al compra que decresce em moed ; das suas molduras, e 
E cd E E a que h 
Recolheu á cadeia um debulhador | pa secar vingem experimenta! da | (Nbelecimentos bancários nacionais,| bordo do paquete «Serpa Pinto», de | so mantem. Problema ta A adjudicação de dezasseis não se arrependeró. 
de Setubal catia aee Da Tiso fio de Janet: | Quaisquer contratos para a coloca- | regresso do Brasil, e é esperado no] que urge obviar : talhões de terreno 


» astoporto da Por-| Ção das obrigações ou a fazer esta 


Eos per menia E, depois. acrescenta : Foram aprovadas mais as seguintes 


O ilustre purpurado deve chegar — Para mais angústia das coisas | propostas do sr. presidente : 
no dia 30 ao Funchal a questão económica agrava-se, Por-| Adjudicação de 16 talhões de terreno 


erga parati Meia colo à caças 48 TE a ae tsreno 7 GRANDE FABRICA DE MOLDURAS DE 


anti qué ? Não pretendo criticar leis. Ma | munis E 
cação das obrigações emitidas. Con- ' 3 : Mas | de Casas” Económicas de Costa Cabral : 
para Inga | cederá ainda o Fundo financiamen-| (Os casais nortenhos |compete-me, exigo a minha qualidade | Taihões n.º 1, 3,4, 7 e 8 à Cooperativa i 
da Concmt es ri aJ i si de vereador olhar os reflexos da lei | «O Problema da Habitação», pelas quan- 
naval portuguhs em tos aos armadores inscritos na Jun-| fizeram ontem diversas visitas | projoctada na sua via executória, in-| tias respectivas de 31000500, 26.500500 , » 
so 


Landes levando a 
Jes 08 com 


Dos Serviços de Fiscalização da Inten- 
dência Geral dos Abastecimenios. rece- 
bemos a seguinte nota ! Dolandana de dero 

«O dobulhador Eliseu Condinho de 
Oliveira foi envíado ao Tribunal da co- 
marca de Setubal, 

Foi-lhe arbitrada a caução de escudos 
2.484.664800, que, com os adicionais e im- | lies bs 
postos de justiça, soma 3.105 431500 dos 

Não depositou, porém. esta importan- 
eta, recolhendo à cndeias, 


colocação por subscrição publica ou 
venda no mercado. mas q Estado 


ta Nacional da Marinha Mercante OO SD EOOS0O é “46000800 : talhão 

que o requeiram, depois de verificar Acompanhados dos dirigentes da | ta-muros. Como tal impende-me o |n2 a Henrique Costa Loureiro Juntor, 

se estão em condições de fazer face | Casa do Distrito do Porto, sts. Ma- | indeclinável dever de velar pelas coi- | peta quantia de 25.000800 ; talhão n. 5. 

às obrigações deles resultantes e | nuel Pimentel Junior, Mário Quin- | as da minha terra. Sobretudo quan- | à, Maximiano, Rebelo, dos, Santos pela 
: - ' do mo pedem aqueles municipes que | quantia de 270008 EA 


Ruo do Picorio, 5S2— PORTO 


ntal 
nelro é 
aterrou 


Abastecimento de peixe 


Consteliation- | têm unidades q adquirir dentro do | tela e Vaz Pereira, os dezassete g Sd de Conta, Didi pela quantia ido E pa aa e, 
ageiros para IA + A Sedta | em mim ara . Te- - E : 
Ontem, foram vendidos no mercado & pavageir para Nálin. | plano de renovação da Marinha Mer- | casais nortenhos que estão de visita | em mim confiaram este mandato, Te- | BL00950 ; taihões n.º 5 e 16, à Salvador A V Festa Maritimo 
da Ribel eladus do peixe | reg oc» da mesma nacionalidade e 5] cante pelo Ministério da Marinha. | á capital, a convite daquele orga-| co distribuídos, Não pretendo eriti- | pectivas de 40.000800, e 48 


grosso e cinca de sa 
todas ao preço da tal 


Rc aviadar Ricardo Novada, adido mil! Os empréstimos concedidos serão in- reg! ercorreram on- : a + X s Sant 
de RR E RT p) didos serão in- | nismo regionalista, pi car leis ou sistemas preventórios ou | Pq a esmas por ceu par | POVOG de Varzim 


de alguma sardinha peunica. cbora em | do fla im ho de Janeiro “a conta. | LeBralmente pagos pelos armadores | tem a parte nova da cidade. tendo | repressivos : mas pergunto se, aca- | Mário dos Santos Figueiredo, pela quan- ss E 
pequena quantidade, que não teve com- | ten. «da gusrra de Espanha é da nitima (em vinte anuidades iguais a partir | visitado o Estádio Nacional, Parque | co não se distribuindo azeite há dois | tia de 34000800; taihão nº 11, a Maria E; 
RE RR E comtingração mundial do quinto ano a contar da data da | Florestal de Monsanto e outras das | cy três meses é possível viver-se. Eis | d& Glória Sendin dos Santos Figueiredo, (Continuação da 1.º página) Aprenda a escrever 
na lota de Santos, por se t=-sm ria No aeroporte tela de Sacavem | CONCessão do empréstimo e o juro à | mais recentes obras citadinas. | o que se me oferece dizer. com cla- | sePresentada, por seu RE a e das festas; |á máquina VELOX—Rua de S Brás, 477. 
do na viagem os barcos de resco Hoje m a das linhas telefo- | conceder pelo Fundo será de 2,75 % No regresso á sua Casa Regional, | reza, nem subterfugios: com aquela | iihsi ue ão ve dn MOO: | propaganda PTE pan 

a viagem os barcos de nº o3€ | comesaram a das linhas té ; h »| reza, s : Com talhão nº 12, à Maria de Lourdes Sendin s, o dinâmico director EE ae 
há peixe. por ter já chegata um barco | nº... domtinadas à instalação da m ao ano. Os navios adquiridos com O | visitaram o Museu dus Coches e O | verdade que me exigem ao pessoas | dos Sanios Figueiredo, representada por | APUE Ayre 


do Casino, a orientar os trabalhos 


e ainda se espera outro na »tipos dos sore cos de operações | produto dos empréstimos concedidos | palácio Presidencial de Belem, onde seu paí, Mário dos Santos Figueiredo, 


ge trafico do Secretariado de Acronáu = E le | que me procuraram pedindo que OE pos ni [6 inguém; António Ribeiro e 
Distrhuição de arroz |c0 05] o de ico Canuto Comer | constituirão, garântia hipotecária do | se incereveram no iveo de cúmpri-) ima voz se erguesse por 5, a quem | eu aslão a tuadiito 1eaº ESTO e | Soo Beriva Dis, que. querem quê 
elais aéreas estrangeira a e) mentos ao Chefe do Estado. de direito. Cumpro o meu dever na | Figueiredo Barros, representado por seu (0) Clube Naval não desmereça 


luta sobre qualquer outro ónus real 


Da Intendência 


geral des Abrsteci- Todo o percurso foi feito em certeza de que ainda não é tarde; | Pal, Abílio Pinto de Barros pejas quan. 


agride "Pétemos a egulio ita: | BO 8 em “A ARBUAÃO que sobre eles recaa, autocarro do S. N. 1. é num auto-|mas, à protrairmios, bode” chegar-sé | intogeaPestitas de- ADG0OD. 420600 e | dos seus velhos erádicos em questão 

ção : Ng cê : E Ê k Da E j “Se | 46, as; Santos Gri E 
cesria das zonas | Aprovado. inquanto durar a responsabilida. a 3 de fazer festas; s ? 

«Os retalhistas de mercesria das zonas | 2 móvel cedido gentilmente pela Em-| depressa ao insolúvel. Quero cons rector do Museu Etnográfico, às vol- 


de racionamento de Lisboa a nam | (tl artinto, está entregue para estudo ) de dos armadores para com o Fundo 
do antecedente saldos de arr dem | 20 pmbinete. técnico dos aeroportos clvi» ) não poderão os navios adquiridos ser 
etectuar a sua distribuição por conta do chegou ontom a Lisboa, |alienados ou hipotecados sem ex- 
get do A geo PR E aa Li ç 

Chama-se, novamente, a atenção dos] «a avião da carrera seguiu, ontem, | Notários fazer os respectivos contra- 
retalhistas distribuidores de géneros o A NINA OR do Noite. O ger, tespanho! | tos sem que seja exibida essa auto- 


baixada dos Estados Unidos da Amé- | truir ; vamos ao remédio próprio en- Goustrução de casas Ros som EUBACIÇÃO PR ctaRbde prio 


rica, quanto é tempo. desmontáveis TO! A 
E N sat m las festas; Alvaro Lima, 
D Imôç ue presidiu O sr dr. Luís de Pina disse que era acial ' 
epois do almôço, a que bi sua intenção falar do mesmo problema e Foram aprovadas a “sta dos domínios | Manuel Alves da Costa e tantos ou- 


Manuel Pimentel, os casais foram | cugerir portanto, o aumento das capi- | directos municipais, referente à fregue- | tros que não podemos esquecer pela 
para o Jardim Zoológico, onde se] tações. Sobre a carne, disse que o pro- | sia de Miragaia, a remir obrigatóriamen- | sua incontestável colaboração. 
conservaram toda a tarde. A* noite biema do seu abastecimento não depende | te nos termos do art* 722º, & unico do 2 


consumidores doentes que no corrente | PS” » ã db E) ltá até à Silveira Campos. 
Domingo Ostegns rização sob pena de multa até dez | Con : deia Código Adir k ã João Pedro da Silveira Campos, 

mês vem Abuicão de arro; R m F P: igo Administrativo; a expropriação 

nos entidades ande Has toa o o il escudos a aplicar pelo Fundo. visitara! a Feira Popular. O sr. dr. Fernando de Araujo Barros, | gratuita, a D. Ana Duarte de Sousa Ol!- | presidente da Câmara, e comandante 


a transito do Cairo para à América | 
ções que lhes forem apresentadas € à | go Nurio prol omem no aeroporto. o | Os armadores que requeiram em- 


custa do contingente que lhe for entre- | evigo actor e actual produtor de cine-| préstimos ao Fundo deverão, dentro 
gue para esse fim», ma americano Panfuncio, que teve gran-| do prazo de um ano, a contar do re- 


Por toda a parte os casais, que 
envergam os seus típicos trmjes re- 
gionais, despertaram grande inte- 


falando das consagrações que estão à |) veira, para efeito da «Urbanização da | Basílio de Sousa Pinto, capitão do 
fazer-se no País ao Imacuiado Coração | zona compreendida entre o acesso ao | porto. og dois presidentes da comis- 
de Maria, sugeriu que se fizesse também, | Hospital da Cidade, a Rua de Costa Ca- | POTtO, Pp: 

no Porta, essa consagração, no dia 8 de | bral e o prolongamento da Run de Au- | São executiva das festas, também 


Rs de nomenda nos tempos aureos de Char- | Re ade" é | resse. Dezembro. Le: di É do ti ! ali 
industriais de x: le querimento, elevar o seu capital até, | Tess gusto Lessa. duma superfície de ter- | merecem justiça pelo seu valioso 
Industriais de xaropes e licores [rs Deo rea po a — a — amestisã: Gare, Gama, à propónto, do | feno ds S50 Ta: sto na, fue do Dr. Ma | ostorço. E, assim, vêsse a família 

Reuniram-se na Associação Industrial) sm avião americano, paruu para al dos novos navios. O Fundo será ge- à icipai fez o elogio de Sal ' 3 drop nada SO | naveira abraçada à feliz ideia das 
Portuguesa. os sócios da secção de licores | América do Norte, o principe Italiano Irido por uma comissão administra- Câmaras Municipais E! alazar o maior trabalha- | de cedência à expropriada dum. terreno | P( 


dor de Portugal. municipal, de 190 m2, sito no mesmo | festas desta grande semana para a 


é refrigerantes para aprecizr os ultimos | Carlo Ruspe fes tita E Foram nomeados: presidente da Ca- ) ) T 
decretos que lhes dizem respeito, com os n tiva, constituida pelo presidente e Municipal de Mourão o sr. JO: | A limitação a trezentos d local, constituindo-se. nos termos legais, | Póvoa de Varzim, onde há vida, mo- 
quais se manifestaram de acordo. Por ônias bal vice-presidente da Junta Nacional da | Alurto, Esquivel Pereira, e a vicepresi. | q imitação s do numero |2, compeienie comissão de louvação ; à | vimento, entusiasmo e esperança 
êsses decretos os fabricantes de licores | Para as colónias balnea- | Marinha Mercante e por um rep:e- da Camara Municipal de Guarda automo» eis de praça e à elevação | itiicces” rádio-cléctricas Ho Aeródro: | pelo êxito de tão alto e elevado 


xaropes e bebidas refrigerantes córados, 


sentante do Ministério das Finanças. | º *” d' Antero Manques da taxa Je saneamento mo de Pedras Rubras, promovendo-se as | acontecimento nacional, 


são obrigados a pór nos rótulos a ind relho e 7 — 5 om 
asa oiripace a, os pen o “uai | tas da Foxido A O presidente da Junta será o presi- E a O st. dr. Luis de Pina apresento, | sstrcbriações indispensáveis pôs a] — De todos os Jados, chegam pala- 
porém, têm já espalhados pelas mercea- da praia da Aguda dente da comissão e o representante rota mercante depois, às seguintes propostas : Arecias municipais, Vetevente a tregues | vras de alento para os que traba-| 
Fins e casos de bebidas, os referidos pro- do ministro das Finanças o secretá- da Companhia Nacional ves imitação a 500 o número de automo- | sia de Massarelos, a remir obrigatória: | lham; toda a gente dirige aplausos 
o as palavras, + á S ávi o a as necessit 1 Sr Sei 
vão pedir ao ministro da Economia a PARTIRAM ONTEM 663 rio, que será responsável pela parte de Navegação cldade, respondendo-se nesse” sentido “a | de "Códiso Administrativo, é sájuaicada | querendo que as festas marítimas 
prorrogação do prazo, para poderem cum- CRIANÇAS técnica do financiamento e poderá um pedido de informação da Direcção | a Joaquim Fernandes da empreitada de | tenham aquele cunho de beleza de E A 
prir à lei. À direcção ficou encarregada ser assistido por um perito contabi- | Em Sunderland. nos estaleiros de Bar- | Geral de Viação ; elevação para 15º % | construção de um aglomerado. de: casas | outrora, que sejam, até, mais impo-| O PETRÓLEO PIVER, cuja acção 
de elaborar a respectiva exposição. Para EX colônios balnsareg cia ENS | UStA: iram e Sons Ltd.. 6 hoje lançado á água |da taxa de conservação do saneamento, | desmontáveis para famílias pobres a Sul | nentes e que tenham mais colorido | Diológica contra a esclerose do 
P tadi Tribunal [AT da Foz do Arelho e n8 praia da yes o fargueiro  aMocamedes», encomendado | a cobrar pelos S, M. de Aguias e Sanea- | da Praça da Corujeira, pela quantia de | a mais Ed  erionalista bolbo capilar, que é a principal 
rocessos enviados ao Tribunal [A 1 an ontem 864 crianças que A ssa Ia companhia Nacional de Navegação. | mento, de harmonia com a autorização | 3.322 500800, E o causa da alopecia, recomenda-se a 
dos Géneros Alimentícios oc GUNnHO tUERGU A o governador civil ousa carauelto . fot encomendado: Jem | concedida” por Portária de “2 de Julho Não havendo mais nada a tratar, fo E todos poderão esperar, porque | (o Eietcãa 
epoca. São filhas de trabalhadores ru- E Ih (5 o PRE de as O RO) eo [e imo ; alteração do valor do quilogra- | encerrada a sessão. assim deve acontecer. bel as TA presa os seus 
A Inspecção Geral das Industrias e) rais, sócios de Casas do Povo e de ope- o: Cem ADE li poe. — — cabelos e não desejam ficar calvos 
Comercio? Agricola o simisterio “la. Exu: | rariho sbclos de aiméicatos nacionais. rio 20 no MS cinta di. o comprimen E dentro em pouco tempo 
Domia enviou ao tribunal colectivo dos) Para a «Colônia General Carmona», | Val ser prestada homenagem no dia |, antro perpendiculares vs” de Doca : Repressão ao «mercado 
generos alimentícios varios processos, en-| na Foz do Arelho, seguiram 446 crianças, | do segundo aniversário da sua posse | 9”. nontal de convés w 2" calado ma- so 
SN Cavindns pelas Cosas do Povo do disto Sin 9 Sadino de trigoritico” para D oticias do Luso negro» 
Por venda de não sem o peso legal; | de Portalegre. assim como pelo Sindic Por inleiativa de um grupo de am!- | mantimentos de 90 n. c.. Idem de frigo- g ' 
João «dos Santos Veiga, de Ihavo: to dos Calxeiros e Empregados de Es-| gos do governador civil de Lisboa à | rífico de carga, 500 p. c. dispondo de —e— ab. 
Bianco & Filho José, “e Lírios, € gritório, daquela, eldade e pelas Catas do | qual deram já q sua adesão os repre- | 5 escotilhas, 10 maus de carga é 18 guim- e— TORRES NOVAS, 23 — Constanos que k 
nhede: Pi a de Bra h ovo do distrito sentantes dos corpos administrativos do | chos. LUSO. 99 — ES EOUas |- | algumas brigadas de fiscals têm apare- 
Miguel Bombarda, Braga, Jose dinda pelo Sindicato: do Pessoal da In- | quieto a aeasários ho santos do «equinado wom motores «Oxford», E o oo ão ap EaçãO nO Luso os ars. An: | qdo Do concelho e reprimir a candonga AGENTE NO NORTE: 
Ferreira da Povoa de Varzim, dústria de Laníficioy de Castanheira de | vi], prestar-se-á ao sr. comandante | com a potencia de 4250 B. H. P.. para cional de Informacão e Rafael Duque, | Pena é que mão apareçam no mercado AZEVEDO VIANA 
a RE en Pera, Casa do Povo de Vila Franca de) Nuno de Brion, no dia do segundo ani- | uma velocidade de 14 milhas horarias, N s antiro Ministro da Agricultura, e rev.) diário para meterem na ordem os nego- A 
- Serviços de Fiscalização Xira e Sindicatos dos Ajudantes de Far- | vecsário da sua posse, significativa ho- | Além dos alofamentos para a tripu- a sua residência, no lugar dal Francisco Maria da Silva. antigo prior | clantes de peixe, que não Tespeitam o Rua do Almada, 23-2.º 


mácia. dos Caixeiros. dos Carpinteiros. | menagem. Ser-lhe-ão oferecidas. por jo. ortentados já segundo os precei-| Costela, da freguesi: ifã em Benfica (Lisboa) preço da tabela e o pouco que vem, 

Os agentes da Direcção dos Servi- | dos Pedreiros, dos Carros Eléctricos. dos | egsa ocasião. as ineignias do Gran Ofl- | tos modernos aconselhados na Conferen- | faleceu” ontem. pra Gueifães, Mn mera Nogueira Soares, co- | Vendem-no por preços superiores, TELEFONE, 4033 — PORTO 

qos de Fiscalização levantaram os se- | Operários dos Tabacos, dos Operários Sa- | cfalato da Ordem Militar de Cristo que | cin Internacional de Seattle possut ca) g. , lo com OS | mandante da 2º Reclão Militar esteve de | | Os géneros racionados tambem são 

guintes auto: boeiros, dos Profissionais de Cinem há puoco o Chefe do Estedo lhe conce- | marotes para doze passageiros. e «alas | Sacramentos da Santa Madre Igreja, | assazem nesta estancia do Liso. a ca | distrileidos “tarde, faltando, há dois 
Luvaria de Olro, por vender calçado | Caixas de Previdência da Companhia das | deu. por proposta do sr. ministro do | de estar e de refeicões para os mesmos. ) 0 sr. António Ferreira Pinto, minho da Cruz Alta, no Bucaco. acom- | Meses. o bacalhau, arroz e Sabão Z 

ao preço superior da tabela; por fabrl- | Aguas de Lisboa e Operários da Indús- | Interior, O «Rovumas, que está em vias de O saudoso finado era casado panhado de pessoas de família, Visitou |. Para 100 sapateiros que existem mu (' 

co clandestino de caseina, Domingos | tria de Conservas de Setubal ” acabamento. é “esperado , brevemente 10), ca D Jó asado com | palio conte do Ido O pasto | concelho, Tecebeu à Comissão Regula 

Salugeiro, Vilar de Mouros, Caminha; São em numero de 217. as crianças que E Teia. tendo Já nartido de Lishoa os srs. sr D. Júlia dos Santos Quelhas | ce abundantemente à população desta | dota, 140 quilos de sola para lhes 

por venda de toucinho por preço supe- | ingressaram ontem na «Colónia Dr. Ol- Menor colhido por João de Almeida Governo. rente tecni-) Ferreira Pinto, e pai das sr D.|vila é os grandes depositos do Buçaco, | !Pibuir Não ectá, certo 

rior no da tabela, Fernando Tomaz | veira Salazar», na praia da Aguda, co e Manuel Pinto 1º maquinista na-| Zita Ferreira Pinto de Leão, D, Al.| tm virtude da Insuflciencia das nascen-) — Pedimos providências. — €. 


Cardoso, de Santarém: por venda de | vindas pelas Casas do Povo. Requiã 5 1. da Companhia Nactonal. para toma-| > g s E Ê ta 
dj, de fi Dn rd | o poa GEE Pon deãe | um automóvel. | tu fogao poi di] ra Fera Pinto de fa a o is to era a FE a Bampáioiéscos 


tino a dog, Nino Soa: | gb posriianal fe lataria. da Rr Spa ug Sra fio | tm Pra, Fort: “Daria dosê Romeiro Ei he E entações| aro 
t j “do ulho. Eugenio Nunes Morna. de 7 anos, olónia de Angola Cant Leão, major Oliva 


al de gado. J AS PURO TÃO É nas par Ae: 
'omaz Jr., Venda do Valador, | 4 . e Teles e Albi: 7 5 Faz público que por escritura 
p 2 4 + | Nelas, Silgueiros, angualde | da rua do Machadinho. O disastie der | virados os "cêndidatos = aos e Albino Leite de Campos, avô | tavel concorrencia, vendo-se familias que 0 Tasi Wii 
Mater "; Por desvio de venda para O | o abravezes e pelos Sindicatos dos Em- | se entuanto à mão do Euxento HNhA | jugaces de “cnetes de posto administra- | dos srs. Manuel José Ferreira Pinto | ulimamente teem chegado nara iniciar pública de 23 de Janeiro do corrente 
ia aa rtecado do Bolhão, | Prekados de Escritório é Caixeiros do dis- ) ido visitar um ontiv filho, nue tem in: | SCE agia mandados nomear para | de Leão, Antônio Ferrei j tratamentos. ano, o signatário trespassou ao seu 
Porto tr translto do carmo de porco | trito de Viseu. Às crianças conservam se | ternado vitima de desastro mo trabalho, | à Corónia de Angola de que devem apre- | Leão, Maria Zi o Ferreira Pinto de | entre a colónia aquista, há uma sócio Armando Lopes da Costa a 
sem gula, Julio do Sousa, Rua Vitor | nas duas colónias até ao dia 15 de Ou- | no Hospital da"OUE tentar-se na Repartição do Pessoal Ci- | peão! aria Zita Ferreira Pinto de | viva curiosidade para assistir à próxi-) Serra, Ltd.", com sede em S. Pau- quota que tinha no estabelecimento 
Bastos, 52; por comércio de manteiga | tádro die vi Colonial, afim de serem presentes | Leão, José Luis Ferreira Pinto de | ma projecção do filme «Madalena... zero |lo, deseja por intermédio do seu en- add 
comercial em Alijó, com todo o seu 
activo e passivo, bem como alvará, 
sem responsabilidade alguma tanto 


de fabrico clandestino, Agostinho Lot- E Estradas d aís E junta de Saúde das Colônias e entre- | Oliva Teles e Maria Manuel Pinto | £M comportamento- que tão admirado | viado especial, representar firmas 
renço da Ponte, 8. Pedro do Sul; por ii op em a documentação necessária para | Lei tem sido pela delicadeza do assunto, , 
corda dt Eontio So reco sir a) — O governador civil gar Leite de Campos. 
pelo presente como pelo futuro, o 
que torna público para todos os efei- 


ea O seu funeral realiza-se hoje, pe- | interpretação dada por artistas nacionais | dutos portugueses 


Pt nossos conhecidos e apreciados valores. - 
las 10 horas, da sua residência para | a O a a Alberto Neves Barriga, Av. dos 


o seu embarque. graça dos diálogos e pela explendida | interessadas na exportação de pro- 
tabela, Augusto Barbosa, do Porto, : OnouA 
Henrique de Matos Simões e Luls Pin- de Lisboa Conoursos pera obras 


No dia 10 de Outubro próximo rest.) Organização Cor- 


to, de Lamego, e Maria Eugénia Mar- a igreja paroquial d. As ; EN 
tins da Silva, de Castro Daire; por). a - roquial de Gueifães. milias aqui em tratamento de cura e de | Aliados «Pensão Monumental», 

venda go leito Impróprio para o corr | visitou a colônia de férias de Oeiras | Zam-se na Junta Autónoma das Estradas porativa Por expressa deferminação do ti- | repouso, assistem. com muito Interest, 11301 | 'ºs legais 17308 
sumo, Maria Nazaré Sabino, de Estar- ancas nado não se fazem convites. E bia a POUR eia Es iss Alijó, 25 de Setembro de 1946. 


reja, Cones ques, de Albergark overnador civil da Lisboa visto muitos alunos, tanto rapazes como ment- 
Conceição Marques, de ATbeigNHE O governadas” cinta dp Porto, reparação da E. N. 106, troço O funeral a cargo da casa Santos | nas, que iniciam os seus exercícios de 


à Velha, Américo Moreira. Albergaria | as instalações da colônia balnear mantida | «nine Senradelas é EnirecosRios oa das | Sindicato dos Caixeiros do Distrito | Leite, de Gueifães Dis, que iniciam os vous exercicios de] CARREIRAS DE CAMINHETAS 


a Velha, João Matos, Tabueira, Ar- | em Oeiras pela Junção do Bem e onde se Era 
mândo Vieira, Aveiro, Manuel Augusto | encontram o" crianças. designadas. pelas | de citação é de 60000600 À dao cimbta máxima uillidade física e conveniência) ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


João Teixeira Sampaio. 
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dela (8, Manvel Pora do Ollvaleo, “Pare | gonna e O oo e E | 210; base de licitação 1.763.205840 Por acórdo do Supremo Tribunal Dr. Miguel Carlos Moreira) “O ruttos aquistas desta estancia, tam “ q 
olham, Murtosa, e Mário Lopes da Sil- O cl atri e Administrativo, ficou esclarecido que em 4 visitado a vizinha vila da Mealhada, onde | oassando por Lametas. Santo firso 
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Eibaço o ALES gárias entidades oficiais. representantes | Funcionalismo colonial | (ssalio: estebrado entre o Grémio dos | de Fontarcada, faleceu, com 82 amos | “olho O distante apenas O quilómetros * 
guesia o presidente da Camara de Oel- Armazenistas de Mercearias e o Sindicato | de idade, o <r. dr. Miguel Carlos | Ses! Movoação por forçadas circuns- | Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd 
Melhoramentos da as, eic Meloimalitoni a: pi A Nacional” dos Calxeiros do distrito de | Ag gue] Carlos | tancias” teve de ser modineado “o pro: 
= É “o er comandante Nuno de Brion per- epoime! Lian Coimbra, os empregados de escritório só ) pioveira, médico, casado com a sr. | grama dos festejos, que deveriam ser] gorario — Partidas do Porto as 11: 
cidade de Lisboa correu todas ns dependências da colóni O pagamento dos vencimentos aos fun- | podem permanecer na categorias de as: | D. Maria Amélia Avides Moreira, pai | miciados Pela inaúguração das Caves) aos sábados, às 14 e aos domingos. Ja 
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ponte, de históricas tradições. — louvados livro 44; em 30. aos aposentados dos li- | foram concedidas. nela respectiva Junta « » e 
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Baixa q abuuar intórmaçõãs Movimento no Tejo — | po“cARMo Neeietrase amanha. às 10 glam [1 
— horas e meia, na capela do cemitério pri- [| q 
ê (fi - EM 2 DE vativo da Ordem Terceira do Carmo, em ) 
Mercês honoríficas Morreu uma septua rotraa 4 DE SETEMBRO as | Agramonte, a missa da ultima quinta e 
Foram agraciados com o «ram de of genária irandelam. de Tocopila é St Thomaz, | fera do mês, em Ui ss all sepul 
stat. da Ordem Aiilttar, do Cristo o am som nitrato de sodas elagii Se Angra anos e ECC TOO 
p. AMur de Azevedo Ria Op ARsOCIA do Heroismo. Pico Horta o Ponta 
são de Boneticencia « Socorros Amadeu | devido à explosão de um fogarsiro | Deizada;  suico “Tunisia, de Estocot a dE ERA Cha ALUGUERES PEDIDOS TRESPASSES eae à tes 
arte de petróleo mo:  noruexuês n Miguel, de everendo Augusto PREDIBA-SE/DROTILOORAFA ESTABELECIMENTO moinhos, cimento branco e clor 
A ORI q PS a ala de Carvalho ALUGA-SE CASA que escreva desembaraçadamente « corr | Passa-6e no centro da cidade com duas | Magnésio. Vendo Dragão — Paços, de 
Court Tédico “e DIoleisor da Escola” No Hospital de São José, onde ante. | COM CARO, ReBah, Ii e sIO Para familia de tratamento. Praça Mar- | idade não superior a 25 anos. Ordenado | frentes para qualquer negócio. Muito | Brandão. telef Momo 
Seurt médico o, professor: da ontem dora entrada por ter sido ferida | ADUw Puuuês Anfitrite Jo de Ne) RIBEIRA DE PENA — Passa, quês de Pombal. 181 Falar no nº 157 | compensador. Carta com todos os infor- | barato. Falar na Rua 5 de Outubro, 18.) aa raTo 
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ÁCIDO ESTEÁRICO |sréprios para embainsens grandes peio 


carga 5/6 toneladas nova, com 32x66, junto ou em talhões. 


ciações comerciais dos planaltos do) | Fo toa a a aplicar O pro- linos Lisbonenses 


aminho de ferro. 290. rata o 
e do Huambo, entraram com ns | 42% Caldas da Gal “socos nãs obras dose “ad caminho de ferro. Tele, 3%, PERDEU SE Garagem «Comércio do Porto» Le| 7º 0 E (TS. fu pSanto Ndetonso, 
necessárias para a « p de |de reparação é conservação das estradas |, accociação dos Inquilinos Lisbo-) UNIÃO DOS PICHELEIROS. L.DA E IN RISAPONTE ms 
cooperativa, no sentido de se | municipais, dos caminhos vil "$ | nenses reformou os seus estatutos. Presta) | 4.00 dg 5, 74 COMPRO Perdeu-se e nome de António Augusto |  — — 
defender da especulação dos det fontes e pontes das freguesias ruraís e | assistência aos sócios nos litigios com rgo de S. Domingos, — Porto | Moveis antigos e modernos, lustres «u- | Nascimento Carvalho. Gratifica-se bem | CINEMA — MAQ. ERNEMANN VENDE-SE 
E plc. ação dos deten- | pem assim na rêde de esgotos da sede | senhorios e propõe-se conciliar os inte- Telefone, 1207, tres, tapeçarias, adornos, ete. Rua For- |a quem o entregar na Travessa da Fá-| Em bom estado, vende-se, Praça do) Carro para bébé, bom estado, Rua Bone 
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Constituição de Sociedade 


Por escritura desta data lavrada | serão regidos pelas disposições legais 
nas notas do cartório do notário do | aplicáveis ou pelas deliberações to- 
Porto, Dr. Ponce de Leão, foi consti- | madas em Assembleias Gerais quan- 
tuida uma Sociedade Anónima de | da da sua competência. 
Responsabilidade Limitada, cujos Es- 

tatutos são os seguintes: Disposições transitórias 


MÉDICOS | * -"":: 


E ODE 
DR. LEMOS PEREIRA 
AUSENTE ATÉ 3 DE OUTUBRO A BRASILEIRA 


cem EA Apr 
Dr. Gomes d'Araújo 
AUSENTE ATÉ 7 ,E OUTUBRO . Vende-se cru, torrado, moido e à chavena 


= nana 4 N 3 Denominação, sede, duração - Art. 20º — Para exercerem o 
Dr.Alv: d 61, Rua de Sá da Bandeira. 91 — Porto & objecto cargo de Directores até 31 de Dezem- 
- Alvarenga de Andrade | : » bro de 1948, ficam desde j 
R Art, 1.º — Peios presentes esta- | dos os accionistas: E 7 
REP ie tutos é constituida uma sSociedage | de Pinho Faus 
E a DE JOTELL Anonuma ae Hesponsaoiidade Limt- | Dias Guimarães o Alexandro da Sil 
i a taaa, denominada Companhia snaus- | va Miranda, Substitutos — António 
Dr. Jaime Magalhães s trial de rrouuios Antua à qual tica Costa Mortágua, Alfredo Jorge 


Ausente até 20 de Outubro 


“DR. CASTRO SILVA. 


DOENÇAS DOS OLHOS 
AUSENTE ATE 14 DE OUTUBRO 


ma e MD, PUT BRD: 

Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 

CONSULTÓRIO E RESIDENCIA . Av, 


Mepública, 825 —Consuitas das ia ds 15 
e das To ds 20 horas. ds: 1 


VILA NOVA DE GAIA 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ás 16 horas “ 
Rua José Falcão 16— Telet 1009 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA a 
Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas, Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. Corlos Alberto do Rocho 
Médico da Assistência Naciona) 
«os Tuberculosos u 
Doenças dos pulmões — Clínica geral 
CONSULTÓRIO : Rua da Conceiçãi 
Das 4 és 6 — Telefone 4479 
RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 1024 


A marca que marca brilhan- 
temente em ciclismo. 


tendo a sua sede no conceiho ae Es- | Soeiro Meneres Barbosa e Francisco 
tarreja, com domicilio no lugar de | José Bandeira Faustino. 
Arrotnha, da freguesia de Beduido Art, 21.º — Para eleição do Con- 
Leve — Robusta — Veloz e durará por tempo indeterminado, elo Fi al Virá da Assembleia 
com inicio em 1 de Juho do corren- | Geral e fixação da remuneração à EE 
A PRESTAÇÕES. AcEssiveis | | | Com iníco em | de (uh do | Direcção e Conselho Fiscal, reunirá NÃo, EXIETE Nevis HnarzanTE Do MUNDO 
R. Augusto Rosa, 54-A—Poru tem presentemente filiais, mas poderá | à Assembleia Geral dos accionist EXISTE NENHUM PONTO CONHECIDO, NO MUNDO, 
criá-ias onde, pela Assembleia Geral | independentemente de convocação, QUE NÃO TENHA SIDO FOTOGRAFADO COM KODAK 
dos sócios forem julgadas convenien- | na sede social, no próximo dia 26 de 
tes. Art, 3.º — O objecto da socieda- | Setembro corrente, pelas dezasseis 
de é a indústria e comércio de curtu- ia E is dera 
éri mes e seus derivados, calçado, serra- Art, 22º irecção fica des- 
inistério das Obras ção de madeiras e afins, podendo | de já autorizada a adquirir para à 
Públicas e Comuni vir a explorar outro qualquer ramo | Sociedade a rica de Curtumes 
a de comércio ou indústria que seja | Antuã, com suas pertenças, sita no 
caçoes permitido por Lei e deliberado pela | lugar de Arrotinha, da freguesia de 
oia as Assembleia Geral. Beduido, concelho de Estarreja 
Direcção Geral dos Edifícios 


e Monumentos Nacionais 


áquinas de Escrever 


NOVAS USADAS E RECONSTRUÍDAS 


j / MM 
KODAK LTD + RUA GARRETT + LISBOA 


Dapital;: Ações” e: Obrigações Porto, 9 de Setembro de 1946 


Comissão Administrativa das Obras 
da Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência 


O ajuda Ir 
Art, 4.º — O capital social, intei- aitane Aneatáiio gia Ponce 


Oficina de reparações em qualquer 
marca ou modêlo; crçamentos grátis 


Casa Mercedes 
479. Rua Firmeza, 483 
Telefone. 5869 PORTO 


nheiro, é da importância de cinco mil Armando Borges de Magalhães 
c Ci a 
e cem contos, dividido e representa- 
EDIFÍCIO DE PONTE DO LIMA | St). sono tinidido e representa "Papeis Pinfados 
mio ao portado) . 
ANU N C Ko) S único — Haverá titulos de uma, Bind 424 — Tel 
F bl gia 12 de) , Art. 5º — A sociedade poderá emi- e melhores ESMALTES EEE santa den 
sara pi e | tir obrigações nos termos que forem HOLANDESES Bessa & Monteiro 
Sede da Direcção Geral dos Edifícios | gepois de obtidas 'as necessárias au: js ESTIG AN [A 
e Monumentos Nacionais, Praça do | (orizações ç : À Limitada 
t. 6º — A sociedade poderá 4 


ramente realizado e pago em di- de Leão, 
Empreitada N.º 9 rudos € ; 
(Emprei ) escudos cada uma, nominativas ou EE pao bas 
2 TEOLI , antigos cias, S. A. NEVES, R. de Sá da 
cinço, dez e cem acções. 
Outubro de 1946, pelas 16 horas, na | iuliberados pola Assembleia Geral. 
Comércio, em Lisboa, perante a Co- 
agquirir acções e obrigações próprias 


"4 
ES | |Hidro Eléctrica do Cávado, $. À R. L. 


Sede no Porto — Praça do Marquês de Pombal, n.º 203 


missão para o efeito nomeada, terá 
lugar o concurso para a empreitada 
Nº9, de construção do novo edifício 
para a Agência da Caixa Geral de De- 
pósitos, Crédito e Previdência de 
PONTE DO LIMA, conforme progra- 
ma do concurso, caderno de encargos 
e desenhos patentes fia Sede da Co- ; 
missão Administrativa das Obras da Art. 7.º — A representação da so- 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e de e a administração de todos 
Previdência, Avenida da República, s negócios, fica confiada a uma 
37-47, em Lisboa, e na Direcção dos | direcção constituida por 3 directores, 


e fazer sobre umas e outras as ope- po sea 
Ep ad ba cia que por escritura de 25 de Maio 
e O DIA, (3) de 1945, lavrada pelo Notário Dr. 
Maia Mendes, desta cidade, foi cons- 

EN SR ? tiwda entre Artur Teixeira Bessa e 
Administração « Fiscalização á José Monteiro, a seguinte sociedade: 
1.º — A sociedade adopta a firma 
BESSA & MONTEIRO, LIMITADA, 
tem a sua sede nesta cidade e esta- 
belecimento provisôriamente na Rua 
de Camões número cento e dezano- 


1 Subscrito — 90.000.000$00 
fis da CAPITAL ( poslizado — 27.000.000500 


v p Chamada de czp:tcl e troca de cautelas 


E o por títulos definit.vos Edifícios Nacionais do Norte, Rua de | havendo, também, 3 substitutos. aa ve, primeiro andar, podendo ser mu- 
ESCR S.ta Catarina, 265 na cidade do Porto. Art, 8º — A Direcção poderá de- Pa a r dado por simples deliberaçã 
] sta a ' si 's ção da 
São avisados os Senhores Acionistas de que de 2 à 27 de Dezembro legar todo ou parte dos seus pode- assembleia geral: tem gor tia a cx 
Libcalj Base de licitação ... 1.249,591$58] res, mediante procuração, em um ou ! 


próximo, serão trocadas, na Sede desta Sociedade, as cautelas pelos respectivos 
º titulos definitivos. 2 : 
Conjuntamente com esta operação, que terá lugar em todos os dias úteis, 


excepto aos sábados, das 10 às 12 1/2 horas e das 14 às 16 horas, será 
(AS q 
TAN 


ploração do negócio de publicação de 
edições e serviços de propaganda, 
comercial e industrial, podendo dedi- 
se a outro ramo de comércio ou 
ústria em que os sócios acondem 
e durará por tempo indeterminado, 


mais gerentes. 
O depósito provisório de 31.240$00, Art. 9.º — Para que a sociedade per 
é feito na Caixa Geral de Depósitos, | fique obrigada, será necessário que Distribuidores gerais : 
Crédito e Previdência ou nas respecti- | nos respectivos actos ou contrato PERES, PESSOA & C.*, LTD*—R. Fernandes Tomás, 749-1.º-PORTO 
vas Filiais, Agtneias sub Dalegacõtn intervenham dois dos seus represe: Tel. 1587 — Teleg. «Pêpêcel» 
mediante guia passada pela retaria | tantes, sendo pelo menos um deles E ' 
da Comissão Administrativa das Obras | um dos Directores em exercíci E oca Use auto do Ea 
da Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Art. 10º — Os Directores, antes sua pa none Maracas 
Previdência até às 17. horas do dia da| de entrarem em exercício dos seus I e L | a o) ro cor Arcos PS de 
véspera do concurso cargos, caucionarão a sua responsa- F a mn e ERPoschd ssa Eta codiTate sei 
O depósito definitivo será de 5 % | bilidade com o depósito de quarenta E Os cfbiasnodam fanar à Te DeUA NE 
sobre a importância da adjudicação. | acções da própria sociedade, nas QUINTA-FEIRA, 25, podem fazer à sociedade 


efectuado, nos termos do 5 1.º do art.º 4,º dos Estatutos, o pagamento, por 
parte dos Senhores Accionistas, da 2.4 prestação do capital subscrito que, de 
harmonia com a referida disposição .estatutária, foi fixada em 25 %, ou sejam 


Esc. 250500 por acção. 2 
Pelos pagamentos efectuados além do referido prazo serão devidos juros, 


em conformidade com a lei. 
Porto, 23 de Setembro de 1946. 


14 horas, na antiga agencia A LIQUIDATÁRIA, 


: Pela Hidro Eléctrica do Cávado, S. A. R.L. j 7 ' 5 ' 1 — TELEFONE, 2187. os suprimentos que ela precisar, ven- 
Escolas da Ordem Dieção Co e Saias No [Qi Ro de, de us dê Meo je 1 rata Ai OO O O | ndo impor? o ju do 
da Trindade O Presidente do Conselho de Administração Ramos Nciona fa; “ah SA da Sa Constando de escritório D. João V, mobilia de salão, em pau preto, Bânco de Portigal 4 'A gestacia 


ração de que elas ficarão constituin- | bilias para quarto, salas de jantar, guarda-vestidos, cómodas, toiletes, camas de | social cor : 
E tituim- É f ; ; ) socia pete aos dois sócios, 

do essa caução. — Estas meções Só | madeira e de ferro, aparadores, guard-louça, terno maple, bom cofre Tomás] os respectivos serviços e oenrse ndo 

lhes serão restituidas, libertas dessa | Cardoso, fogões, máquinas de costura, rádios, relógios, espelhos, gravuras e) ração fixada na primeira reunião 

responsabilidade, decorridos que se- | mjudezas dos sócios. 5.º — A firma só pode ser 

jam 6 meses sobre a aprovação das usada exclusivamente em actos e 

TT a —— ——— a Coe ARE = contratos que respeitem à sociedade., 

Prédios de rend mento + 11º À fiscalização ficará & Fr Fr EA Se algum sócio infrigir esta dispo- 
à cargo de um Conselho Fiscal cons- sição, responderá individualmente 
tituido por 3 accionistas com as atri- pelas obrigações assumidas e in- 

ões que a Lei lhe comete, Dentro do Porto, bem situada e com grande área de 


MATRICULAS tembro de 1946. 
Até 6 de Outubro próximo continua 
aberta à inscrição para a matrícula dos 


Alunos que pretender trcauentar as dSe | NOTA — As cautelas, serão recebidas pela ordem seguinte: 


feminina —em que se ministra Instru- 1.º semana — Cautelas de n.os | a 750. 
cão Primária e de Admissão aos liceus. 2.» semana — Cautelas de n.os 750 a 1.500; 
TES ea degree 3.» semana — Cautelas de n.os 1.500 a 2.250, 


candidatos apresentar certidão de idade 
e atestado de revacina. Lys o 44 semana — as restantes. E é At CARVALHIDO, próximo do carro, 
Ea las à Sonae En 


é gratuit a irmãos) 


a) PEDRO IGNÁCIO ÁLVARES RIBEIRO 


O Engenheiro Director Geral, 


Henrique Gomes db Silva. 


demnizará a sociedade em quaisquer. 
; s prédios, acab di Pe Pio tr já rá a sociedade em quai ç É 
sideráyel desconto para os ; e d ra: saconjomarianie m todo "o. confóri nO. po ã leia Gorai | terreno, pass: é É aus m advi ] 
aa Cl RI Lao O ei Gai aee A! BOAVISTA, para obras, com «qui 5. es anços são anuais 


e dados em trinta e um de Dezem- 


permita. 
Os resultados obtídos nos exames, em 
anos transactos, têm sido os mais lison- 


respectivo corpo docente. 


tal, ficando devolutos. 
Trata — E. T. C. — Rua Santo 
Ildefonso, n.º 84-1.º — Porto. 


Art, 12º — A Assembleia Geral 
compor-se-á dos accionistas possui- 
dores pelo menos de 10 acções aver- 


: 8 
Sua bi ia SAS SU 2 a pb dr mm SA ESSE a 
bro, retirando-se dos lueros líquidos 
STORES D cinto por cento para fundo de reser- 
mecs «| badas em seu nome ou depositadas 


defonso, nº 84-1:º'— Por va legal, sendo os restantes, bem co- 
CC DE FERRO PORTUGUESES| Ndee em seu none on dec iad I TIPO FRANCÊS (de Tabuinhas em beije, verde, 


mo Os prejuizos se os houver, df 
; Casa em S. João da Madeira À), asiameno ao complemento à Tarifa | portador, até 10 dias antes do fixado | RU 7 Danteo io E 
: é “Despesas. Acessórias em vigor nas | para a reunião da Assembleia, ca- amarelo e outras côres) OE dest so ciaaa 
Acabada de reconstruir, 8 amplas div.sões, linhas do Sul e Suesto Cardo me um “qoio: por “callao LO ú é a . SOR Cesta dor idade odiado a 
quarto de banho, água encanada, luz eléctrica, BjUso DE cais p FONTES — CAIS | acções, despresadas as fracções. De todos o mais prático e mais económico ga edicar-lhe em exclusivo 
COS DO DO TREO 


didos entre os sócios na proporção 
FLUVIAIS E a sua actividade. 8º — A cessão de 
M. F. DIAS GUIMARAES, LTD.* css 


jardim, quintal, vinha e arvores de fruta, largos A partis-de 23 de Setembro de 1946, Art, 13º — Qualquer accionista Atas oi: Par AUÍMIO ento ne 
RUA DAS FLORES, 84-1.º — PORTO 


! ' to poderá fazer-se representar cios estraRdi: à E 

horizontes, sita no Alto de Carque:jido. tica anulada a disposição a que sé refe- | com vo f cios; a estranhos só pode ser feita 
orizontes, que:j neo pe ao ão Artigo 4º do Complemen: | por outro também com voto, por com o acordo dos não cedentes, 9.º 
(AGENTES DEPOSITARIOS DE FABRICAS NACIONAIS E 


Vende-se. — Trato Valeriano Frutuoso — $ João da Madeiro |B] ic à Tazita de Desnesas Acessórios. em | meio de carta mandadeira, entregue 
, ao domicílio da sociedade até 24 ho- 
ras antes da marcada para a veu- 


- No caso de morte ou interdição, 
de qualquer sócio, os seus herdeiros 
ou representante poderão, querendo, 
continuar na sociedade no lugar do 
falecido ou interdito, nomeando 


aqueles um entre si que o represen- 
te a tados nela 


Telet ne, 25 


nião 


- TSE 
Art. 14º — Os accionistas sem BATATA DE SEMENTE 

voto poderão agrupar-se de forma a [f - 

perfazerem pelo menos 10 acções, fa- HENRIQUE BOTELHO & IRMAU 


zendo-se representar por um dele 
mediante documento autêntico, er 
tregue na sede da sociedade até 24 


o caso de não que- 


aa rerem, receberão o que se provar 
Terreno para construção in-| Armazenistas Inscritos na Junta Na-| pertencer ao falecido ou interdito 


dustrial, sem aterro nem desa-|cional de Frutos. Vila Pouca del pelo último balanço dado, sendo o 


Com que orgulha esta nativa à H d N 
esmero | Colégio de Pedro Nunes 


CHA NAMULI, que cativa, 


| Baboroso, loiro e lindo. SEXO MASCULINO horas antes da marcada para a reu-| ferro, com uma áreo oproxi-| Aguiar ata ETR pagamento feito no prazo de seis 

2a ; Ep so nião ! meses, a contar pm 
Representante: A, TEIXEIRA GOMes Euplido!Stota Catarina» 150) mo PORTO Hr alfone 1tDA Art 15º — As Assembleias Ge-] mada o 5.000 m2. Telefonar | Valenciana Arran-Baner e Arran- | Dj PA pr id 
Rus do Almada, 247-1:—Pórto-Tel. 1807 Admite alunos internos, semi-internos e externos para o ensino primário, rais ordinárias poderão constituir-se | pora 15.333. -Con-sul. 16548 | qualquer: motivo, os sócios serão li- 


ser reeleitos. 


liceal, comercial e admissão às Universidades e Institutos e deliberar vâlidamente em 1.º con Ê quidatários, mas se algum quiser fi- 
E Instalado num magnífico palacete, no local mais saudavel da cidade, com vocação, logo que tá pensentes CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA |: abelecimento social, 
— E| bons recreios e campos de jogos, com suas dependências escolares cheias de ar ou representados accionistas pos- rá elo adjudicado com todas as 
e luz, impõe-se como estabelecimento de ensino de primeira ordem. suídores pelo menos de 20 % do ca- HORARIO DAS CARREIRAS DE PASSAGEIROS ENTRE alas edições 6 raalh» solito le paste 
ad Direcção: — DR. ABEL REGO pital social. — As Assembleias Ge- VISEU E PORTO — Só se etectuam às Quintas-felras e Sábados vo, àquele que em licitação verbal 
po Edo Ea VE consti- e — : : — maiores vantagens oferecer. 11.º — 
CORPO DOCENTE: uia brIr rich ea orgs ade na pari aaa, ca | Uocalidado Chogedo | Poriido As reuniões dos sócios para que a 
Dr. Abel Rego Dr. Martins d'Alte tingir de preto qualquer calçado E ie | Es E nas | lei não estabeleça prazos e formali- 
Dr. Rodrigo Fontinha Dr. Eugénio Santos dé cor graças & excelente TINTA representação de accionistas possui- Et da Madi tg gs dades especiais, serão convocadas 
Dr. Eugénio Aresta Dr. António Sampato TES RA dores pelo menos de 50 % do capital | ilveira de Agom | por meio de cartas dirigidas aos só- 
Ss r. Joaquim Bis i mbra na aos: 
Eoronel. Frutuoso, de arvalho E) a dE dodial, excoptuados os ea ada Cios com a antecedência de oito dias. 
á E ss Dr. Polidoro Silva Prof Abel Coutinho « FAI s Cc A » a Lel exige maior representação de 2º — Em tudo o mais não previsto, 
a Dr. Vasco Marques Be” Lopes Baptista dia capital e determinada presença de regulará a lei de onze de Abril de 
r. Domingos to ont 
Br guilherme “pimento! Prey Afonso Esploura pc accionistas. a e um e mais legis- 
“ Capitão J. Fernandes roj, Rodrigo Capela NAS aplicável, 
Ps Moura de Aguia is içã RA is 
tro Dr! canos Guimarães Tenente Tameção ravessa Fernão de Ma- Batindos Ei * distribuição | esraciONAMENTO - NO PORTO : Garagem Atlântico, R. Alex, Herculano, 364, Rr E Sendas, Etem 
Dr. Armando de Oliveira DauMotia via onáiro galhães, 163 — Porto do luoros Telot. 2689: e EM VISEU: Oentral do Valo do Vouga, Rus Miguol Bombarda + de qualquer sócio, ele. 
AS UNHAS ESMALTADAS |) ttpIA tAOSrICIOS A EMiEÃO ja EL e Bebes, aca false“ | O | SO 
ESSAS de Dezembro, dar-se-á balanço e os A e RA 
“ lucros líquidos, depois de deduzidos judante do notário Dr. Maia 
LACAS CLIPER'S ET o E e | ERA | 05 encarãos cc te), terão à apiicação Mendes, 
são mais elegantes, que a Assembleia determinar. 
pe e ro AUGUSTO DIAS Eduardo M. L. Vasconcelos. 
Em todos os tons da moda AGRADECIMENTO Disposições gerais E a AF EoA 
nas + — ds Bia Dr. Miguel Carlos Moreira 
OSEIGO TAPE OMI De origem Americana Reconstruidos A família do extinto supõe ter), Art IM O Deles Ges á 
à Au ra agradecido a todas as pessoas Que] ral serão eleitos por 3 anos, podendo FALECEU, CONTORFADO COM TODOS 05 SACRAMENTOS Aero Club do Porto 
asetucmdo ||] CAMARAS DE AR NOVAS || isso sais joio DA SARA MADRE EA 


“ fortá-la na sua dor. E) A Bo: di | ú Tendo falecido o sr, António Fer- 
nani ligeiros € d Na hipotese de qualquer falta) Art. 18º — A remuneração dos Sua mulher, filho e nora, participam às pessoas de suas relações e ami-| | 4 + Ain to Fer- 
Hora carros! Ngelrom e ipesados - involintádia vem por esta meio re- | Directores e Conselho Fiscal será es- | zade, que foi Deus servido chamar à Sua Divina presença a alma de seu querido | reira Pinto, sogro do Ex.» Sr. major 
DE CASA AO COMBOIO Entrega imediafa: Aos preços oficiais no nosso pará-la, à todos renovando o seu tatelecida. pela Appermleia Geral e | marido, pal e sogro. E EE ! PR rios de Oliva Teles, Pre 
i ública n.º 832 — Vil va i hecimento. manter-se-á, mesmo que estes sejam O seu funeral realizou-se no dia 21 pp”, no cemitério de Fontarcada, | º da o Clul 
ou do comboio a casa armas da Avenida da Repúbli 83 a No: muito profundo reconhecimento. RU ioo etquanto uma mova dé | Pagaiiál a Direcção convida os seus associa- 
Ro Caro nani que ca a EREAAA e A FAMILIA. | | liberação não a modificar. MARIA AMÉLIA AVIDES MOREIRA a a stirem ao funeral, que se 
encarrega-se do transporte Manuel Ferreira & C.”, Ld.: . Art. 19º — A liquidação e par- DR. MANUEL CARLOS AVIDES MOREIRA ETR 10 horas, da sua re- 
das bagagens Rua Gugusio Rosa, 156 - PORTO — Telef. 925 de Setembro de 1946. | tilha dos haveres da sociedade, pela MARIA CLOTILDE DE VIVEIROS AVIDES MOREIRA | “dência a Gue » 
aa AM MISRUA OU MO PUNTO Haranças » é dissolução desta e todos os demais 
Em Lisboa, 2640) "e no Porto. tits | E casos não regulados nestes Estatutos, 
CLÍNICA DE RÁDIOS 
3 da 
'CIBONIAL 
cnh glão 
[=] j 
MA 
“A PINTURA IDEAL! 
Uma só mão de TINTA SU- 
PERLITE substitui uma de Patente de invenção n.º 21.675 
isolante e três de tinta! E umo mobílio MILFINS — FOGO! FOGO! 9, calor necessário mara a tneuvação 
Vantagens : Fol executada com aquele cemero == Não te aflijas. A casa está 2 E aro dino dm: DRINÓMO 
economia de tempo e bom gosto que são peculiares Em certos contos maravilhosos segura na Cº DE SEGUROS Se o seu rádio não anda bom, não o MODELO 102 
dis a mande a um clínico geral : mande- ssa 
e dinheiro. a todos os há uma fada quê faz aparecer | a E um Tespociatinta. id | Capacidade pis ovas Res 1.300500 
SUPERLITE é um produto nacio- MOVEIS MILFINS coisas incríveis. a dormir” ELECTRÔNIA está especializada na | Capacidade 100 ovos — Esc, 1.500500 
nal e motivo de orgulho para a Rua do Monte do Burgos afinação e reparação de rádios de | MODELO 10: 
DEDO Ae Esreainusactpi Pb da iii (6) Na vida real, FADA faz desapa- | todas as marcas. Capacidade So es o ias) 2500900 
Es PRESS e caia recer nódoas incríveis também. Agentes no Norte: pl Di o VENDO: 
Fábrica de'Tintas Boa Nova, Ltd. CASA OMEGA ABS FADA é um tira-nódoas JENOTA ca LOUREIRO & ELECTRÓNIA, Limitada PORTO AVICOLA 
Rua das Cruzes, 331 — Telefone, 15881 Rua Sá da Bandeira, 400 > au Rua de Santo António, 67-1º Rua de Santo António, 71 de Bel “ 
PORTO Telefone, “381 — PORTO Merecem todas as atenções... completo, perfeito, “único. Praça da Batalha — PORTO Telef. 478 — PORTO Telefone, 5800 — PORTO End tos. PORERt PSkrO 
NU pe E pes ss RE A ie Sri CD OE 


8 Quarta-feira, 25 de Setembro de 1946 


Recordes derrubados 


A melhoria de récordes é, sempre, sintoma evidente de progresso, traduzido 
no trabalho, na perseverança e na dedicação ilimitada do atleta 
Vêo-se atinginio tempos e marcas excelentes e, ao olharmos o que ficou 


para trás que ha uns anos constituía proezas de realce, ficomos a meditar como 
fot possível melhorar esses resultados, 
O desporto continua a ser um manancial inesgotável de atitudes brisas te 


praticantes, de olhos postos no progresso ida mudslsiade que representam « closos 
do valor que atingirem que lhes não permis 
colhidos, antes tratalhando sempre com o pensemento posto na olrs que produ 
ziram, desejosos de a melhorar. 


adormecer aureolado pelos louros 


O naddtior Simas, um dos maiores desportistas do noso País, tem sido um 
simbolo de luta herolea e yertinaz contra os tempos; a sua clase inconfundível 
e a limpidez dos seus mr — “tos harmónicos deram-lhe jus q odmiração e sim 
patia de todos os portugueses. 
Com uma preperaç.« + secial, Simas, tem melhorado paulatinamente mas 
com segurança os seus melhores tempos que tam, já. categoria internacional 
Ete, porém, insiste sempre, numa afirmeção de valor que já ultrapassou os 


limitados domínios das nossas fronteiras e os récontes são derrubados com foct- 
Udade, a garantir a excelência do seu brio de atleta 


Campeonato Regional da Il Divisão 


A técnica substituída pela dureza 


— ou um novo sistema que revela nitida isenção 
de desportivismo nas lutas futebolisticas — eis a 
característica predominante nos clubes da divi- 
são n.º 2 — Comentários e classificação geral 


Não quizemos abordar, na semana | Os vilanovenses m com o pê 
finda, um pormenor que a royistá-lo | esquerdo menta pr e tal qual os 
Motivava, sem discussão, um manan- | «santos» sacrificam-se pelos restantes 

al de censuras e recriminações da- | concorrentes com tanta resignação, que 
queles que se sentissem feridos de usa ssa honra 
e que não sabem desculpar-se doutro | cedem-na no Belo espl 
modo que não seja alcunhar do péssi- rtivo — quando se entra na 
mistas e aves agoirentas, os que têm a... Porém, justo é lançar um 
o desassombro de os apontar. Porém, aos ollveirensos, porque, apesar 
nas entrelinhas dos nossos últimos co- | de todos os argumentos, foram os que 
mentários deixamos transparecer que | Eanharam, 
os clubes da II Divisão, que acomja-| O Candal, reparou que o Avintes está 
nhamos à quinze anos, além de joga- xer na borracha como gente gran- 
rem muito mono que nas épocas tran- nas não so atemorizou. Com um. 
sactas, demunciavam tendencia já bus- adinho do boa vontade, uma cha- 
ianto “enraizada para u dureza o pro-) mada hs reservas de onorglas, o, no 
pósitos vincudamente anti-desportivos, | fim dos noventa minutos, matemática- 
te alguns jogadores, sem respeito pelu | mente um o um somavam dois. Os can- 
Moral nem pela disciplina, usam e | dalenses venceram e convenceram que 
abusam. Mas a confirmação chegou |SÃo práticos. Os avintenses perderam 
cedo. Não foram precisos, infelizmen- | 8 convencerannse que arora é que é 
fo. mais que oito dias. À segunda for- | um Kosto vê-los Jogar. Têm força mas 
mada mostrou exuberantemente que o | NÃo & empregam À pernas mas não 
nosso pensamento não era errado. Não | Correm. Prabalham com a bola meca- 
importa aos jogadores nem a directores 

nem mesmo a alguns árbitros, que o 
lunfo apareça esmaltado de negro 
pesado ou até «pincelado» de rubro 
sangue que o adversário teve de verter 
na defesa da suu camisola e que tal 
circunstância colocou-o em inferiorida- 
de, acabando por sucumbir a ceder, tal- 
vez porque teve que render-se ao um- 
biente pesado que circundava o campo 
e, portanto, favorável ao neu antago- 
mista porque estava em Casa, mas ce- 


nicamente e com meiguices, E, final- 
mento, utilizam só as pernas para pas- 
ar no terreno, tecendo lindos rendi- 
lhados. Oxalá que a sade dos triunfos 
não alterem os principios que o bom 
Miguel Siska começou a semear. 

O Coimbrões, sustentou uns peque- 
nos encontrões do Aves mas venceu em 
casa, por 1-0 E o amor batidinho é 
mais querido... Todavia, em questão 
de «mimos» ambos se lgualaram. So- 
bressalu um pormenor que entusfasmou 
dendo sim, sem deixar de tomar os PE rear Rpabe inc ou a asia, 
sous apontamentos mentalmente, mar- | Ardoraio bola vitória, Foi o interes 
cando esto é aquele que se excederam, | do Cn o Oi qua pelos 
para que quando calhar de os encon” | fogadns bem delineadas” Um er outro 
irar nó seu campo fazer a liquidação | mostraram-se candidatos valorosos &o 
de infâmias é cobardias, esquecendo-se | mim vitámino candidato 
que 6 também infame e cobarde pro- es 
curando vingar-se. < *; 

Er este o «documentários que per-| As classificações nas duas séries, são 
feitamente vemos desbobinar nos cam- | como seguem: 
pos da II Divisão. Salvo raras excep- s SERIE A 
ões, os jogadores de hoje mostram-se | 1º Categoria 
rceysivamente diferentes dos atletas 
do pussado, quando se lutava com en- | Ramaldonse 
tusiasmo e sem virar a cara ao adver-|S, C, Cruz , 
vário, é certo, mas correctamente e sem | E. C Infesta 
intenção de magoar. E quando tal in- | Ermesinde 
sucesso se registava era o agressor |U. Paredes 
involuntário que prestava os primeiros | Pedrouços . 
socorros ao seu desventurado adversá- | Atlático 
rio, quantas vezes, até, abandonando, 
também, o torreno de Jogos para veri 
picar, ou ajudar os serviços de assis- 


Er 


o domina. Si 
atleta que determina a sentença, por- 
que se fôr expulso, também, não se 
rala. O amor clubista morreu nesta era 
de transferênci rá 

Assistimos, em Ramalde, à expulsão | Atlético «... 
de Rebelo, do Ermesinde, por teimosia 
nas entradas agressivas. Quando o dr- 
bitro lhe deu ordem para abundonar 0) Lº Categoria 
terreno, fó-lo imediatamente, sorridente 
e bem disposto, parece que satisfeito | Candal ..u 
pelo sacrificio ferminar mais cedo. E, | Cotmbrões . 
atô, sem querer saber que a sua pro: 
sençu podia levar o xeu «teams do 
triunfo e que, afinat, depois, sem me-|F. €. 
nos um jogador, acabou na posição de |O. do Do: 
vencido. No mesmo jogo, outros joga- | Vilanovena 
dores, mereceram também a mesma | Valadares ... 
ordem que, afinal, não ge verificou. 
Em Rio Tinto, on ares também estive-| Reservas 

am turvos Mar as coisas ndo cor- 

eram muito melhores nos outros cam- 
pos, 

Urge, portanto, que a A. F. Porto 
determine pelo pulso dos «três gran-| Candal 
des» uma ordem de serviço aos árbitros | E. C. Gaia. 
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capus do pôr termo a tala escândalos. | Cotmbrõen 
á ed pi O, do Douro: 
SERIE A Viindares ... 


O Ramaldense, venceu em cusa pela JOGOS PARA DOMINGO 


diforença minima. Alcançou o resul- 


Em Ermesinde — Ermesinde-Cruz, 


de 2-1 sobre o Erme de, embora , D, 
PrOaNaião exibiçue Data poa | gr EM Pedrouços — Pedrouços-S, Pro- 


bro em relação às aptidões que deve 
de dra iso, Mr pitdnes, que, Átia | 6, 


noutras temporadas, diapunha de estofo | ap redo; 
Eq as- Atlético. 

para fazer muito mais e melhor. À du-) Am Raredos — Parodas-A! 

e a br — das Aves-Ollv. 

reza, ntro, enminhou no ter | qo Douro, x: 


Tao AO gado qua O do eia | a fm Soares dos Reis — Vilanovenso- 


dos ermesindenses durante a malor A a 
parto da partida mas À custa da Impo- | cair ido de Deus — F. € 


sição fisica e que lhes custou 1 0xp 
ado do jogador Rebolo que fol, nb Ra RAS URT RA ad 
lutamente, o vencedor do neu “team 
esindo pode acusá-lo da derrota. s. a. 
mais dos dols contendores 6 tn a a 
essária, pols, no O flzense- F. €. de Gaia-Coimbrões 
referindo-non À questão técnica, 
a só para apontar defeitos A contar para O campeonato rekiona 
OP. Bi 'to Infesta, devo tor adam: | du” IT DivisÃo Joga nã pa ond 
donado o campo do Atlético do Rio | campo «João de Douse, As categorias de 
Tinto, pouco ou nada entusiasmado a | reserva u honra do E O de Gal é do 
repetir a visita, excepto oficialmente. | Soorine” O de Cotmbrócs, 
Empatou — 3-8 — quase por imposição Pete encontro está despertando grando 
da situnção alarmante em que o8 Joga: | entusiasmo, nos adentos de ambos os € 
ras a Saara os i fenmores | bes aguarda-se uma luta renhida. 
gasula-brancos» de 8. Mamedo. Ch Os netunis eleaderse nho quererão ser 
n posição do vor leualados na tabela da classificação, mas 
qua ox lv nogros» estão deselosos de con- 
mamadanee;. Jarónim o aca narem O sem real valor, 
lo sair do 'enmpo f nte magondo | Os fogos são às tá « 16, respectivamen- 
na cabeça, Ox mamedenses cederam | 1 Sia s t 
no empate frbitro, aterrori- |! Sm reservas «e honra 
«ado, cedeu também, chegando a, aflr- Hs 
mar nos seus colegas de «ofícios, depols | CAMPEONATO DA A. F. LEIRIA 
do à há muito nho assistia 
tal monta. Mas conse 
a expulsou um avançado 
ue nho se doixou agredi POMBAL 
port Progresso, teve em Paredes, | (listrital ta vila, O Spor- 
netunção diferento daquela quo reali dal e o Atletico M 
zou, oito dias antes, no Outeiro, Em- esto por 40, 
patou com o es por 1-1, 0, diga- 
maraclmánto: a equipa) CAMPEONATO DE SANTAREM 
mala sentido e que lhe 
t direito ao trlunfo. A o y 
vol OU Croprenentunto as WS] Desportivo-União de Tomar, 2-0 
com admirável desportivinmo, TORRES NOVAS, 42 — Para o cam- 
Animo para. replicar semprá | neonato regional di, Associação de Fute- 
É possível e segurança na | bol de Santarem, O Desportivo de Torres 
a para aguentar as tentativas pes | Novas ganhou ao Uniho de Tomar. por 
rigosas do quinteto progressista. O em- | 20 
nto, pela técnica de um, sem perfel- VARIAS NOTICIAS 
Orob claro, o pola voluntaredudo da 
O, não desmancha nem provoca ; 
aborrecimentos de mulor, porque, do) Uma petição do F. O. de Gaia 
mal o menos Pretende 0 Futebol Clube de Gaia, 
O Pedrouços, no Outeiro, sujeitou o | efectuar no seu campo de jogos, me- 
Sporting Clube da Crur a um empate | lhoramentos importantes, contando com 
três bolas. As aspirações curtidas | O auxílio das entidades competentes 
não frutificaram para os outeirenses, O clube galense vai elaborar o pro- 
nem os receios Imaginados causaram | Jecto de obras, afim de ser entregue à 
aborrecimentos aos seus vizinhos do | direcção da Associação de Futebol do 
Indo de lá da Clrcunvalação, E hoje Já | Porto. 
devem dizer os apanigundos dom rem 
tantes concorrentes: — Afinal aquela Sousa, não joga esta época 
fo a ejdete A Zero on Progressista) O defesa do E! SOU Se 
E pitebolistien... À nuvem | tude de uma lesão no pé, não pode 


ser levada para longe pelo vento e não 
houve derrota. pesada” nem pequena, orgao o alelo volto 
subsistindo um empate a dr to para o Candal 
FERA RU etatos Ficou apenas uma Cedido pelo Leça, Fernando de Al- 
Ê ea. * tem um avançado cen-| meida (Juca), voltou para o Candal. 
ii Sua está um colosso n rematar, 
Cen O ue voltou “a repetir ou | Arlindo, do Vitória de Guimarães, 
SERIE B & 0 treinador do Lusitânia F. O. 
de Lourosa 
O F.C de Gaia, ntendeu o nosso LOUROSA (V. da Feira), 23. — O 
pedido, por agora, Foi a Valadares e| Lusitânia de Lourosa, que ultimamente 
venceu por 3-1, fazendo o melhor re-| vem vincando a sua superioridade em 
ailtado da jornada Teve calma, não se | confronto com os clubes da eua divisão, 
deixou inflúenciar pela adversidade do | acaba de contratar para seu treinador. 
resultado no primeiro tempo, nem te-| Arlindo, extremo-esquando do Vitória 
meu o amblente o soube ripostar na | de Guimarães. 
foxidn altura, com decência e equili- | — O Lourosa tem agora, com a entrada 
brio, a tal ponto que marcou 08 tentos | de Arlindo, um bom orientador técnico 
necessários da vitória, E' assim mesmo. | e de muita utilidade para os seus joga- 
Mas os valadarenses, mesmo vencidos dores. — €. 
não saítam díminuldos da luta. Soubo- ú É 
ram portar-se com brio e 6 quanto bas- | "Tomam posse, amanhã, os corpos 
ta porque ninda são «caloiros» ago ER 
E loiros “pa, gerentes da A. F. do Porto 
O Oliveira do Douro, conquistou n) | Sanclonados pela Direcção Geral dos 
honra múxima da jornada vencendo o | Desportos, os corpos gerentes da Assocla- 
clube de Soares dos Reis, A margem | cão de Futebol do Porto, aleitos na ultl- 
de «gonls foi pequena e contraria 0] ma assembicia geral. tomam amanhã, 
der atlético e técnico que o Vilano-| posse na sede daquele organismo regto- 
nse usuírulu Mas valo trôs pontos. Bnal. vulas 94 horas, 
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de Gala- 
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LIVERPOOL HUBERT 4 de Outubro. 


Oquei em Patins 


Hoje, à noite, em Lordelo do Ouro o Académico 
defronta o Infante num jogo decisivo para o 
campeonato de Portugal 


Vai disputar-se esta noite, um en- | samente enovelar-se com prejuízo para 
contra «le certo modo decsivo para a | as duas equipas. Felizmente para o Sin- 
tormeio nacional; Académico é Infante | tra, os restantes, com excepção de Raio 
de Sagres voltam a defrontrar-se numa | não actuam à base do mesmo sistema. 
pestida que tem «xcepcional impor- | porque de contrário sofreria imínsos z e : 
tncia dissabores. Pires, por exemplo é o gé- Os dois grupos que tomaram parte no festival desportivo de Vidago 
O Académico necessita de ganhar | nero de jogador mais prático embora 

pois se conseguisse a extraordinária | se arrisque pouco ao remate. e 
proeza de vencer os jogos que val dis 

putar domingo e segunda-feira a Lis-| O seleccionador nacional, deve 


Pará, Meranhão, Par- d 
nahyba, Ceará, Pernem- 


buco, Maceió («com| CAPE WRATH | 9 de Outubro. 


trasbordo para Menaos 


Festivais desportivos 


ordem e método, pelo desportista José 


doa, com o Sintra é O Paço de Arcos, 3 —e— 
Desde ca ainda cas “onmpelo de Porta. escolher cerca de 15 Jogadores O de Vidago, entre desportistas | <> e Iquitos) | 

E embaraçãos visto” que os clubes do | | Embora só posa escolher aficial- em tratamento O juri de honra fra constituído pelo 

Sul aão dificeis de bater, mormente no | mente aio jogadores para defenderem sr dr, João da Rocha Páris, presidente 

p rinko. Mas como no o as cores portuguesas, José Prazeres, Em Vidago, realizou-se um encontro | da Camara Municipa,, capitão-tenente 

a ias Sm 6 despaio mem pues sê Cras À Em Vaio, retas um ancora), Camara, Municia, cod icneno Recebem carga em Leixões 


sempre há lógica, pe o sem "sum | deve agrupar 
ceder que E Sedernistas: conluio pe de Portugal nada menos de quinze jo- | Avenida e do «Palace» Cardoso. O grupo | porto e conselheiro Gaspar Teixeira de 


que em boa vera CE &| gadores para em conjunto receberem | do «Avenidas era composto na sua | Queirós, presidente da Junta dos Portos 
que, Sm pos verdade é dificiimo. O | preparação compatível para a grande | maioria, por rapazes novos, enquanto | do Norte. O juri execulivo era formado 
Uasrotado Neta Cidade tea 6 | prova, começando por sessões de ginás- | que o grupo do «Cardoso» era consti- | pelos jornalistas, José da Rocha e Vas- 

Panel ivelmero perdido, tica, à partir de Novembro. Os cuida- | tuído por veteranos. Arbitrou Nicolau | conceios e Severino Costa, — C. 


visto que Eos 
LO RE Mel = OR 


os portuenses com o ane | dos da nossa representação estão a ser | Magalhães, que pela correcção dos dois 
Cl Pu ses em QoS derrotas COMO | bem presentes c as equipas estrangei- | grupos. viu a sua tarefa simplificada, 
Togo entra Ou Colo cIuBOE ras que virão ao nosso País estão tam- | agradando em absoluto. 


dr eU LUMHO; O Sagres | bém de atalala, a ponto dos espanhois Os grupos alinharam da seguinte 
preco, Seu fumo. o Infante de Sagres | ferem convidado um técnico” Haliano | forma =. - Anveis e Rotterdam TON'S 27 do Sotemb 
KONA CURE EBEroiao O Ui CenpabS IES | tola cod - Avelar. Avenida F. C. — Fernando Carvi O América, campeão de Madrid, e/0u Amsterdam e Setembro 
repare-se que já fez a deslocação a Lis- Devem participar, portugueses, ingle- | lho; Armando Queirós e José Manuel no Porto 
boa e agora 46 lhe cabe deirontar os | Ses. italianos, belgas, suíços, franceses, | Marques Pinto, Manuel Monteiro e Car- 


ndverahrio no seu ennko: Pane vencer | espanhois, etc. los Alberto; António Tavares, Domingos |, Parecem ultumadas todas as negocia 


E : : , lslta. go America d esta 
o campeonato de Portugal, O Tt O «nink» deve estar pronto em mea- | Gonçalves, Pereira, Adelino Cruz e N. N Er ed é i 
Drcimpeonato de Portugal. (o amante | gos de Fevereiro, nele principiando a)  «Palacer Cardoso — Luís Peixoto; Pai a as AA ZA dO Recebe carga no Rice Douro 


agui ue qu 9 treinar logo a equipa portuguesa, em- | Carlos Silva e Joaquim Barbosa: Ma- 
SAE A cla a les bora continuem as obras, cujo orça- | nuel Azevedo, Manuel Ferreira e Alba- | Sivelmente, Os campeões madrilenos as 
der mais um jogo e empatar outro” E: | mento está calculado para três mil con-) no Fonseca; Júlio Silva, Ismael Cas- | “euíntes equipas. Benfica. campeão de 


Portu F. €. do Porto 
claro que mesmo assim, O «gonl-ave- 


tos pagos pela Câmara Municipal de | tro, Raul Bizarro. Pingarilho e José de C e Vasco da - 
Lisboa, ficando com a lotação de cerca | Almeida. P Gan OS AGENTES GERAIS: 


rages entre os dois ser favorável aos intuito dos vascaínos iza 
sudistas, mas S | de dez mil pessoas, sendo todo coberto.) Na segunda parte, Manuel Brenha, Cleto tee e da 
Ce A juta desta nome pesmete Polo: | Teremos em Portugal, nessa altura, | susbtituiu Raul Bizarro. Reto uma tormelo ua rar alépattade” uma ARLA t 
a aa, da Prometo. Doi: | o campeonato mundial de oquel em pa: ES jaliosa taca. colocando a Jogar em, todos F OL. 
Eseunatância - doe” Jogos Acadêmico-In- | Uns e também o europeu que será dis) a primeira paste foi jogada em ati- | S VME AS AUT CO a necare 
fante terem sempre interesee, pelo equi- | Dutado simultâneamente, isto é: 06 10") nação, prejudicada pelas exiguas di- | moldes pode dirse que 0 vublico por PORIO LISBOA 
libro de forças. dos contam Pi pi mensões do terreno, Júlio Silva, corre | tyensa terá. para apreciar tres Jornadas) pya Infante D. Henrique, 18 
A pouca sorte do Académico, Também se disputará o campeonato | a df agoano o Procê & defesa e mar- | exiraordinanias, fle basquetebol, Terá che ali se foi a Rd Travessa do Corpo Santo, 10-2.+ 

no torneio maio, < do mundo de patinagem artística, mas O «team» do «Avenidas reage e o nhois definirem O melhor possivel os alafonea Ras e isa 

r na. Bélgios, espectáculo que deve ma-| empate esteve À izta na ERarCaçãO, de | vecnrsos. y 
" uma grande penalidade que ixoto de- Esta organização que rá a mal; T- 

A ninguem oferece dúvidas que os feni Tan E TS PORA side 
academistas tiveram realmente “pouca | Teremos o Campeonato do Mundo | isas dá assistência onda les deaa ave o | Toláda feita em Portugal deve despertar 
sorte domingo à noite, no seu erink» de corridas em patins? elemento feminino. 5 no nosso meio um Interesse invulgar: | RRRENNNN 


mitado “abertamente "durante ae maior bold Primeira, parte terminou com uma | Vão funcionar as aulas da Comissão 

pante do encontro, durante o qual se dunas ernão súlie agieenio e Ter | Ap o, REU pro as dos cui D. de Arbitros e Cronometristas 

untiverarm quase 'sempre “em vencedos | mos em Portugal, os campeonatos mun- .* parte trouxe o desejo de re- 

zos, cs alvimegros vieram à perder in- | diais de, corridas em patins; a Federa- | MEIAS Doo, Dinda 6, Erubo do «Cor | Vai a Comissão Disteital de Arbitros 
pe cu tr a aguarda a toda o mo- », s T- n A 

glôrniamente em circunstâncias que en- Ceila o Sa ederação Inter- | dosos que, por intermédio de Manuel | e Cronometristas da Associação de Bas- 


fraqueceu o ânimo do mais forte e debi- 6 2» | quetebol do Porto, iniciar as aulas de 


de Ferreira, mi Us, ecarga, 
Ma o moral do menos propenso a DAS OO O cr ocisaiata!| Méfoe Io, pesada aan habilitação destinadas aos árbitros, cro- SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 
esorientação. , fá ão se sabe O jogo terminou 11 minutos antes do | Nometristas e candidatos, estabelecendo 
Já antes do intervalo, a junmr à | mundiais na pista. Por isso ni o seguinte horário : quart ctas às P ES A IR D 
h campeonatos nacionais de corri- | combinado por ter rebentado a bola, segui orário : quartas e sextas às 
pouca sorte dos seus avançados em não | Z5 Om prtins. serão disputados nesta Ambos os grupos jogaram, por ve- | 22 horas 


marcar bolas certas, sózinhos defronte 
: : € | cidade como era justo, porque o se- | zes, desfalcados. di=—= 
aa da Saeco no neo mi. | leccionador nacional pretende fazer a], Ao início foi oferecido um ramo de PESCA ata e 
Edo cogiu no Mieretas” panalidaiis selecção dos melhores valores. E' pro- | flores ao grupo do «Avenida», oferta 
Vável se assim for que não esteja pre- | feita pela menina Amélia de Almeida. as 


No segundo tempo, por três vezes, AIG fo - 

sente qualquer representante nortenho, ça ficou em poder do grupo do | : 

augs, Ribeiro e uma Armando, Uveram | aja o Norte merceo incontestâveimente ) «Cardoso» para ser Gisputada no. pró- | NO IV Concurso de Pesca Desportiva, | 5, WE FO TIN ER tia hoje para carregar 
a ano sejam aqui imo ano. rancisco Matos, foi o vencedor 

dar a bola fora. Já não falando na pe- | que as corridas este PR ES uso Entro a assistência, encontrava-se (O em 26 e 27 do corrente, 


nalidade que não entrou, pelo, jado dos | ser à escolha dos melhores portugueses, | sub-secretário da Guerra em companhia | FIGUEIRA DA FOZ, 23. — Organi- Esperado em 27 do conente 


o CURI e d os campeonatos nacionais podem ser | de sua ilustre esposa e filha e do ilus- | zado pela Comissão Múnicipal de Tu- |$ mu 
cação de igual castigo pela Vando dos | qui disputados e nesta altura podem- | e clínico destas termas sr, dr. Ismaci ) rismo, realizou-se, no Rio Mondego, 0] |S. GE EION para coregar em 28, 29 630 
a -se tirar conclusões. Depois, já em Lis- | Gamboa. IV Concurso de Pesca Desportiva, a 4 


guns coisas: À sempre má, colocação | poa, “o, adeccionador tem sportunidade e fio Serra na etraseos 98), 
bp ROTA 


ai 7 eis | para evidenciar em conjunto as suas ã concorrentes, entre os quais, Miguel 
castigos 6 À Dei O oo. “o | possibilidades. Os referidos campeona- NATAÇÃO Jorge Vieira, João de Almeida e Cas- 


tos mundiais de corridas em patins, a 


Esperado em 1 ae Outubro, 


siano Gouveia, do Grupo Portuense dos 


minuto derradeiro da partida aínda com á Dj 
o resultado a seu favor/por 2-1 sofreu | Serem realizados devem ter a organi- = E Amadores de Pesca. Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com transbordo 
Vols tentos género relâmpago sem mé- | zação de Bélgica. O festival do Sport O. Vianense, Os 5 concorrentes que conseguiram | em ANVERS), para a FINLÂNDIA o interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO, 


Teuniu um bom lote de nadadores | os primeiros lugares foram : 1º: Fran | HOLANDA, RQUEN, PORTOS DO RHENO. SUIÇA, TERRA NOVA. CANADÁ, 


vito nenhum para o vencido, porque fo- | 
N 5 de Outubro, de tarde, 
gndia 1 de, quim Gomes da suiva, Peon 32; 3%, “Am= | CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


rem mais consentidos que propriamente 
conquistados. O primeiro na execução realiza-se uma sessão solene VIANA DO CASTELO, 23. — Reall- 


de um castigo duvidoso e que Raio zou-se, ontem, à tarde, na doca de flu- | tônio Ferraz, com 30; 4" dr. Alberto 
tocou para. Pires com felicidade extre- para entregado prémios démia tuação, um festival de natação, pro- | da Silva Fonseca, de Coimbra, com 29; 
ma emendar bem, para a balisa des- 1938 a 1945, aos clubes e pa- movido pelo S. C. Vianense e no qual | 5: Alfredo de Almeida, do Porto, com Para carga, tratar com os Agentes 


uarnecida nesse canto e o outro, num tinadores tomaram parte além dos nadadores | 27. a ses a . 

lance fortuito em que os jogadores, por deste clube, os dos Galitos da Foz, do| , O 1: prémio era uma taça de prata, A encia Maritima Lusitano Americana 
falta de visibilidade provocada pelo pe: Vai finalmente fazer-se a entrega Porto e,do Slade de Propaganda de ara sd o a ç de ts 

voeiro intenso que se fez sentir, anda- | solene dos prémios que pertencem aos | lação, de Ermesinde. A's provas, que MT. festa prova, FA e 

vam à deriva, Uns é outros à procura | clubes desde que o desporto dos pa- | reuniram elevado número de conconren- | não se poupou a esforços no sentido Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 
da bola para ao fim e ao cabo, sem se | tins se principiou a praticar ofícial- | tes, assistiram muitas centenas de pes- | de lhe imprimir o maior relevo ao cer- 
saber como ela veio embater no patim | mente na região, isto é. desde 1938. Por | soas. tame. A distribuição dos prémios, reali- 
do defesa e entrar na balisa perante a | acordo entre a Federação e a Associa- Os «resultados foram os seguintes : | Zou-se à noite, no salão nobre do Gran- 
arrelia dos portuenses, ção, far-se-á entrega simultanea dos| | 66 m. costas (juniores e séniores) — | de «Casino Peninsular». — C. 

rémios da extinta Delegação, António Paço, do Vian 


mi cemtar; no seu se- - TRA 
Do a a o irmou | ante anos asperaram com cena ansie- | adversários. Sport Comércio e Salgueiros 

o que houvérmos dito. O nosso comen- | dade, Ficam, pois, só por entregar, 0s 33 m. bruços (infantis) — 1.º, Isidoro 

tário inicial é o mesmo de agora. Nem | prémios da actual gerência. Viana, do Vianense; 2.º, Fernando Ama: FUTEBOL — Os Jogadores de Juniores 
a mais leve alteração. O Sintra está Fot determinado que se realize uma | ral, do C. P, N.; 3º, Orlando Henriques, |e 24* categorias comparecem, amanhã, 
Jonge de ser a equipa que já nos visi- | sessão solene no dia 5 de Outubro, do €. P. N, Delas 16.30 horas. para treino, 


Carreira regular entre Portuga: e a Bélgica 
feriado, à tarde, para entrega de todos 33 m. livres (principtantes) — 1.º, 
fue O os Subs Vere | ce prémios, devendo ser convidadas as | António Paço, do Vianense; 2º, Emesto F. €. de Oliveira do Douro 


- | mais altas personalidades da região. O | Ribeirinho, Vianense; 3º, Orlando Mar- NVERS 
dade que tanto o Irtante como o Aca- | mais altas personalidades da região. O) Ria Da Comparecem. holé. no campo, pelas ;8 


T ábado e 
démico. nos Jogos disputados Sib oe | Vigorsa, esta a sia primeira fase, vão | — Antônio Paço, apesar de ter poucos | horas, os Jogadores do primeiras catego- 


p bei maior número de taças, en- | minutos antes feito uma prova dura, | fas & reservas, afim de freinarem sob a ; i 

e o sistema do Sintra é | quanto que dos patinadores, Correia de | não se zessentiu, batendo bem os adver- | à Orientação tecnica de Martins da Silva N M “A N D 0 N p= Entra hoje para carregar 

algo confuso” enleante, sem resultados | Brito e Rodrigo Viana, receberão a | sários em estilo «crawb. Encontra-se aberta no estabelecimento amanhã e depois, 

práticos e tanto dado a choques. Velez, | parte de leão, com o montante de cerca | 33 m. costas (iniciados) — 1.º, Júlio | dos «20 amigos». à inscrição para todos 

fim “os Seus driblmps provoca muita | de meia centena de medalhas, o pri- | Fernandes, Vianense: 2» Emídio Alves, | (% Que cuciram acompanhar, o &rupo To N M “COXWOLD” Carrega no Rio Douro em 
1 j- ndo. lo C. P. “emando Soares, lo to, S deslocaç: le cami- — 

contusão e os adversários têm de forço- | meiro e duas dezenas o segundo. id o 7 e 8 de Outubro próximo. 


o Prova bem disputada, tendo o re- A inscrição, termina. Impreterivelmen- 
e ee pe GS e presentante do Vianense alcançado so- | !º âmanhã, às m horas. 


mente nos últimos metros ligeiro 
LISMO lor 4 sua actuação. Ela fot valorosa e | avanço. 
(ee cheia. de” sacrifícios 
O vencedor do «V Olrcultos fol O cor- | 1º, Maria Moutinho, do C. P. N.; 


33 m, livres (Infciados) meninas — 
redor aue mais dificuldades encontrou, | Natália Fonseca, do Vianense. 


Para cargas tratar com os agentes 


E. A. Moreira & C.”, L.“ 


Notas à margem do «V Circuito | mas foi. tambem, aquele que os adver-) | Maria Moutinho, apesar da eua pouca 
as Aves» sários mais beneficiaram, e elo soube, ade mostrou-se-nos uma nadadora de a " 
Es Macao tirar todo 0 Bartido da van tom grandes possibilidades” ris ) Rua Infante D. Henrique, 61-1.º — POR TO — Telefone, 4200 


reuito daso Avese não teve a | tazem que lhe ofereceram 
Aleadisas que era de| Amadeu Pinheiro, foi animaso e Jutou livres (Infantis) — 1º, João 

O Contrapartida teve, mator > limita das suas forças, se mais | Luís Viana, do Vianense; 2º, Fernando 

mero de publico à presenciá-lo foi porque os adversários lhe são do C. P. N.; 3º, Domingos 


Ene ê enett. É sunerlores. Duarte, do Vianense. f " q: 
Com valiosos prémios e fins Deneft DR Rol ditantaa) snes pes à oC RM 


contos: a corrida de Negrolos era digna | 0 6, €, do Norte, val homenagear | ras = Não havendo mais concorsente, 


tuas Manuel J. Pereira e António a campeã regional, Madalena Fonseca, || “Tg b ) o: BRA — LEI — LISBOA 
Assim, sómente com a comparencia de Dástro: do SC Vianense, fez a prova sozinha, PORTO — COIMBRA RIA sBO. 

nove clelistas. muito embora entre VÊ Cd Mae O uncaplangãs) EE p H o RIA RIOS 

UR ortgato 6 0 Circuito. das: Aves |, NO dia 98, o Sporing, Clube do, Nor. | Alexandre Cruz, Vinnense; 2º, Guilher- : y À 

' rt y os, nem | tº: No seu «Panme de diversões, Y. | mino Viana, Vianense; 3.º, Pinto S y 

não foi fertil em Jances motivos, nem | Pinão de Magalhães, val homenagear <5 | do €. Po N. E renata DESOENDENTES 


». Contou com aquele amor proprio Ê Perdi o 
Nedores costumam por em de: | “voltistas» Manuel J. Pereira e Antonto) O vencedor, ganhou grande vanta- 


feza do seu prestigio, Castro, gem logo de início, nadando rápida- 
feza do seu Do my mas não 6) Serão. oferecidos aos dois corredores | mente e com estilo seguro. é EoRIO Ra pare Ra LOST E La 
proibitivo a médias superiores áquela | UM distintivo em oiro dos clubes que re- 33 m. livres (iniciados) — 1º, Helio- ey São João da Madeira meme 5 840 13,20 16,00 18,0 19, 
que atora se verificou. Dresentam, é um envelopo misterio. doro Pires. Vianenses; 2, Carlos Maia, $ y Oliveira de Azemeis >» 830 ISSO 168 IS 10:80 
Sa houvesse Intuição por parte dos) j Pelos muitos o variados numeros QUE) C P. Ne 3º, Arlindo Serrão, do €. P. » 9,30 14,10 16,60 18,50 20,0] 
corredores que tomaram marie no «V) compiem O prorrama dêsta festa, 8 dc] N. » 10,00 1446 17.25 19,25 21,00 
Circuito das Aves”, quase vodemos afir | CrOr que à MESMA Sn da aos dois 33 m. bruços (iniciados) meninas — » 10,35 15.20 18,00 20,00 
mar quo à classificação final seria muito | Tida Delos amigas e admiradores dos dois | 1. Germana Pacheco, Vianense; 2: a : 1066 18,80 18,10 20,18 
dierente da que se verificou. estradistas. Rosa Pereira, Vianense; 3.º, Laura Fer- COIMBRA erramos Cheg pe tu.ão iodo 18,56 20,50 
Iluminante alinhou com quatro cor- raz, Vianense, > peseossnmnsmenssasomnsamaada - + 390 10,80 Uh; 
red a Porto e DO das. Aves | À A. O. do Norte organiza, domingo, | “ja m. bruços (infantis), meninas — (ef prece cenas eoespeas ar 880 11,00 18/18 19,00 
ambos com dois é um individual. Não so a primeira prova do Campeo- 1º, Rosa Lomba, do Vianense; 2.º, Na- Pombal .eceneeses » B.15 11,45 14,0 17,40 
lo valor dos seus representantes mas nato Popular tália Lopes, Vianense, 3º, Maria Mouti- 10,00 12:30 14,45 18,30 
mbem pelo seu mator numero, a equi- ho; do a O runTora Stores “ ia ps 
oa Jisbocta tinha vantagem e superiori-) xo porç ; E  bruços séniores) — 120 19) 
dada Por tab “ra aconselhavei | poNO Dercurso PortoPovoa de, Varzim: | 1+, Manuel da Ponte, Vianense; 24, Jú- 14,89 16,00 20,00 
aum fosso O conjunto do Sul o primeiro | Foro. efectua à A do e eonato | lo da Conceição, Vianense; 3.º José A 14,55 16,30 20,29 
ade tuzer uma senaração de valo: | Donutar, Pruncito Prova do Campeonato | Amorim, Galitos. Sã Caldas da R 145 1,80 qu10 
res, Se Os corredores do Numinante tiv ) É vencedor, nadando em estilo ema- ' rres Vedras > 128 18, 
dom “Udo iniciativa. 6 primeiro. prémio | pnrd, MstrÍcão continua aberta ma aecre- riposap, pôde ganhar sem dificuldade «de Bouguot. a i TSBOA Cheg. 19,15 20,40 0,0 
Dor oquipas nunca teria sido conquista | fia, US a E | aos adversários. inegualaol 
do pelo É, C. do Porto, Dizemos assim. | ris Aos Dam cada Concortentas | pa 8, dÍvrOS (sêniores) — 1, Décio de u A — Não Be efectuam aos domingos, entre Pórto e Coimbro 
noraue foi vislvel O esforço de Onofre | o é de MM Dara cad a or um | Passos, do Vianense: 2º, Antônio Va- e um licir da Aónio | 
para acompanhar é pelotão em Certos | carro da Associação. a jonas Galitos; 3.º, Manuel Campos, Ga- tipo monúnstico ) ASOCENDENTES 
pontos do porcurso. g os. E 
Ora, se os lishoctas tivessem atacado, i Décio Passos é um excelente nada- 
nunca” o pequeno. corredor do E, 6 do) António Martin, foi o Senior, dor, O seu alto estilo e classe, permi- RENTE EU oi Leis 
Porto teria sido O primeiro classiticado, | da 1.º etapa, da Volta à Galiza | tir-jhe-ão de futuro matores empreen- / Caldas da Rainha 10/20 160 15,00 
Porão. teria Nido o princiro clasiiido,) da 1º etapa, da Volta à Galiza, | tirineão de futuro maiores empresa, CORA | [RS oo tm 1800 
Porto não conquistava a taça da pri-| Volta à Galiza a que concorrem 0s|) uma vez evidenciou às suas grandes SOR NB aZto I7UÔ 
meira equipa, melhores estradistas espanhois e uma | qualidades, bateu sem dificuldades os FUNDADA am 1662 Batalha. ieemeeeeeeeasosasaneesocsosmmntm 1220 13,30 17,50 
Mas se à Iluminante não atacava equipa da Iluminante, adversários, por distância razoável, Copreoeosasvenamancatestotmtntanas 12:40 13,50 18.10 
conselhavel que fosse 0 F. 6. '. primeira etapa, o galego Antó-) “33 m. bruços (iniciados) — 1º Ma- E 10,94 SID IS 18,00 
e fazelo e nor dois motivos. era | nlo Martin ganhou com cerca de 5 mi- | nuel Sordo, Vianense e António Almel- SGotnecodna da hosidância da 11,15 14,00 15,55 19,08 
avrodecente essa tactica. Primeiro, | nutos do avanço. O português José | da do Galitos; 2º, Carlos Sárrea, Via- M ública e cla Qntiga Gi 12,00 14,45 16,60 19,50 
vela sua inferioridade nur ; segun: | Martins vítima de um acidente foi obri” | nense; 3º, Arlindo Serrão, do C. P. N. fapuúbica e cla Qntiga Cata YJeal A 1230 15,15 171 20,90 
do. vela vanticem que dava a Onofte | gado a desistir; Jorge Pereira, Driss e) “Gg m. livres (Juniores) — 1º, Carlos io 15:28 1718 
Tavares chegada em conjunto, Se | Djilalt entraram na meta com bas- | Montenegro, Galitos; 2º, Ernesto Ribel- 9,50 16.06 13,60 
e à outros não convi | tânte atrazo. rimho, Vianense; 3, José Amorim, Ga- 5 GRANDS PRIX. 5 MEDALHAS DE OURO 10,15 16,23 1810 
e esperar que Imperio dos E ram ditos. LISBOA 10,50 17,00 18.48 
Santos aproveitasse os trunfos que és PUGILISMO Prova rijamente disputada, tendo so- nz 173 1910 
seus adversarios lie punham na mão. O mente o vencedor nos últimos metros Oliveira de AZEMEIS -mereeemtmmma 11,6 1800 19:48 
que era ata ele de grande van- ganho pequeno avanço, São João da 1310 182 20,00 
PORTO 1310 19x 21.08 


lago amos : ; 33 m, costas (principiantes) — 11 
mi ia individualmente, por o JOR psoearaino Antônio, Paço, Viênensei, d+, Constan- ) alvé o di a 
tanto. a contar sómente com O seu es- , tino Leão, CP, No; 3º, Joaquim Ama- 
foro” se ele alacasso, indiscutivel-| —LEGHORN (Itália), 23, — Perante) ral, CP. N. a a 


ente acompanhado pelos mais fortes— | uma assistência superior a 17.000 pes- Mais uma vez António Paço deu-nos 
neste” caso a" iuminante e Dias dos San. | eoas realizou-se, ontem, à noite, nesta | uma amostra das suas excelentes quali. 25/9,/946 


COIMBRA VISEU Pam sa um 

tos—e como ele sózinho não podia impor | cidade, um combate de box entre o ita- | dades impondo-se como bom vencedor. Mealhada meme » Tondela Cha 106 1710 
ao belotão o andamento que desejava. | ano Luigi Musina, campeão da Eu-) “ Estafota 3x33 (iniciados) — 1º equipa ERI8O  simecençento O mm Bat Uly nas 
ora necessário, aue O seu esforço fosst | ropa dos pesos-médios e o boxeur ita-| do S. C. Vianense (Paço, Cruz é Viana); Passando hoje O E Dark 8. O DIO mamemam Chop UM UTAD 
secundado pelos adversarios, e se estes, | liano Enrico Bertola, que há quatro me- equipa do GC. P. N.: 3º, equipa do | mais um aniver- 5 G DÃO meme Che em Pal CO tido 
mesmo com o seu exemplo tivessem re | ses pôs K. O. o conhecido pugilista Ita- | Galitos da Foz. E o >» rentanam Luso meme Crog. 40 18.50 
lutancia em manter a cadencia do corre: | ano Primo de Carnera. Estafeta 5x8 (mista) — 1º equipa) Sário natalício RE ; Fondois cmmemem Ch Es Bart EM E) 
dor individual. este Dada teria a perder O combate era de 15 assaltos e nele | go S, C. Vianense (Décio, Costa, Porto, | junto de sua Es- fg: > tica 1 PA MOBINADO rmmemmnms D 800 19, 
somente tinha de mudar de tatica, mas | Mustna pós em jogo o seu título de | Pires, Paço); 2º, equipa do C. P. Ni) posa, Filhas e Fi- VISBU «Treme Chog. COIMBRA “rca Chóg 045 19/50 

sem nunca deixar de tentar fu-| campeão da Europa dos pesos-médios. | 3», equipa do Galitos da Foz, lhos" o iadustelsl NASIGS ecsuttass aos denis 

e teria era de escolher o ponto] Desde o primeiro assalto que Ber-| “Em seguida diversos nadadores exe- lhos, O industrial que Ari qi 
do “terreno que lhe era mais favoravel. | tola demonstrou possuir um formidá- | cutaram saltos. de cordoaria sr a PORTO — VILA REAL — REGUA — S. COSMADO 

À estava localizada numa desci-| vel soco, aliado a uma excelente es- No final houve a «caça ao patos em | António de Oli- ae SÃO COSMADO , meme Part. OU | PORTO Pan 
da. que se prolongava por uma boa cen: | grima e um admirável fogo de pernas, | que tomaram parte todos os  nadado- | veire é Sá. d Es $3| Vetom 3 
tena de metros logo seguida de uma De- | castigando duramente Luigi Musina, que | res. penca Ti | Paredem , d 
quena, recta, a servira de, balanço para | ao sexto assalto foi, considerado ven- <> jam que esta da- Gado 4 (45 | Penatioi Ha] 
um Ingreme e dificil sublda — ci dido por inferioridade física. i à e: x 
não sá vela sua. Inclinação como tambem | “A Fruttiaão” aplaudiu  trenêticamente | | (O. Sport Clube Víanense organizando | ta se repita por É E] ANAREA rr 
pelo sou péssimo iso. mas que se tor-| Bertola, novo campeão da Europa dos | Estas provas, que constitulram uma ex | mitos anos 4 ss NT es a) 
nava, Ponto esplêndido, para. ser fentada | pesos-médios e que é quase desconhe- | celenio Jornada doa Mo og SEUS EM 1010] viLA" REAL E] Eri] 
à doflagração 30 nelotão, we Imperio | cido no estrangeiro. P. É X 
nunca. Soube aproveitar a “sum situação Li ué Mutores da sua escola de naação, que | PREGADOS. tura ar TEA 
nem a embalagem que as maquinas to- Pra ABI PODE Ts ara Gas UR se Pes cesrreerstetemen 20 | Ré ds H 
e Top o rasto rio Ban) ATLETISMO |jnaxadoresem boa foram As vitórias al- e pafedos ressr Ê a to 
da meta. Dias Santos foi o atleta que cada çe Campo dta va a Farinha de BoRTO. Cheg. 12:30]S COSMADO cu Tua 
mais brilho deu à prova. Marcou o an- =.— no festival realizad ohá quinze dias em eg. Ss! E ma 


damento da corrida e foi a «cunha» que | O torneio de encerramento, do Vila- | Ermesinde e neste ultimo “realizado NãO ablatectiiam (ndo domingos 
a Iuminante não pode ou não soube novense, é no domingo Resta cad ado a dal Poa no ea mandioca JOAQUIM FRANCISCO DE OLIVEIRA, LTD. 


transpor, 
On conauistado na classificação Organiza, no domingo, no seu cam- | há valores que se destacam e aos quais = 
não AR ont con o mérito reve: | po, com infelo às 10 horas, a secção do | deve ser dada à máxima atenção : An- Vende EterderiO 000 sacos SEDE AGUEDA — TELEF. 15 
Jado no decorrer da prova. Pa a pepictentrmante, as Renta: do Fa odor Asa pssoslcãa: “ g lg B Ss, PARA TODAS AS INFORMAÇÕES 
“Os lisboetas Josê Martins Jorge Pe- . seca e re ci po grosso comum. Boa qua- POBTO — fia Rodrigues Sampaio, 159 — Telet 6934 
s rroq Di Djilali, | encerramento, com provas de estafetas | já mostra suficiente das suas grandes =” 

ROS a upa estão, den: | é lançamentos. para «principiantes», sen- | possibilidades. y lidade com certificado sob va- COIMBRA — Eua da Sofia, 149 — Telet. 1200 
tro da mesma Pitota de valor,“ sexultam | do à ordem do tornelo a seguinte: Esta-) — Está, pois, de parabens o velho «Via- | nor Recife. Resposta a Anibal LEIRIA — Junto so Mercado — Telet 246 
sempre quem puchava. fetas 5x80, 3x1.000 e 700x300x150x80; lan- | mensem. À organização esteve excelente | POL o ap VISEU — Largo General Uarmona 

esta falar de Onofra Tavares o Ama: | semento Horas: a states  00x500x150% | não se registando qualquer atrazo ou José Veloso, Ltd. — Largo do Mar- LISBOA—Largo Martim Moniz (à Guia) —elet. 3 1003 
dem Pinheiro, rimeiro foi o vencedor x80; + acidente, 4 
indiscutível é não seremos nós à rar va- À 500x500 o 3x1.500. As provas foram dirigidas com boa Iquês de Lavradio, 4—Lisboa. AGENCIAS EM TODAS AS LOVALIDADES DO PERJUKSO 


